
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1004.4
milibares. Temperatura média do dia: 29.7 graus
centígrados, caindo ?i noite para a marca dos 23.5
médios. Estado médio do Céu: Cumulas, Stratus,
Cumulunimbus, de meio claro .a encoberto. Esta­
'do médio do Tempo: Com formações de trovoa-.
das esparsas no Planalto' e nas serras entre o

Litoral 'e o Planalto, com chuvas passageiras.
Ventos de raiadas. Chuvas esparsas no 'Litoral,
sobre as bacias de rios. Ventos de rajadas fortes,
rápidas e passageiras" Estado geral médio do
\ tempo no Estado: Com Instabilidade passando a

estável-bom. (previsão: A. Seixas Netto).

EXAME PSICOT�CNICO NO DETRAN -

O, Departamento Estadual de Trânsito,
comunica aos candidatos l\ Carteira Nacio­
nal de Habilitação, na categoria Profissio­
nal,' que não haverã 'realização de exame

psícotécníco .na próxima sexta-feira, dia 21,
devendo os pretendentes realizarem o

'exame psícotécníco na presente .semana,
fazê-lo até o dia de hoje, no horário das 8,
âs 12 horas.

,•
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Atrás do Trio
Elétrico só não
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vai quem morreu
PágilU!- 12�

o vice-p residen te nacional' da "

Arena, Sr. ,. WaltétPerachi
I

'. I

Barcellos, chegarâ amanhã a"

Florianôpolis, representando
o presiden te do partido na .

reunião do Diretório Regional
'que estudará, entre' outros
ássuntos, a atitude de punir
com as sanções da Lei de
Infidelidade partidária o Sr.
Epitãcio Bittencourt. (Pg. _ 3)
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o que fazer \.

quando o caminhão,
_ vira lixo?
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Ml!JCOS, assim COIIIO a maioria dos jogadores do Figueirense, não conseguiu alcanç_ar bom rendimento ontem
_

Na comemoração do go':contra o Pinheiros, que garantiu Õ título do quadrangular para o Avai, Balduíne, Veneza, Soqza e Lourival
\. \..! .

�
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Caminhão não ,
Udesc dá os Petrõnío

r Kissinger','

,

.passa mais
_'

gabaritos recebe mais provoca .atritc . \
,

. pela ponte de seu". -\ .quatro .. 'entre Síria,
. grávida

_ \

Vestibular governadores e Egito-

.--
/
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sequeixa, parücularmente,» de·.

-que isto atrasará ainda mais o

já lento processo para um acor­
do definitivo.

A SENHORA 'SADAT
,

Por outro lado, a senhora
Sadat declarou ontem em

Bonn, na Alemanha, que está
"confian te" nas iestões de paz
do secretário Kíssinger, a quem
seu marido costuma chamar. de
"meu amigo Henry".

- Acredito que, 3 paz se es­

tenderá por toda a regi-áo por­
que ·te mos confiança no dr.

'Kissinger - acrescentou, Q1Jan�
to a seu marido: "Acredito 'l.ue

'. o nosso presidente faz o que
pode, sendo como é uM ho­
mem de paz". Por fim, decla­
rou de forma patética: "Acredi­
tem-me, todos querem a paz no

mundo" não só no Oriente Mé-
dio".

.

,OpQvovai
part;c;p�r da

revolução peru�na
'

Lima - O governo militar

peruano designou uma comis­
são composta para coordenar a

participação popular no movi­
mento político' da revolução,
composta por quatro ministros
e dois altos chefes, militares
com hierarquia ministerial: o

renente-general da reserva Pe­
dro Rosco, ex-ministro do Tra­

balho e/ atual chefe do sistema

�

A comissão tomará o lugar Sl
, de dois movimenos que surgi-·
rarn 'logo após os sérios distúr­
biO; do dia 5 de fevereiro, mo­
tivados .por uma greve do pes-

/ soal subalteino da guarda civil,
que terminou com um saldo de
102 mortos, 155 feridos, mais
de mil detidos e perdas por' in­
cêndios e saques superiores a

dois milhões de soles.
'

,.

MÓVEIS PARA ISCRITORIO
,DIRETO DÃ�FABRICA

EM MADEIRA'IMBUIA E lACARANDÁ"PÉS EM

AÇO CROMADO OU PINTADO PRETO- FOSCO.. '

Mesas com 6 gavetas: 175 x 075 x 075
Mesas com 6 gavetas: 160 x 070 x 075
Mesas com 6 gavetâ's: 145 x 067 x 075
'Mesas �oqJ. 4 gavetas: l§.O x 070 x 075 '

Mesas com 4 gavetas: 14� x 067 x 075
Mesas com 3 gavetas: 160 x 079x 075

Mesas com 3 gavetas: 145 x 067 x.075 '

Mesas coin 3 gav,etas: 120 x 067 x'075
Mesas com 3 gavetas: 100')( 055 x 075
Mesas com 3 gavetas: 100 x 055 .),í. 068
Mesas com 2 gavetas: 1'45 x .067 x,075
M�as com 2' ga�etas: 120 x 067 x 075
Mesas Máq. Escr 055 x.045 x 068
Mesas Telefone: 045' x 035 x 068

'

Mesas Reunião: 220 x 100 x 075
Mesas Reunião: �OO x 120ix 075
Mesas em "L" com 6 gavetas: Frente 175 � 075 x 075
Mesas em �'L" com 6 ga�etas: Latetal175 x 053 x075
Mesas, em "V' com 6 gavetÍis: Frente 155 x 070 x 075
Mesas em �'L" com 6 gavetas: Lateral155 x 05J x 005
Mesas Office Boy: 100 x 055 :x 075
Armários em diversos modelos.,
CADEIRAS E POLTR._ONAS-ESTOFADAS com es­

trutura em madeira de-lei ou ,em aç.Q, pintado preto­
-fosco ou cromado.
FIXAs com e sem bráços. '

GIRATÓRIAS com e sem braços, com regulagem de,
altura, relax e ,rodízios ..
Cadeiras em Imbuia, com asse�to e encosto (com
cava) anatômicos.' ,

,BANCOS PÚBLICOS' E CONJuNTOS ESTOFADOS ..
TUDÓ PARA ESCRITÓRIO DIRETO AO CONSU-'

MIDOR, NA MELHOR TÉCNICA DE FABíUCA­
çÃO,
GARANTIA POR 5 ANOS E ASSISTl�NdA TÉCNI­
CA PERMANENTE.' � ,

DIVERSOS PLANOS' pE .PAGAMENTO COM EN-
TREGA I Iv! E DI ATA.

\

Na escala' em Paris, a visit� a uma exposição.

Henry Ford diz
que os Estados

Unidos' caminham
para o caos

Kissinger: O fimda

maratona no Oriente
, ,

Beirute -' Diplomatas e to­
mentarístas políticos árabes
afirmam que a recente viagem
do secretário

r

de Estado norte­
americano Henry Kissinger' ao

Oriente Médio nada mais conse­
guiu que provocar tensões entre
o Egito e a Síria, .piincipais
adversários de Israel na guerra
de 1973.

_ Concordam ao declarar que,
na opinião do governo de Da'
masco, o presidente egípcio
Anwar Sadat restá disposto a

aceitar, em Separado, uma reti-
" rada parcial de Israel do Si'nai,

apesar das declarações públicas
do Cairo negando ,esta posição.

- Os sírios temem ficar so-'
zínhos � disse um diplomata,
- Kissinger não lhes ofereceu
nada em sua, recente visita e,
em troca, ouviram frequentes
comentários da possibilidade de

"

Santiagô do
I

Olile -' Por
ordem da junta militar" uma'

cadeia de rádio e televisão·,
apresentou Ílá noite. de ontem'
quatro presos esquerdistas, do­
Movimento de Esquerda Revo­
lucionário - M-IR -, que
"voluntariamente" fIZeram uma

exp,osição demonstrando li
"inu1ilidade" de lutar coÍl tra o

uma retirada israelense no Si­
nai.

A atitude., fez com que o

presidente sírio' Hafez Assad
envíasse _seu chanceler Abdul
.Halim Khaddam à Arábia Sau­
dita e outras náções produtoras

'

de petróleo, imediatamente
após Kissinger ter. deixado a re­

gião.
Comenta-se que Assad pro­

cura um apoio árabe para sua

'política: qualquer retirada par,
cial de Israel do Sinai deve ser

simultânea à saída de suas tro­

pas das colinas de Golan, terri­
tório .sfrio ocupado. A posição
pública de Sadat é de que a

retirada israelense do Sinai seja
"seguida". por' um abandono
parcial das colinas de Golan,
antes que os países árabes se

reúnam em Genebra para outra
fase de conversações. Damasco

. SegundO o MIR, Sotomayor
foi expu)so da-:-' organização
como "traidor", por ter procu­
rado asilo,' ao invés de conti­
nuar com a luta ,de resistência.
Ele, no entanto, se considera
ainda membro ativo e espera,
voltar ad'. país' para reunir-se
com seus companheiros, \lpós'
"algumas consultas'" em 'Cuba,
onde muitos de seus correligio­
nários receberam adestramento.

,

No momento, disse ele, o

MIR deve evitar encontros
armados .com a' junta e buséaI
antes organizar '�comitês pqpu­
lares de resistência'" em fábricas .

e bairros, para· reiniciar a cam­

panha :clandestina contra � go·
verno militar.

,EUA: diplomatas .Colômbia: radicais'
acreditam numa, disputam o controle

distensão'-com Cuba I'
do,w:-:."?:::..o� ::,'::;, ;,::g:iOd:/';::'�O�;':�:, I .

da Un�versidade r:
hemisfério contra Cuba, algumas passou a defender a normaliza-

',1 Bogotá - Uma crise poderá ocorrer a qualquer momento
au toridades norte ..americanas ção Ide relações com Cuba; o U d
acreditam no degelo nas relações Congresso norte-americano tem

na niversida e da Colômbia, a maior do país; com. 20 mil
dos Estadas Unidos com o go- levantado, sem alarde, as.protbi- estudantes, entre comunistas da esquerda radical pró-China
.uemo cubano. A posiçdo oficial ções de assistência � ajuda a pai- e os. ortodoxos filo-soviético, todos, querendo o controle
do Departamentonorte america- sesvque negocia"! com Cuba li- daquele estabelecimento. I

'

11.0/ contudo, permanece inalte- bertou quatro cidadãos norte- A reitoria .da Universidade está atualmente ein poder do. �
rada, embora particularmente americanos, como gesto de ami- jurista marxista da linha' moderada soviética, Luiz Carlos
elas possam ser diferentes, zade para com dois destacados Perez, que foi acusado pela Juventude Patriótica - JUPA -,

A mais recente evidência de senadores estadunidenses que vi-
que reúne os beligerantes estudantes da linha de Pequin, a

degelo é a' decisão da semana sitaram. Havana e o Departamen- "t di'
' , .

lalí d
.

d
I, passada' vela qual o Departamen- to do Tesouro decidiu permitir i

ser o execu OI
.

a po 1 tI,ca, pro-impen ísta o presi ente

I
to de Estado cancelou algu- , que "um subsididria canadense de 'I Alfonso:Lopez !dichelsen .

.

'

,

mas das mais severas restrições à n empresa' norte-americana faça ,/ O reIto! L1:llZ Carlos .Perez, ex-magistrado da Cort� S1!-­
Iocomoçdo dos delegados cuba- comércio livremente com Cuba, : prerna-da-Justíça, assunuu em fins do ano passado a reítoría
nos nas Nações Unidas. Foi au- a despeito de que leis federais I da Universidade e ao inic�ar anteontem as tarefas acadêrni­
mentado de 45 pata 450'quilô- restritiv�s co.ntinuem, em vigor. 'I'

cas de�un?iou um p1ll?o anárquico pr�parado por elernen-
metros o raio territorial - cujo, Oficialmente, por�m., (Ju!on-. tos pro-chineses para perturbar o ambiente de paz e as re-

centro é Nova Iorque - permiti-, dades dos ��tadosUnidos dlz_em, formas democráticas impostas na Universidade.
do àqueles diplomatas. que a;declsao do �overno nao e As denúncias de, Perez tiveram o apoio .dos estudantes

bem gesto de aml�ade .a Cuba, ortodoxos agrupados-na Juventude, Comunista-Juco -, queAlém disso.: nos últimos mas SIm ao Canada, cuto 'gover- ,

"D alertararn ai " 1'"
meses se registraram os seguintes rIO vinha insistindo em que tal em�m esto ertaram a�1teontem contra a po ítíca ce.ga e

fatos: O Departamento de Esta- comércio fosse permitido: Con- sec!anaO,da esq�erd� !�d}?al que menospreza-as conquistas
do, afastando-se de sua posiçêo tudo, o maior obstáculo nó ca- reais da luta umversltana.' "

anterior de total oposição à sus- minha da normalização é o em- A JUCO assinala que esta política extremista dos comu­
pensão do embargo, declarou-se bargo imposto pela Organização ni$tas, da JUJ>A traz o perigo de ·que .a Universidade possa
neutro;, o presidente da' Comis- dos E6:tados Americ�n�s (O!fA) voltar ao regime de "linha dura" que governos anteriores
&ia'· de Reiações Exieriores do contr(l Cuba, .qu.e vlgora_,.ha. 11 'implantaram para sufocar desordens estudantis.
Senado, John Saparkman, que anos. ",' O presidente, Lopez'Michefsen desarticulou a direção au-

.. ,'·'L,·'e ••. n.o·. TV', ,e"\! toritária e deiXãu em!inãos dos intelectuais márxistas Luiz

n " ' Car19s Perez, Geraldo Molinà e Antônio Garcia a dir.eção da
Universidade; onde agora procura-se aplicar, a assessoria'

"pe'o "olun'ta'r,·o' administrativa de professores e estudantes; /

� " W' '. Mas os.estudantes da linha chinesa disseram que o reitor

d t'··
·

t·
Perez "faz parte da comparsaria governista" e serve com

,e qua ro m.rls as seus assessores Molina e Garcia ao propósito do presidente
'. lopeZ Michelsen de dar à Universidade uma "fachada popu-

Miguel Enriquez, foi morto laLde centro-esquercla". ,

:!!.uin tiroteio. Outros dois im-'
. O confronto entre 'os grupos comunistas pehcontrole da

portantes. dirigelües consegui· Universidade têm-se desenvolvido até a60ra paéifiêamente,
Iam escapaI. Um del�s, Andrés mas-há .temores de que, se desate nu"variwnte, a vio,lência: e a
Pascal Alle:Q.de, sobrinho do '

fàlecido presidente chileno,. Universidade tenha de ser fechada cO:qJ.o já pcorreu nó p;;lS-
assumiu a direção do.movjmen- sado. . ,

,

.

I
,

to após a morte dê Enriquez. O
outro é Humbertol Stomo­
mayor, um médico que' buscou
asilo na embaixada da Itá1i�.governo.

O MIR, entretantq, já anUn­

ciou que suas atividades�conti·
nuarão normalmente, até derru:
'bar o governo. Contudo, as

forças de segurança tem" de­
monstrado �tremà efici�ncía
em descobrir arsenais Glandesti­
nos, da organização, cujos prih�
cipais . dirigentes fOram mortos
oú estão presos.

'N�m comunicado oficial
sobre a apresentação dós qua­
tro mirlstas, a jl,lnta explicou
que o grupo chegou 1 conclu­
são de que

....é realmente mellior
:depQr, as armas e' cessar a lesis­
-rencia. Os quatro presos não
tiveram, atpaçi\o dt(st�cada no

mOvimento.
O MIR tem sofrido sérios

frvezes. Seu p�cipal líder,

'Tropas separatIstas o,vançam na,Etiópia
Addis Abeba - Os guerri­

llieiros separatistas da pí:ovú\.
cia de Eritreia, Etiópia, trava­
ram ontem uma 'das ' mais.
violentas lutas, dos últimos
oito diáS de combate, na

capita) da província de Asm&­
ra, contra as forças governa-
'mentais. Segundo testemu­
nhos de residentes, várias
explosões 'abalaram a cidade
durante mais .de uma hora e

constantes tiroteios ocorreram

na montanhosa estrada que
lêva 1 �asawa, porto etíope
no maI vermelho.

Os rebeldes concentraram
�'

seu fogo pe foguetes e' metra-,
• lhadoras I também contra o,
aeroporto" para onde o gover­
no mandou reforços. Os com­
bates ·tiveram iníéio quando
grupos compostos de 25 indi­
víduos fortemente armados.
atacaram .

simultaneamente
cinco postos militares' em

várias partes c4. ·cidade. \

Para alguns observadoreS,
o reinú,io dos ataques signifi­
caria uma nova fàSe na guerra
que a Frente Nacional de

Libertação da Eritreia man­

té� para separar a provínCia
da Etiópia. Para outros, "não

.) -.

nacional de 'mobilização social;
,

O 'primeiro movimento orga-

general José Graham Hurtado, nizado era de distintas organi- .

assessor <:la presidência; e os mi- zações populares, com maioria

nistros de j�ineração, general de 'elementos comunistas. Logo
Fernandez Maldonado; de Pes- se anunciou a criação de outro

ca, general Xavier Tantalean; .

movimento formado por alguns
do Interior, general Pedro Rich- diretores de' jornais designados
ter e da Indústria e Turismo, pelo governo P4Ia a imprensa

�ntra-almirante AIbérto de Lú-/ expropriada no dia 27 de julho
CIO. 'passado, e outras personalida-

O escritório, central de in- des �irÍculadas ao regime. .As­
formações deu a conhecer ante: sim; com a criação da, recente

orttem à noite a criação da C0- -comissão é a terceira' tentativa
missão "ante o reiterado, pedi- do governo peruano :de tentar

Washington - Em declarações paralelas ao conOTes.so, o magn�tado de cidadãos; organizaç,ões·e ,eyindar'opiniões populares paIa ""

sétores sociais' identificados / uma base .ideológi,ca ão regime
da Indústria AutomobiUstica Henry Ford e o dirigente do sindicara

com o proc.esso para 'Par:tiéipllf' _, implanta�o:�a, prrtk de)961L ,

do "setor, Úcmard Woodeook, disseram ontem .que o paIS avança.

ativamente na revolu.ção pe-
-, para 'l(m desastre 'econômiçõ e, que às esforçOS empreendidos até'

ruana, mediante um movimento SEM PARTIDOS agora:pelo governo para �itá-l? não têm obtido re'sultados positivos. ,

. de caráter político". A decisão de formar-se um Ford, présidente,da FordMotor Company, disse que o congresso
O présidente da República, movimento' político. também ,e a casa branca deveriam 'deiXar de. lado suas disputas e chegi11'

General Juan Alvárado, pOr sua' deixa de lado p0ssibilidades'fu- 'bl'evemente a um plano exequivel.

vez, manifestou em sua recente 'turas de:..alguma entidade polí- Woodcoock disse que o Presidente Gerald Ford não tem

mensagem à nação, no sentido tica, como a dem<Ycracia-cristã demeJnstrado 'habilidade para compreender a nature�ti de uma

de que "a condução política do' e a d� ação p0pular: Estes dois recessão e - ofereceu u� plano tributário que é "absurdamente'
contraditório ".

processo somente po.de estar .ra- ,partidos vêem agora· perdidas
dicada no governo da revolu- suas esperanças de serem o

Ford e Woodcooek falaram a Comissão Conjunta do Congresso

çã0, e pam tanto foi constitu'í- "braço político" do processo para assuntos econômicos. "Em meus 30 anos tomo lÍ(�mem de.

da uma cómissão' encarregada revolucionário peruano ,e, como
negócios", disse Ford, "nunca me senti,tão inseguro e preocupado

de efetu� a coordenação l'Ieces- no caso de outras organizações,-
com o futuro, tanto do meu pais como de minha empresa. Não é

sária para ·introduzir tal inspira- terão. que somar-se ao movi- demais dizer 'que a ,própria sobrevivência da nossa 'sociedade livre

ção . dentro dós
<

fundamentos I'nento geral se quiserem 'conti'
talvez depellda do encontro de boas soluções pàra estes problemas

! � econômicos"_
ideológicos da revolução perua- ,nuar mantendo suas posições

. Woodcoock disse que a presente
.

recessão' e. o n(vel de /

na". favoráveis ao governo.
desemprego de 8,2 por cento que a acompanha são "o pior
transtorno e,conômico .sofrido desde ti depressão".

':4 indústria automobillstica encontra·se em estado de colapso:',
•
I. ,

disse Woodcóock. Ford ,afirmou que o problema mais grave a s,er

enfrentado é o da falta de confiança cáda vez maior do povo no

governo.
.

,
"

,

"Dia após dia, 19 povo ouve um porta-voz do, governo
denunciando o çongresso por não fazer nada e porta·vozes do

congresso acusando o governo de fazer coisas e"adas ", disse ele.
'�c.heiou o.momento", acrescentou, "de 'deixar de se-eoncentrar

I

nos' e"os dos outros e começar ti procurar um acordo'''. Ford
reiterou o' seu"apelo em favor de uma 'redução de impostos .para
deter a recessão e disse que tal redução deve ser imediata, ampla,
suficientemente simpleíi para ser compreendida, justa, tanto para os

individuQs.como para as empresas, e temporária para não estimular a
inflação permanentemente.

'

WoodcoQck criticou o programa, do hesidente Ford,
qualificando'O de Um apelo ,à redução de impostos pala estimular a
economia enquanto reduz as despesas, para impedir os deficits
inflacionários.

é uma grande ofensiva. É um

esforço constante para manter
os \ soldados na cidade com

um' mínimo de forçí!S. (São
ataques de dispe1llão".

Os separatistas, que são
'fmandados pelos países'
árabes, recrudesceram sua

guer,ra 'de independência há
três semanaS, com ataques em

grande escala coqtra Asmata, e
outros pontos da Eritréia. Na
teJ:,ça-feira passada, um porta­
,-voz dos' guerrilheiros repeliu,
em Beirute, toda e qualquer

.

possibilidade de trégua enfati-

zando, ao contrário, que den­
tro' em breve será proclamada
a república independente da
Eritréia. "

Em Addis Abeba, capital
da Etiópia, a junta militar- do
governo organizoll uma mani­

festação de qposição aos guer­
rilheiros. O primeiro vice-pre­
sidente da junta, major Naile
Marian, declarou � uma multi­
dão de 40, mil pessoas que
exército "não cederá um cen­
tímetro de ·teua e que "os
guerrillieiros rião escaparam
nem 'escaparão ao nosso con-.,
trole'''.

O REGRESSO DE MR.
KISSINGER

Por sua vez, o secretário 'de
Estado norte-americano (tido
comoum dos- maiores viajantes
dos últimos tempos) concluiu
ontem sua maratona diplomá­
tica pelo Oriente Médio entre­
vistando-se com o presidente
Giscard D'Estaing em Paris,
onde fez escala antes de partir
para Washington. Com' o diri­

gente francês o secretário iti- 1

nerante discutiu sobre "a possi-
.

bilidade- de agir em relação à
paz no, Oriente:' e os preparati­
vos para a conferência entre na-:

ções exportadoras e importado­
ras de petróleo. Na capital.nor­
te-americana, onde chegou à
noite, Kissinger se propõe a es-

'

tudar possíveis garantias a Is­
rael pela retirada de suas tropas
de territórios árabes.

Arge'ntina onte��·
. I·

'dois, niortQs e
.

quatro ferIdos
Córdobã ,- Um policial e urI1 dirigente., sindical

morreram Qntem em incidentes ligados :\ ,onda de violên­
cia desencadeada pelas organizações guerrillieiras, enquan­
to quatro outras pessoas ficaram féridas, segundo a PQlícia

, de Córdoba.
.

I

Na madrugada de ontem, supostos gueirilheiros ocu­

pando dois automóveis dispararllfll contra um carr'o de
assalto da políci'a ..O condutor da vÍatura foi mortalmente
ferido e outros, três policiais receberam ferimentos leves.

Em outro incidente, Pedro Colazo, diriente 'sindical\.
direitista, foi morto e um colega seu ferido. Colazo, do
Sin4icato de Motoristas de TáXi, estava tentando conse­

guir a adesão dos niotoristas a úma greve de protesto pelo'
atentado cometido contra, uma instalação do sindicato.
Um deles negou-se a participár da 'greve,' proVocaildo a

reação de Colazo; (\) motorista deu-lhe ,um tiro, desferindo
outro em seu acompanhante. Posteriormente informóu-se
que, ele é oficial auXiliar da 'brigada qe explosivós da
polícia de Córdoba.

CONTRA-GUERiULHA
Por outro lado, segundo fontes militares, a opçração

anti-guerr;ilha que o Exército está realiZando na prQVíncia
de Tucumã-deverá estender-se, a outras três: Salta;Santia-

'

go deI Estero e Catamarca. ,

Essa informação, não confirmada oficialmente, signifi­
caria uma reáfirm�ção da tônica imperante na operaç�o
Tucumã: não �entralizar a ação das forças repressivas no

;combl,lte ,aos guerrilheiros, mas antes na ocupação militar
das zonas onde p,roliferam as org�a�ões. ',' "

Até agora, as operações' empreendidas pelo Exército,
'

,

cOm o auxílio da polícia fede,ral e das polícias provinciais,
prodl,Jziram reSl,1ltados "altamente positivos", segundo os

comándantes militares. Mais de 50 pessoas foram detidas,
sob suspeita de vinculação com o Exército Revolucionário
do Povo, de te,ndência trotzkysta..

'AGRADECIMENTO E' CONVITE
PARA MI&SA DE SÉTIMO DIA

Viúva, filhos, genros, noras, irmãos, sobrinhos, netos e 'bisneto de ROMANOS GOEDERT

(ROMÃO). falecido nesta capital no dia 14 do corrente, por este meio registram seus profundos
agraqeclmentos <)0 dr. Paulo .Sá, enfermeiros e fUrlcionárlos .do Hospital Celso Ramos, pela
dedicação e carinho demonstrado� durante o internaMento do extinto naquele nosocômio. bllm
corno agradecem às pessoas amigas que, por interMédio de nien�agens ou pessoalmente, manifes- \
taram à fam{lia enlutada os 'seus sentimentos de solidariedade.

'
'

Outrossim. convidam a todos os que desejarem participar do ato de fé cristã, para a Missa de
, 70. Dia que mandàm celebrar em intenção éa alma do saudoso e sempre lembrado ROMANOS
GOEDE RT (ROMÃO), na Capela do Colégio Catifr,inense, às 17h30m. de qUinta-feira, dia 20 do

çorrente.
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O âiretôrio nacional
enviará seu

vice-presidente
a Florianópolis, para
acompanhar de perto

/, a reunião do dia 22
I '

Pe_'aC:hiCh,ega a�a,nh.:para
.conípallhar'reunião daArênà

• , ...
'

• J

Não estabeleço qualquer tipo de preconceito
contra companheiros - prosseguiu - e só espero que o

diálogo que começará sábado leve a uma solução alta,
justa, nobre e equilibrada. Irecisamos levar o partido à
vitória nas urnas; Está em ,tempo de começarmos a

Somar vitórias, e não derrotas. Todos temos que
estender as I1UJÕS, uns aos outros. Pois se unidos já
tivemos dificuldades no último pleito, imagine
separados em grupos. por dissenções irreconciliáveis? '

O parlamentar' afirm'Ju- desconhecer qualquer
movimentação organizada de líderes polúicos no' 'sul
do' Estado em torno do, episódio - segundo um dos

repórteres, haveria um manifesto. de solidariedade ao
deputado Epitdcio Bittencourt - adiantando que "o
sentimento generalizado é o de aguardar o

'pronunciament� da cúpula partidária.
'

\,

- Não há uma opinião ainda formada nas bases d�
partido, 'porque existem muitos aspectos nessa

questão; "desde, o inicio do processo, que não são

,

' perfeitamente conhecidos pela grande maioria. Se há
solidariedade ao presidente da assembléia deve ser

movida por questões de amizade e ligações pessoais,
não certamente por um juizo de ordem polúica -

enfat�ou. '

A própó�ito das declarações do ministro Armanâ

Falcão, de que a Arena precisaria de vitórias eleitorais;
o deputado Adhemar Ghisi disse' que "na verdade é

natural que devemos, sft!Ylpre que posstvel, somar".
- Eu não me dou sequer aoluxo de dispensar um

modesto cabo eleitoral - observou - e muito menos
\, �

.

dispensaria um ltder polttico. !t1as temos um impasse,
não absoluto, mqs um impasse. Precisamos dar uma

explicação 4 opiniâopública. Essa explicaçâo-pode ser

dada de diversas maneiras. E a maneira adequada,
vamos buscá-la com bom senso, com responsabilidade
e com}ealdade.

" j

,( , .

, ,',

Ademar/di��que crise é grave mas é possível compor
,.... r"

Afirmando, não acreditar em�"impasses absolu tos ",

mas admitindo que a Arena está diante de "uma

difi�uldade tão grande que 'acho que o bom senso deve

duminar a cada' um de nós", o deputadi)'Ied'eral
Adhemar Ghisi disse ontem nesta capital, referindo-se
ao episódio' da eleição 'da mesa da assembléia, que da

. reunião convocadà para o dia 22 "há de surgir uma

solução que componha o partido ",
- A Arenq' é consiitutda de homens capazes e

responsdveis - frisou - e não obstante as dificuldades
do momento, há, de encontrar uma fórmula que

satisfaça aos interesses do partida e dê à opinião
pública uma explicação necessária. Essa [!lrmula pode
'ser 'encontrada já na reunião de sábado, ou pode exigir
novas reuniões. Mas chegaremos ao 'denominador
comum.

O parlamentar, que é membro do diretório regional,
daArena e portanto terá direito a voto na reunião de)

dia 22, esteve ontem em contato com o presidente do
partido, Jorge Bornhausen, e, com outros dirigentes
partidários. Ele tevelou não ter sido procurado até

então por nenhum membro do partido, para conversar

. sobre '()' assunto, e revelou que permanecerá hoje em

sua região eleitoral - sul do Estado, - retornando

sábado para a reunião, "que é onde o problema' deve"
ser analisado, medido e solucionado ".
ENTENDIMENTO

Na, entrevista que concedeu à imprensa credenciada

na asse�bléia, o deputado' Adhemar Ghisi, sem
'inclinar-se de pronto em favor de' qualquer solução.
especifica para o "affaire" mesa da assembléia,
admitiu até .mesmo a, possíbilidade de. um

entendimento entre o deputado Epitâcio B'ittencourt e
a cúpula partidária e o próprio governador eleito"

acentuando: "TenhÇJ _Jl impressão de que o atual
presidente da assembléia, numa conversa sincera com

os demais lideres do. partido, irá receber bem uma

proposta no sentido do encontro de uma fórmula que \
convenha a todos. Ele não I se negaria .a isso, como

,\ t�nho certeza de que (, futuro governador não se

negaria ao mesmo.entendimento. Conheço o senador
Antônio Carlos Konder Reis de muitos anos de

politica; sempre conversando. E a verdade é que a.

Arena tem imensa necessidade de Se reencontrar, e não

.vejo nesta hora-porque 'não se tratar de 'compor. Se
, árabes e judeus se compõem, porque não nós, homens
que vivemoS num mesmo solo, num mesmo partido?

..

Ghisi: hora de dar as mãos, com sÓlução,alta e justa_
) ,

SECRETARIADO
() deputado Adhemar Ghisi referiu-se' também às

criticas -feitas pelo lider do MDB, Murilo Sampaio
Canto, ao secretariado do -governador eleito Antônio
Carlos Konder Reis, considerando-as "injustas é

incoerentes".'
,

"São 'incoêrentes � asseverou � porque afirmam
desde logo. que ô que foi mal-para Santa Catarina foi
bom para o MDB, Então, a contrário senso, poderia-se

� estabelecer o racioctnio de que o que for bom para
',Santa Catarina vai ser mal para, o MDB. E por

consequência, 'o MDB_ não está 'a serviço de

Santa "Catarina, mas a .desserviço do Estado ",
Acrescentou qiié as criticas foram injustas no,

instante em que se referiram aos nomes dos secretários'

como sendo ou "pouco conhecidos ou conhecidos
demais": Citando dois nomes da área não politica, os
Srs. Batista Pereira e 'Victo; Fontana, frisou qlfe 'fé até

heresia dizer' que são. homens' desconfleçidos,
'

tratando-se de homens de passado ilibado e com larga
-experiéncia' para o exerctcio das junções a que foram
chamados ".

\
�

- A "oposiçâo realmente niio prestou nenhu

serviço 00 nosso -Estado, pronunciando-se da maneira

precipitada, incoerente ê injusta comoo fes .otravés de
seu [((ler - concluiu Õ represental!te,arenista.

,

o ,. vice-presidente na­

cional 'da Arena, Sr. Wal-
I ter Perach� Barcellosfesta­
rã presente 1 reunião do
Diretório Regional do par­
tido, convocada pelo Sr.
Jorge, Bornhausen' para o

prõxímo.sãbado a fim de
estudar possíveis sanções'

.

ao deputado Epitâcio
'

Bjt­
tencourt, com base na Lei
de Infidelidade Partidária.
-

,A reunião deveÍ"á' se

Instalar as ,lO horas e os

31 membros com direito
1 voto, entre eles o líder,
do Governo e o suplente
convocado para prover a

vaga 'deixada pelo Sr.
AfoJISo Ghizzo, são os

Seguilites: Atíl io Fontana
Adernar 'Ghízzi, Angelino
'Rosa, 'Aristides Bolan,
Aroldo I.Carvalho, Benedi­
to Tlierézio de Carvalho
(suplente), (Dili Cherem,
EIgydio Lunardi, Evaldo
Amaral, Fioravante Masso-

.

lini, Gentil Belani, Henri­
qué Córdova, Homero dev
Miranda Gomes, Jácopo
Teixeira Tasso, Jorge Bor­
nhausen, Marcos Henrique
Bueehler, Milton Carlos
de Oliveira, Nelson Pedri­
IÍi, Octacílio Pedro Rã­
mos, Orlando' Bértoli;
Oswaldo MQreira Douat,
Pedro Paulo Colin, Plínio ',
De Nez, Ralf, Knaesel,
Renato Ramos da Silva,
.Telmo Ramos Arruda,
Wilmar Ort�ari, 'Wilmar \
Dalanhol e Zany Gonzaga.

EXPECTATIVA
Embora muitos desses

membros titulares do Di­
retõrío estejam no interior- �

,

do Estado, em suas bases
eleitorais ou Cidades onde
residem, o quorum para a

'reunião de sábado parece
estar garantido, com, a

presença,maciça (}_e, quase

,
' ,

'todos os seus integrantes. dato do Sr. Épitácio Bit-
O âliimo dos membros tencourt, por ato de infí-

do diretório, � relação delidade partidária.
ao" principal assunto' do ,.- ,

Outros' membros do
temário que

'

estar" a em Diretôrio. ádvogam a tese

pautai - punição de 4epu- de que o assunto deva
tados por infidelidade par- merecer um tratamento
tidária não tem se que não extrapole as esfe-

expressado senão por um ras partidárias, sem, chegar
prudente síléncío, A ten- ao litígio judicial - o que
dência manifesta.da cüpu- ,s6 resultaria em prejuízo,
la estadual -do partido é para o próprio partido.
de levar a questão até as A vinda do Sr. Perachr
suas últimas, cónsequên- Barcellos, ,é interpretada
cias, o que resultaria na nos círculos Ipolíticos
aprovação X - pelo Dite- como uma mànifestaçâo
tório - de representação a do' Diretório Nacional; fa-
ser ajuizada no -Tribunal vorável 1 sanção leg31 pre-

'

�egional Eleitoral, reque- vista na Lei Orgânica dos
rendõ a cassação do mano. Partidos.

\

l-
I,

/'
Perachi: enviada especial para o�vir, e falar.

catas; órgãos' que Iárão ;1 devolUção dos jormul�rios
'distribuição dos formulários deverá ser feita diretamente
aos sindicatos f[Jiados q à DRT.

'

mesma. Para 'as entidades O questionário foi elaba­
de classe que não pe,rten- 'rado de forma objetiva e

cem a nenhuma, federação, direta, permitindo resposta
a distribuição' dos formulá-

-, imediata. Dentre ,os' dados
rios será feita diretamente 'requeridos consta a carácte­

, pela Delegacia. bMi .nisi�rü ristica do sindicáto, icJenti­
determinou que os doCJ-l- - ficando a categoria _profis­
mentos deverão estar em sional,' urbana ou ntral, ou ' O projeto de implanta­
mãos até o próximo dia 28,' econômica urbana ou rural,

. ção de novos postos para

'sendo que os mesmos deve- ou 'finda se_ autônoma ou assistência médica a serem

'rão ser devolvidos - N da 9r1a portuária. _Pretende- instalados em todo o Es-­

preenchidps - até o dia 21 -se saber. a áreq territorial t ado em (;onvênio com o

de março.' No' caso de de ação> dos órgãos: muni-' Governo do Estàdo. e Pre'
sindicatos que nâo são filia- cipal, intermuni.cipàl, esta- feituras Muriicipail, se;á'
dos a nenhuma federação, a dual, inter-estadual ou na- apresentado pelo Superin

cionaL .
J tendente Regional do INPS,

iJ Ministério do Trqba-' Sr. Ney, Húebner, na reu,

, ,lho, deseja saber o número nião de Superintendentes
àproximado de membros da Regionais com Q presidentf
categoria, tarlto de associa- do INPS, a realizar-se de 24,
dos como de não-associados a 28 de fevereiro, no Rio.
e também o valor efetiva- Segundo o Sr. Ney Hub­
mente creditado em favor ner, a 'reunião no Rio tem

d.e cada sindicato, qp con- pdr objf1tivo d?r à presidêR'
tribuiçao sindicaL Entre' os ,cia uma visão por Superin­
dados a serem fomecidos, tendência de prob(emas re­

devem estar os equipamen- gionais e institucionais; de
tos que o sindicato posSJ,ie fazer-se, um, levantamento
e também, os cursos que· dos problemas prioritários a

promove- duraYJ.te o ano, se hfvel regional e' indicação
for o' caso. Se possue sede de soluções alternativas. As

própria, escola, colônia de considerações serão apre­

férias, hospital, ambulância, sentadas em regime de se-

. farmácia, gabiriete dentário, minário que tem por obje­
assistência médica" assistên-' tivo básico o levantamento
cia jurrdlca, contador p,rÓ,- de informacões sobre a rea­

prio, �?operativa, refeitório /idade da" instituicão e o

,

. e se mantém ,,,,asas de consenso do seu éorpo de'
Na reunião. com as federações sindicais, a DRT distribuiu ós f.orlnulários .los sindicatos. form'ação profissidnal., dirigentes, a' respeito dàS-

seguir o maior nú_mero de
dados possíveis, temjQ, em
vistà desenvolver progrrlmas
de interesse do sindicalis­
mo. o censo sindical é uma
promoção da Secretaria de

Relações do 'Trabalho, ór"

gão do Minis téria do Traba­
lho. ,Segundo inft>rmações,
os dados' a serem forneci­
dos ao Ministério, são de

'grande importância e pos­
sibilitarão a implantação de

programas que valorizarão a

ação sindical.
.

,

A DRT manteve na tar_­
'de de ontem uma ,reünião
com as federações de sindi-

.I ,,�

DRT-começa
operação
�'�censo
sindicar'
\ '

A De_l�gacia Regional do
Trabalho começou ontem a

distribuir os formulários,
para o censo sindical, o

aual tem por objetivo con-

INPS quer
\

postos
,

médicos no'
interior'
\

.
...._--------�-----------.....,..-----...,.-----------...,__---�------'---�-----------------�,_\_�--'------_:,-_. ----

\

passIveis s.oluções a serem menta 'apresentou doeu- raõ ser iniciadas 60 dias

implantadas.
�

mentaçao para assinatura após o resultado da concor-

Depois desta reUnião en- do. convênio enquanto que 'rência, e terminadas após 6
tre Superintendentes e com por parte de dois outros só meses. Juntamente �corri 'a
o presidente do INPS se-

'

houve consultas.
" agênc/a de Canoinhas, que

guir-se-ão reuniões idênticas' Adiantando-se' porém, se deverá estar cone/urda em

entre os Sub.secretários Re- encontra, a disposição da. /]ulho, estas primeiras agên­
gionais com os Seéretários instalação em julho deste,' c�'as estiveram abandonadas
da '1ireção' nacional, em ano de um Centro de Rea- por aproximadamente 2
cada plano de atividades. bilitação' Profissínal em FIo- anos enquantO que a de

,

,,'o projeto de c;onvênios rianópolis para o q,ue 'já Itajal também abandonada
para implantação de postos está sendo contratado pes-' durant� algum tempo, terá
de assistência médica em soaI necessário e especiali- seu\edital de concorrência,

,

Santa, Catf1rina a' ser apre- zado, resSentindo-se somen- para'-..continuação das obras'
sentado pelo Sr. Ney\Hueb- te da falta de. terapevtas 'lberto proximamente.
ner deve tornar-se realidade ocupacionais em Santa ·ta-, )

-,

em diversos munic/pios já I tarina e que deverão ser

f!m [nleios de março e, tem buscados em outros cen-

possibilidades de ampliação tros. '

dadO ao i(1teresse ,das Pre- \ Em programação de rea-
feituras nos ,mesmos, bem bilitE;lção o Centro poderá'
ao contrário Idas inqústrias ,atender inicialmente a cerca

que, segundo o Superinten- de 100' pessoas, dando-se
denteI' não tem defnons- prioridade á'acidentados do
trado grande interesse por trabalho e segurados em go- _

convênios para assistência -- 'zo de beneficio. E0 mfidia,
médica com o tNP'S, a reabilitação, profissional,

REABILITAÇÃO que poderá se dar para re-

Outra disposição para CfJpacitação no trabalho an­

convênio que não está de-, teriormente exercido ou pa-
monstrando resultados é a ra outro, novo, durará en­

programada entre o tNPS'e tre 60 a 90 dias e ser.á \

os Asilos de" V,elhos para totalmente gratuita para'o
,efeito de· c.olocação de se- acidentado.
gurados idosos e sem de- Anuncia ainda a Supe­
pendência em lares destá rintendêncía 'que encontra­

natureza. Segundo a Supe- se àberta até o dia 5 de­

rintendência, 'embora já te' março a concorrênciá pata
nham se passado quàse dois conclusão da �gência de'
meses desde a criação dos Joaçàba e até 12 de

-

março
convênios, somente um asi- , para a conclusão da agência
lo, de Blumenau, atd o mo- de Tubarão. As obras deve-

.
�

Opos_çAo-agora ·vai usar as CPlsl
I

I Y

Ressaltand0 que o MDB "não mais precisa men�igar seu partido ,poderá até mesmo ter efeito retroativo, "a fim prdjetoa ,para' os quais desejá obter o apoio de seus pares
assinaturas de deputados da Arena para C0n�egUlr a de apurar irregularidades administrativas de' gov,emos que \

na Assembléia. Quanto a estes, ô representante óposicio­
instauração de ComissOes Parlamentares �� Inquérit?S", já se sucederam no Estado'�;'

'

_nista antecipou detalhes, enumerando os projetos que: a)
que possui mais' de 1/3 da representação polítlça na - E quanto aos acontecimentos futuros - ac�esceilt'ou - Estabelece limitaç-ã-o dQS ganhos dos cartoráriosj catarinen­
Assembléia," o ãeputado Waldir Buzatto revelou ontem é cer:to que, em todos os casos' em que se constatem, ses, � base do que percebe os desembargadores, já com o

que a Oposição pretende agora ..seval�rdorecurso .

da CPI ,irregularidades haveremos de fazer instalar CPI, para respaldo 'do 'Supremo Tribunal Federal, quanto ao seu

"serhpre que enteder convemente, para moralIZar os apuraçã,q dos fatos,.
} asI.>ecto jurídlco-<:onsti,tucional;' b) Modifica o sistema

costtimt)S políticos e administra1ivos em Santa Catarina, ,0 deputado Waldir Buzatto asseverou: ainda que estrutural'do Tribunal de Contas 'do Estado; c) Estabelece
tarefa, a �e o partidO situaci?nista sempre, se recusou 'a 'pretende utilizar-se também da nova força partÍ(�ária na tempo de SelViço, para efeito de Aposentadoria dos
colaborar'.' ,\ Asseinbléia para apresentar projetos de emenda 1 Senhores Conselheiros) do Tnbunal de Contas fazendo

.

- Não é ainda o momento de se- enumerar os casos e Constituição. "Desejó submeter 1 apreciação dos meus com que hajam de tr:abalhar, no mínimo cinéó �nos, para
as circunstâncias em que poderemos recorrer· 18 CPls, eminentes pares� vári� 'et:nendas" - acentuou - "na se evitar, ... assím, o m;i.r de imoralidades que, sempre
'mas uma coisa é certa: o MDB cumprirá, cívica e intenção de corrigir distorções da nossa Carta política,' 'banhou as" al?osentadçrias naq_u�hl orla, evitando-se' ainda,
historicamente, a qu!!lqu�r preço; ci s�u 'dever - enfatizou. '"'; que, çonflitam, de' forma violenta, com o ideário, da por consegumte, que novos Con,selheiros venham a se

Q padamentàr, que foi autor de al�as frustr�as democracia e de liberdade do povo tatarinense".
,t aposentar, ap6s prestar algumas hor� de selViço j�nto"

tentativas de instauração de CPIs na legISlatura passada" PROJETOS ,_aque�� �orte d� Contas; d) Proibe, por parte de j

uma delas referindo-se aos vencimentos dos diretores do 19uahnente "de cunho eminentemente moralizadores", funcloI1,ános públicos, ganhos superiores � ,remuneração
Banco do,Estado, disse que a "vigilância moraliza�or�"de o deputado Waldir Buzatto anunciou uma série de paga aqs deputados éstaduais". 1-

I'
I

! !'
1 i

Buzatto: opo�ição �gressiva, com o quorum asse�rado de 1/] ,I !
�---'--�------:--:-----:-----:-----------;,-:-'-..--;--_'_-__:--:--':__----'--:------,'-------'-----�-_____,.._-L ---' .1 I

j,---------
.
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'Cartas

CONVITE'.
A' Comissão Executiva. do

Grupo.' Escoteiros Pedras
.

-

Grandes tem a' grata' satisfá­
ção . de convidar V.Sa:. . para
'participar, da solenidàde de

abertura oficial do lo. Grupo
fundado pelo Plano' de Ex­
pansão do Movimento Esco­

teiro, .convênío .U.E.B. e Se­

cretaria dós Serviços Sociais,
a realizar-se em Pedras Gran­

des, na Praça Matriz, �
8h3'Om. do dia 23 de feverei-
ro de .1-975. )

A solenidade terá a seguín-.
te prograrrraçâo: Missa' Cam­

pal, Bandeiras, Prómessa, Visi-"
ta. ao. Acampamento Modelo;
Coquetel e Movimento de
Barraca� com con,pleto servi­

ço de bar, Adelfo'Felipe, Pre­
sidente. Pedras Grandes."

COMUNIcÁDO, I
Sr. diretor

. /

Temos o prazer de comu;

nicar ii V.Sa. que o Banco
Central do Brasil ·aprovou a
mudança da .denomina,ção so-'
cial desta sociedade Para R.
de Qüeiróz S.Á. Corretora de

Câmbio e Valor�s: bem cOJIlo
o aumiinto de \nosso capital'
para Cr$ 155.QOO,00 através
de despachos de .. 26/12/75,
publicados no Diáno 'vtieial
da União; edição de' 9/1/75;
atos estes que fomos iden,tifi­

. cados através do ofício no.

Gemc-Sexpe ,- 75/211, de

27/1/75, recebido dàquele er-

, gão. .

,i: Colhendo e ensejo para,
JS,,' ápres'etitar a"V:Sas� .�. expies: ',0

sõ�s� de nosso alto apreço e

conSideração f'irniamo-nog
atenciosamente. Rogério de
Queir6z,

.

diretor presidente:
Flôrianópólis..

COMUNICADO II

Sr. diretor.
Apraz-me encaminh�. a

Vossa Senhoria, para os co­

nhecimentos devidos., rt,llação
nominal do�, membros das 'co­
miSsões le�slativas da Câmara

Municipal �e'São José, com'"
seus reSpectivos presidentes!
Justiça, ,Législação e R�dação
- Raul Thomaz' de .souza

(presidente); Co�.st�ncio·
Krummel Maciel; João .Batista

Sarmento. Pfuanças; . Orça-
.

-.mento e C'ont� do Prefeito -

Máqo Celso 'S'tahelin (pre�i­
dente); Manoel Camílo Mada-i
lena; Oadi João Pereira:..Edu- .

cação e Cl,!l�ra - Jeão Bafis-
, ta' ,S afmento (presidente);
AparíciQ :Mendes; Vendelino

Miguel P�uli. Saúde e Assis-
.

renda Social - Odilon BertO'­
lino S a,gaz (�residente); Aldõ
Arnoldo Méira; Vendelino Mi"

guel Pauli; Viação e ObrasPú­
blicas -: Aldo Amoldo MeÜll

(presidente); Aparíeio Men­

des; Márie Celso Stallelin.
Esperando o tota,l apoio

de Vos�a Senhoria para o ex­

posto., reitero. n9' ensejo. pro- ..
testos de estima e :,apreço.
Atenciosamente; Geci_ Doval
Macedo Thives - presidente·.:'
S�o José. K ,

Expêdiente
/

A resposta da'Arena
-

.

, \.. . '7 . ,

\

\

, i

Sérgio da, Costa Ramos
, .'

Minas e tempestades
," "

Exumadas de covas. ri- deixou ospolfticos apreen-: ra, depois de. escovado,
sas e subalternas, a ativtda- 'sivos, pois tratava-se de merecer um alentado des­
de politica se revitalizou, uma peça 'anódina, sem in- pacho favorável;
paradoxalmente, .a partir, dicar ou sugerir rumos e Nffó se remeta, por 'mo­
da vitória emedebista lias atitudes. Com a paciência tivos. fúteis ou inconse­
eleições de 15 de novem- de um 'ouriv�sJ opreside,n- quentes, oprocesso de vol­
bro. O governo apreendeu . te foi talhando o seu prole- ta ao}; labirintos. onde

·

que as comportas da admi-' to político --: claramente) adormecia.' Se para que
nistração, restritivamente diverso do governo ante- seus efeitos sejam imedia­
teonicistas, precisavam de- t

rior, a, partir da constata- tos a Arena (Ião deve pres­
'saguar; em repositórios po- ção de que tinha a asses- cindir de sua união, que
liticos - pa�a que obtida a sará-lo o Ministro Golbery " sejam extirpados ou anula­
soma de sua performance a

.

, do Cauto e Silva.um estra-' dos os [atores adversos -

Arena pudesse alcançar à tegista que não dispensa' a, sempre que possivel utili­
multiplicaçâo de seú po- tendência do Executivo zado o bisturi politico,
tencial eleitoral. Nos últi- forte; mas que tam1bém,' mais afiado e sábio que en­
mos quatro anos os politi/ não despreza a. distensão ferrujadas tesouras.. ·

.

cos foram confinados a um g,adativa dos. diques que Dlvergêncías 'internas
iglu mais inexpugnável que impediam ocurso do pro- explodindo dentro, de uni
a bastilha sem o 14 de ju- "cesso 'politiao, sob pena de partido são como minas es­

lho. Enregelada '; nos fre- condena-lo perigosame"!te condidas em seu próprio,
. ezers e nas qnte-salas go- ,a um derrame pelas mar-.: campo de operações. ,Os
'vernamentais, a classe poU" gens. E,O p,alftico de hoje apelos clamando por futu- .

\

tica expiou os seus antigos não é um marginal Retor- . ras vitórias eleitorais, 'as
pecados ·com a resignãç.ão nau ao seu leito' onde quais cristalinarnente se re-

de um santo e a determina" ainda encontra os seixQs
.

fere o Chefe da Nação, cer-
·

ção de u,m mártir. Sua ima- de quatro ànos de suas' tairúmte não resu Itarão de
gem, entretanfo,' nada ti- própnas fraquezas e ./imita- incursões' coordenadas em

nhq de sulblime, . nem lhe ções. Sé e' verdadeiro o campo minado_. ,

encimava a fronte suada axioma de que o há'Qito Ao .. que os fatos estão a
,

.qualquer tipo' de auréõla. faz o monge; menos verda- in dicar, Q Sr. Jorge
Métodos espartf!llos colo· deiro não é a circunstância . Bornhousen trabalha desde . �
'caram·no

.

num quadrQ de dê que' o polftico deixara, o seu retomá de:Brasflia
tosca moldura; espe,lhando de usá-lo.' '. comó um paciente, de·
dois perfis claramente\ Do alto de seu tribuizal, tectador do.matkrial bélico
identificáveis.� Q selVil, qUe Q presidente Geisel vestiu q enquistado na Arena. l)e­
violentava suas próprias toga de magistrado' e, isen- pois de amanhã, na reu'

convicções, despia-se até to, sem advogar.em causa ;'lião do Diretório, preten­
do amorpróprio que ézne- própria,' viu' seu' partido df! 'realizar um verdadeiro
rente !t espécie humana, e per4er as eleições lp,te a recense.amento, em nome
conduzia o leme mz dire- Nação transformou em da djsciplina partidária.
ção oposta -a de seu pró- ,plebiscito. Sua sentença,: a Este' toque de rçunír, não
prio norte. Ainda que fos·, partir de março executória excluirá atitudes de exem­

se para ;ha+trir apenas do em todos os Estados, indi- plaridade, como .O prelimi-
'chinfrim dil,eito de seno ca como caminhos de recu- nar e11.quàdramento dQ Sr.·

tar-;;ê-amãodifeitadospo- peração.'dQ seu partido a 'EpitáCio Bittenc,ourt 11_as
derosos senhores da tecno, v'aloriZaçãà da atividade. sanções da Lei delnfideli­
cracta. li havia o marginal, poUtica, ,Ise'mpre paralelq' dade.
simbiose de anti-herói e \ao desempenho. f!dminis- Durante os qu.atro anos

. kam,ikaze, o ,irrevere,nte e _ trativo, Os novos governa- de ostracismo a que fór.am
mordaz cntico literário in) " dores nã& desempenharão ,relegados: os po[(tico�, se­

.capaz dê" :candidf,ltar-se JJ ,:neste' quadro, o pqpel de tores perfeittimente idenn."
uma Academia de Letras; . "'siifr{Jles m'eifinhos 6u 'de licáueis da Areniz preocu·.

·

ou o malandro.. .da LaPa, rriOdéstos oficiais de justi- . ilhl�ám-se em' desfraldar
;chapéu inclinado e sapato ç� Cqberá a eles a taréia .andrqfos, ao inve1 de er­

'bicolor. Em todo caso, de eXf!rcitqr rw� Estados o guer bandeiras. Agora es­

"intoleráv.eis" criaturas projeto poUtiC(i) de ressur- , ,tão necessitados de lições
que só exiStiam para forta- r�ição drenista, de§.obstru-' de humildade e de solida- _

leeer a corrente dos zdos os canais ftidica/ltes riedade. ,

"nihilis�", capazes de nlf"·· .que até aqui relegaram (;) Soli'danedaae, numa co.
'gar todo e qualquer bene- partido à categoria de fo� -

munhão 'de homens, só
fício produzido pela admi· "rum,. incompetente, inca- .existe quando todos se pq.
nit;tracão- paz de fazer trafegar fluen-' .

dem orgulha�daJelicidadé
,�._.l...,__ . ,-.- -temente asaçõespoJ(ticas. do mq1or; Qu'quandQ, tun-
a estilo faz o .homem e Essa intenção, que se tos, se veXam com a 113isé-

este moldq o meio; sen40' infere do novo es.tilo presi- ria do pior..Sem esta força
por ele influenciado. O.pri- dencigl, necessita ser corre- 'que CQngrega ás vontades é
mefro diScurso, pronun-

.

tamen,te interpretada pelos": impossfvel realizar os-gran­
çiado pelo l2r:esidente Er- seus agorq re,abilitados be- cks sonhos coletivos.. j
nesta Çelsel, na. splenidâde neficiários.( U processo de- Onde falta a I lealda6le .

,de homolqgação d� sua sencqlhou, desceu 'de pra- não pocf.e haver .solidarie­
candidatura a mais elevada teleiras- empoeiradas e de dade; semeando-se uma,.

magis'tratura; da Naçffo, esquecidos eSCaninhos, j}a- dete�ora7se'a outra.
r

GRAVIDADE .

· Ao dec�di}: enviar a Florianópolisf -para --II _

reunião da Arena do próximo .di.a 22, o
próprio vice-presidenté do partido, o dire-.
tálio nacional da agremiação dá a demons­

tração iriefutável dO graú da pavidàde em

que tem o problema. p sr_ Walter ,Perachi
de Barcellos chegará na sexta-feira.

. JUSTICEIRO .

Ant�ntem, o primeiro',ol que o Aval to-
'

I; mou, do Atlético foi do Seu médio Veneza.
No segundo, o'arquelro Rube�s é que con:
cedeu-$e o privilégio de oferecer a 'bola ao
atacail.te adversário. Atentó' às circ.unstân-·
cias, o bandeirinha f�z vistas grossas ao '01
de empate do AV,ai, marcado núinll banhei­
ra intemaciohal. A justiça começa em casa.

. TODAS.AS DIREÇÕES'
O Sr-. Múrilo Canto, 'investido dás funções

·
de líder do MDB, passou a atuar à maneira

·

daquele corcel de que .dá notícia um '!los­
contos 'do' Barão de Mhnchenhausen: partiU
violentamente em todas as direções. Não
há assunto de que S. Exa. se escuse a dar

parecer. Preliminaimente, levantoú-se con- ,

tra a composição col!1 a Arena no. episódio -

;da mesa porque, na verdade, ílóstaria de
escollier, .ele próprio, 9 candidato do parti­
do adverslirio. Posteriormente, ápequeriou. a
solenidade dê posse dos novos deputa!los

,
'levantairdo ,u�li quéstão. �io 'bizan'tina
quanto' ,poderia ser a dúvida de que o Sr.

, Wilmar Ortigari tenha sido eleito deputado
no último pleito.. Ultimamente, o deputado
pelo Sul tem sido pródigo em declarações

· ligeiras sobre a composição do fut9ro go­
verno, opinando sobre quem seja bom oJJ:

·

quem seja ruim - ·tudo com a profundida- '

de que poderia ter um� poça d'água. Para .'

culminat, o líder emedebista produziu um

silogismo que 'deiXa a Si eao seu partido'
em situação delicada: é que para ele, o

secretariado "pode ser f!lim para' $anta Ca­
tarina, mas é 'bom para (I MDB". Com 41-1ê
então, o MDB deseja a infelicidade do Es­
tado para beneficiar-se eleitoralmente? Se­
rão esses os objetivos da oposição catari­
nense? Se não, o ptesident9 Dejàndir Dal­
pasquale está no dever de explic,ar que a I

frase do seu líder não condiz cam. a reali­
dade - pois segundo se sabe, o MDB pre-

.. ·tende Se Instrumentar1para exercer, na As­
sembléia, uma oposiçãa amadurecida, que

através da fiscalifação continuada, interpt:ec
te os legítimos anseios'. do seu eleitorado;

. .

CASA DE LOUÇAS
.

A propósito, nada mais sem sentido do que
as pretensões do-Iíd,er etnedebista' a respei­
to de uma interpelaç'ãó ao corpo de. auxi,
liares da futura administração sobre proble�
I� catari�enses. Acaso alilIm parlamentar,
oposicionista ou' situacionista, s�bmeteu-se'
a tal inquérita? A 'circunstância de 'terem
sillo eleitos pelo sufrágio umverSl)l, não eli­
de a p�posição, até porque, li aséensão do
.Sr. Mutilo Canto :lliderança dispensou e�
tipo de consulta.' E, ao que se saiba, nin­
'gu�m andou deitando entrevistas ,dizendo
se a eseollia �ouve� ,sido. 60a( ou ,�á_ 'No
Wndo, se esta a asSlstll um caso tlplCO de
"macaco. em casa de 10.)Jças".

NATURALIDADE . --..

Ás crític�s à naturalida\ie.1le aljuns secretá­
rios designa�os, que nasceram. em outros
'Estados, encontrou nesta ooDstataqão, do
deputado Zany G9nzaga a mais adequada
resposta: "Pois·nós em Santa Catarina po­
demos nos dar por felizes. Ainda somos

.

maioria_ No 'Paraná é que o carro' peaa: o
gOvernador é paúlista, o �iée é ",atarine!lse
de ItajaÍ e o senador é paraibano_

.

. INFIDELIDADE
O 'diretório ,

municipal do MDB de Jundiaí,­
São .Paulo, está ingressanc10 com um pro"
cesso'córttJ:a o seu· vereador RolandO Giaro­
,la, por infidelida.de partidária. O· vereador
uniu-se aos seus adversários da Arena. e,
por. oito votos contra· sete, possibilitou a

,

vitória. da chapa oposicwnista para a mesa_
O presiâente dQ diretório afirmou que
"não toleraria ,a' indisciplina, principalrnen­

,

te agora, que ? MD� �eu uma demon*a­
, ção, de SJla força eleitoral em nosso Esta­
.' do". Lá como cá, ..

, ENTENDIMENTO
Cumprinda entendilnento pro.cessado entre
o Senado.r Antônio Cárlos' Konder Reis e o

gevernador ColollÍb� Salles, os secretários
designadqs 'estão visitando os atuais titu­
lares das respectivas pastas. T'ais encontros,

'

sobre Se.remide profunda utilidade para a

administração que se inaugura, esparg'ern
sobre o episódio. da substituição no po.dér
conotações que, infelizmente, não se trans­
feriram paraà área política; E que seriam,
por igUal, altamente benéficas para os 'de�­
tinos do Estado..

-!

Já, em vésperas de rua inauguração nomzca do Estado;_ numa excelente na cooperação do Poder Leislativo.
oficial, 'a ponte "Go}/ernador Cololn" etapa da evolução polftico-administr(}-' Não, Ih? faltaram estImulas da expec-,

· bo Salles Qsientq o que ela significa' tiva de San.ta Catarina. (ativa pública para que desse e:xecu�

não ap.fnas par;a a fisionomia urbana 0- -novo penado. governamental a ção ao seu programa govemamentàl,.
dtt Capital do Estado; mas também iniciar-se a 15 de março pró'ximQ e elaborado sob fonsulta ás reaÍidades
para a regularização do trânsitO entre . qu'e haverá de dar continuidade ao. regionais.
as .áreas dê Flo.riahápolis situadas n,o desenvolvimento inteiraI do Es�ado, Ao Governo do Senador Antônio
Continente e na Ilha. I sob. a 'visão do Governo AntÓnio Car- CaNos Konder Reis também, não se,

Compreende-se, assim, a satisfaçãO' los Konder Reis; eVideiztemente� enri'- alheiam as [orças da ópifíiãor e da

com qpe o E�genheiro Colombo.Ma- q_t,tecerá de muito mais ainda"a no�sa produção do Estada, tão certo é que
chado Salles, nos altimos dias de sua história administrativa'e pÇJ/(ti_ca, com

'
lhe são 'solidárias as correntes da pen­

honrada 'gest/io governamental. incor·. as soluções .que lJ:ze ocorrer�m a tan- samen�o popular e os fatprcs atuantes

parará ofiCialmente ao patrimônio do,. tos problemas de que depende ainda na propulsão do desenVolvimento ca-

· Estado f( à utilizaçãO pública mais es, , a expansão catarinense.· tarinense. ,

.

.

.'
sa 'grande obra,' em alja exeCução Santa, çatarina acompanha, por- De s(JYt� que' tudo faz ..crer no

aplicou -as suas energias e qs melhores tanto,' o curso d'o de$envolvimento
.

prosseguimerdo, cáiia J)ez mais àcele· '

intenções administrativas.' rl{lciarial em Cujo sentido se vêm inte-. rado,. dessa ofensiVa que v.em trazen·
"OlP!'" É�;to,a o ESTADO LIda;

.

.

.Í\.rz"'ngu'ém' Ã,esconhece' o un°p'e;,ntiv'u
'

urando. 'ou.spiciosame,nte os plano de do Santa Catarina' a sempre mt;lis ele-AdlOinisCra4o. Redação> e _9ficmas·: RUI lVj UI lU o··' \'

Felipe Schin;dl. 116 - C,v.a Postal1J9 -

a que. a cQnstrução da nova ponte Cravemo. estadual vadQs est4gios de sua evolução.'social,��t !ST:}o�e���õiíoeTttI9á�CF1;�� O'

poli•. SIJCURSAIS: Blume"au. - Rua,IS de obedeceu, . ante o CreSClm(!ntq da Ca- A nova 'ponte e às realizações de pOlft1.ca e cultura?
'

Novtmhro' - Edifício Albor - 50. andar - ,

1'-
I,.,,, - Rua Cone;a Pinlo, IS - .... 3 - pital e' o. aceler..ildo desenvolv:imento C;'aráter co.mplementar,' que e.stao apa,- �. E-. z·nc·ontes+J!.·el· qu.e', a.' despez'to. deRio do Sul- Rua :ruiu li - EdiríclO OJ;valdo ' tUV

�'�au,.:'���n;b,��' ;99": Tjb;;��Ie__ "'��:�. do número di, velculos .que, tanto do recendo valem çomo autêntica vitali-
'quaisquer circuntâneiai imprevistas, I a

.

ManOel. 210'.- Criciúma - Men",a G<lúlio in teria'r dõ Estado, como de fiará, de- da.de ,duma polftica dirigida ao encon-
V"8'" J 12 - lraial - Rua lIereilioLuz,. expectativa urlÓnime de nossa' gente,
:�J.,� _Ed�{'��Js�Wlnrh���· k?� ��} 'mandam Florian6polis e qUe situau tro -das necessidade,s regionais e das

alicerr.ada na confiança que depõe_neiro - A.S.lara Ltda. - Avenida Almiran- fi' Id ,J!; -.Ai\.
.

.'

d
. - -

d' +wo
.

-l'd d'
.

tn Y.

l\,Jo"'�'"A;\;i.(.'r�l�nl� ����;cb � em �,:ante .eJ'çz",n,�za OS se1Vlços a aspzraçoes e ."unquz!J a � para o '(J-
nps seus homens de Govemo, é a de'

'����; ��ne-_4�r:;.�aPr;;p��.i':t'I: � - ponte. 'He�c�1O Luz
-.

bolho o;de�adoe prod!J.tivo em favor
que a'terra catarinenSe, consciente de

��:i/��r0.l1eIF��::':�' Ç��l� i':'n;��:: :
_

Vela, ['OZS, na 0l!0l'l7_:!nidade exata da prQspen_d�de comum.. ., sua posição e de sua função no con- I

�:;���ri�'i.:8A-;'r��:I':i';i: f:,c�(:d.� o nqvo sz�tema de lzgaçao entre a.Jlh�. Ser!'} du�zda, L nad� m_alS deseJav.el, . I

certo federativo, se manterá atenta
.

Ã:,.:�,,�o,'l��n�ec�nre!..ó�iô�:;';,:%�
, e@Continentereforçandoascondz-.empnncfplO,paraa açao construtiva ·d··'··· h' t

.

-,
- .

'

" '.' .

l' d aos z eazs f1Jle .zn�zram oJe a vo� '(J-
2')�'t::':;�'::10-5�;mi1: Sele de Selembro,

çoes 'de cresczmento e progresso da do Govemo do que um c una e con-
d

. l' .

.

d
.

....

tiP ...w (',$. 1,50. - Dom;I18'0. - . .'. ........ , fi' 'd' . ., e naczona, vzsan o, ao malar pres -

C,S2,OO Assinalur.: Anual - Cr$ 2811,00 Capztal catannense. . ança e e paz, em que convzrjam ..

d B' '[ .'. �c:;�e���i�a� I�!\?�;:.�':;����.::' Por seu turno; a estética urbana para ''o bem e$tar da comunidade o glO o
.

rasz no mundo 'que se reno-
.

e!c artjgos'assin:.dO!HI':'� n'io rorem'.s.o�i�i'a� .
.

d b :fi' va.
do," não se respons.btl'{,ndo peloo olllllna... ganhou muito, com essa gran e o ra .' pensamento e 08 es orças gerazs. \cnvj;ttlu:; à Redação.'

' •
.

. 0' nul;oôório, nacio"aI· e inlernational do, que ficará assinalando,' entre t�ntas Teve-o, fie,lizmente, o. Governo Co- I

lh: f!:�po1lubjlitJàdc tias Agênci;,� AJB e

!",,,,,,,,J p"", ..speclivamenl•. R,dio-
ou ...."S embora de menor vulto mate· lombo Salles, em torno de cujas ini-

\ r:llo� A.r. Direl.)r _"Jow} Matusalém Comei· tlu

L 1·w,,:,. 'MiI", .CII<le
- Ma"i/io

-'I<dei:O' , rial, mas igualmente de incon te�tável
.

ciqtivás .
contou com. a mel�or. cano.

importância, a. expansão social e eco-
.

fiança popular, represen(ada também
.

I

A declaracão 'do (Ministro da necessár ia e imprescindível subs- dos. seus objetivos. Emoora o

Justiça� Sr. Armando. falcão, nó tituiçâo.'. , progresso alcançado, isolando em'
sentido de que o Governo está. ,O ...esuttado da empresa, pro- apenas, três os parlamentares re­

cansado de derrotas glor iosas e

.

cessada avoada e irresponsável- beldes à ori�ntaç�o partidár i@, a )

agora quer vrtõr ias ·eleit�rais, vejo mente, sem que a ela correspon- ·verdade é que ainda restou ausen-

eneontrar à A rena cata r inense em 'desse os anseios das bàses 'parti-, 'te .0 espir ito de equipe, sem o

momento decisivo. " dár ias, acabou 'por ....emeter a qual qualquer 'tentativa de resta·

,:.A base mínima. pa ...a qualquer agremiaçãq a Um doloroso ímpas- belece ... a integ�idade de qualquer
vitor ia, seja ela eleitoral ou não, se, do, qual a 'exter ior ização mais instituição caí por terra.; \

reside, primordialmente, na tir� eloquente foi a divisão de sua
' No próximo dia 22, '13' Arena

,meia .e na determinação com que 'bancada em dois ·grupos, na As:: esta rá decidindo, através do seu

as partes litIgantes 'a perseguem.· sembléia Legislativa. Di retõr io Regiona,l, qual a' fórrnu­
IPara que se 'obtenha uma vitóri�

I'

"Cindida, irrecusavelmente en- Ia de dar um; mínimo de viabili.·
é necessário, sobretudo, desejá-Ia·.. fraquecida, a Arena, cata ....inerise dade áo seu proclamado intento
Até o presente momento, a Are- cónseguiu a maior ia parlamentar ; -de reconquistar o terrenO perdi'
na cataeinensé tem· atuado. como' �no último �Ieito, a du ras penas. .. do nas últlrnas eleíções, Do que
um grande clube em que os só- Seus 26 representantes transfor- for decidido nessa reunião emer­
cios se davam ao luxo de assumir

.
matam-se em 22 e a confo\rtável girá�a 'intenção dos seus filiados,

posições-discordantes.de suadi re- . maio r ia _de 15. parlamentares no sentido' 'de prefer i re� um par-
� triz' fo ra dos muros da sede, tn�- 'afunilou-se para apenas 4. Supu-, tido estatisticamente maior , -po­
zendo à · ...ua um debate: que só nha-se eAtão, que �oara a hora do ...ém Aada efetivo no�' embates'
aproveitava - é 'isso foi perfeita· entendimento.' que t ...ava,�ou· uma agremiação
mente demonstrado no pleito' de

"

" inic'ialmente . e aparentemente -

15 de novembro" aos seus' adver-
, Mas,' não. No primeiro episó·

-

pouco meno ... , disposta a enfren-
sárjos.

.J .

dia' pol ítico, já sob a vigêl1cia do tal: co ...ajOsamente o seu adversá­
novo quadro, t ...ês deplJtados at.e- ...io.

e p ...esidi ...am essá n istas, _cont�ariando a, di ...etriz. Desta ...espOsta poderá n'asce ... a

equívoco e pertiÁaz comporta- partidá ... ia em nome 'não se sabe base daquilo que é susce�ível de
·

menta. podem se... localizadas, exatamente -de quê� 'proplcia'ram propicia ... ao partido_ do governo
'principalmente; no tumulto pai í--_ao partido' -adversá ... io a sua p ...i--'as vitó ... ias tãó calorosamente soli-

� tico qu� se .instàlou no E'stado a
.

meira vitõ' ... ia, após as eleições.' citadas pelo Ministro da Justiça.'
parti ... de 1971,-quando, em no-' A atitI:Jde' veio demonst...ar . Não se ...á -p ...dmovel1dà pacifica"
me" de uma ·p ...eteAdida renova- -que, em que pesassem .os esforços, çães com quem .cria oS.estados de.
ção, à ação governàmefltal voltou �o Gov,ernado ... eleito, a. À ...eria. �Iige ...ância, ao se� pa�sar para os

�se pa ...a 'a de ......ubada·dos rí�eres' ainda não se transforma ...a num quadros cóntrários, que a Arena

pa ...tidá ... ios, sem 'antes pro�e ... sua-partido unânime na perseg,:!içãQ-se engrandece ...á._

IPetróleo fica mais, éaro
.

' �:
,
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Brasâia - 'Dos encontros que o Presidente
Nacional- da Arena, senador Petrônio Portela,
manteve com 'os .governadores dos Estados de
São Paulo, Amazonas, Rio Grande ,do Sul e

Acre, uma coisa ficou harmonicamente acertada:
os governos dos estados onde as .Assembléías
Legislativas têm maioria da oposição deverão

prestigiar 'Os integrantes do partido do governo,
muito embora"mantenham um .perfeito diálogo
com os políticos do MDB.

"

/

, Essa posição' adotada pela Direção Na�ional
da Arena, contudo, parece que somente, não
surtirá efeito com relação ao governador do
novo Estado do

_
Rio, Almirante Faria Lima, que

declarou preferir ficar à margem dos conchavos

políticos, apesar de admitir que, possa vir a se

filiar ao partido da revolução. A ação da Arena

para os estados onde 'a oposíção é majoritária
tem como principal estratégia aumentar .seu

contingente eleitoral nas eleições municipais de
1976. I

Apesar dos futuros governadores nós estados.
do Rio Grande do Sul" São Paulo, Amazonas 'e
Acre, terem afirmado de que os seus governos
manterão um perfeito entendimento com o

MDB, sem que ofereçam nenhuma posição, os

deputados arenistas, ontem, após' a reunião

reservada" dos" governadores, não acreditavam

,que isso possa ocorrer nos próximos 'quatro
anos.

,I

Argumentam os parlamentares arenistas, co­
mo osSrs, Nosser de Almeida e Faria Lima, que
mesmo 'á oposição não tendo nenhuma partici­
pação, nos governos, dificilmente, aolongo de 4

anos, provará todas as indicações propostas pelo'
executivo sob o poder da Arena, sem que tenha
nenhuma .vantagem.

'

Lembram; 'inclusive, os casos de

preenchimentos das vagas nos I 'Iribunais de'
,

Contas, e' nos Conselhos de Contas do Muníci­
, pios, que somente poderão ser solucionados
<com a, aprovação dos 'nomes indicadós pelo

.

governador às Assembléias Legislativas. Vale
salientar, todavia, que, dessas vagas, pelo menos,
-de cada duas o'MDB'terá direito a uma, ou,'

ainda levantando uma hipótese diferente, os

nomes só serão aprovados se forem apartidáIios.�
O governadon eleito do Rio Grande de, Sul,

Sr. Sinval Guazellí, lembrou que naquele estado'
há uma tradição de que" os governos sempre
cumprem seus mandatos com uma bancada

mínorítãría na Assembléia Legislativa.
' '

A' defesa do bem coletivo - disse o governa­
dor - não me, deixa preocupado em encontrar
dificuldades na conduta dos deputados oposicio-

Rua Dib Che_rem, 1130

Continuamas audiênciasemBrasília
, ,

'

São Paulo': juristas Gueiros não vai falar 'nada
estudam as falhas . sobre o Caso Moreno,
dós, '$istemlas penais Recife -, Fontes do Pal)a'cl·o pena de se violarem as normas

"S- P I "T d
.'

d tud d
Frei Caneca adiantaram, ontem de sigilo bancário.

ao au o =

,

o os os sistemas e penas es a os que o governador Eraldo Guei-
'

I
. .

t iali t tca oüblí d tam
A diretoria do banco, embo-

pe as juns as e especi s as em segurança pu ca a o ros não .tecerã quaisquer co-" -

'

il
.

M d t idd'
ra nao tenha feito nenhum pro-

estí O repressivo. esmo quan o as au on a es as mentáríos' sobre o caso Moreno nunciamento, teria transferido
denominam ,curativo-preventivas, seu papel, na prática, se que deu por encerrado a parfu a missão para os inspetores 'do
identifica com o .dos agentes da, repressão, conquanto se, das providências adotadas atra- Banco Central ainda empenha­
saiba que o sentimento de sofrer é uma medida de caráter vés de uma' nota oficial publica- dos na elaboração de um rela­

repressivo".,'
da no último dia 07 de janeiro t6rio que posteriormente será

Esta opinião foi defendida no Congresso Nacional de logo após ter tomado conheci: encaminhado para Brasília,
Direito Penal e, Ciências Afíns, que se realiza em São .mentc da ocorrência de possí- onde a presidência do órgão

Paulo, na Faculdade de Direito da USP, pelos professores
veis irregularidades no' sistema detém com exclusividade os po­

Ayush Morad Amar e Heber Soares Vingas, representando
de liberação de créditos espe- deres para liberar ou não as'

ciais do Bandepe.' conclusões, a respeito das inves-

respectivamente o Centro Internacional de Criminologia Na oportunidade o chefe do tigações.
'

Biológica y Médico Legal, e' o Centro de, Estudos do executivo recomendou expres- ,

Instituto "Oscar Freire", "Periculosidade, sua aferição e , samente 1 presidência do banco INQUÉRITO OPOSICIO-

consequências penais" foi o tema escolhido pelos dois que adotasse as medidas cabí- NISTA

criminologistas para debate no Congresso Nacional de veis diante das denüncías for-. O líder do MDB na Assem­

Direito penal.
'

", rnuladas pelo industrial Carlos 'bléia -Legislatíva do Estado, de-

Ayush Arriar e Héber Vargas salientaram na sua tese
Alberto Menezes e esclarecesse putado João Ferreira Lima,

que, vista por criminólogos, a 'organização de instituições
oportunamente 1 opinião püblí- anunciou que, mesmo não çon-

d
. - iustifi ífi

ca o que, realmente se passará tando o seu partido com 1/3
OU e �elY1ç�s nao se justi ica par� tratam�nto �specf c.o , no Bandepe. do plenário, irá solicitar, as-

�a . pe:t;Iculosl�ade. ,OS, reCUfS?S dlspo�ívels senam I?�s", Quarenta e dois dias depois sim que se iniciarem os traba-

úteis se destinados a reduZIr' as' desigualdades ,SOCIatS, ainda, não se fez nenhuma men- lhos do novo período, a forma-
'

geradoras dos estados perigosos e a reformar estruturas ção oficial sobre os trabalhos e ção de uma comissão parlamen­
econômicas e políticas eventualmente responsãveís pelos no gabineté da presidência do tar de inquérito para apurar o

mesmos. ,

Bandepe informaram ontem \ envolvimento do Bandepe no

Ficou esclarecido também que' não existe, em nosso �ue os es�larecime�tos dificil- rumoroso episódio de corrup-

meio, consistêncía efetiva na, aplicação das medidas de
mente senam publicados sob çâo denunciada pelo industrial

segurança nos casos de periculosidade. Os meios de

aferição de periculosidade não' são, ainda, suficientemente
conhecidos 'e apresentam falhas ao' se integrarem ao

processo jurídico-penal.
'

O mesmo tema foi tratado, sob outro aspecto, pelo
professor José Amílton 'do Amaral, do Paraná. Concluiu
ele que o estado perigoso, ainda que por um prisma

, preponderantemente operacional, pode ser diinensionado e

contido \sob dois parâmetros fundamentais: a perículosida-.
de provável e à adaptação social, acrescentando-se a ela os

mais recentes conceitos de defesa social.

G
• I'·

'--)
else Inaugura
hidroelétrica
amanhã

:,em São 'Paulo
'..

'
�,.' 't

�\
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A lavanderia Kink,anuncia a seus fregueses,
, "

em especial os da Ilha, que a partir do dia 10.

de março, estará funcionando com sua filial

na rua Padre Roma, 125 - esquina. com (N.

Rio Branco.
:tAVANDERIA ,KIN� �

Matriz Ruà FúlvioAducci326-'Fone - 6656

Estreito .:_ Fpolis S.C.

'I'

,MISSA' DE 30'0 DIA,

I" '

Dr. JOSÉ ROSÃRIO ARAÚJO, filhos, noras,
genros e netos: da sempre ,lembrada DORA

DEL' VALLE ARAÚJO (DNA. DORA), con­
vrdam parentes e amigos para a missa de 300.
dia qUe l�m intenção de sU,a bon(ssima alma

mandarão cele'brar, dia 21 do corrente, às

18:00 horas, na Igreja Santo Antônio, nesta

Capital. ,Pelo comparecimento a mais este ato

de fé cristã, agradécem.
' ,

Carlos Alberto Menezes.
Admitia-se na AsSembléia

que, mesmo, sem dispor, de 1/3
dos deputados necessários h
formação da CPI, o MDB deve­
rá conseguir a sua instituição,
pois vários deputados da' Arena,
principalmente os descontentes
.e rebeldes ao governador Eral­
do Gueiros, ,confidenciavam es­

tarem dispostos' a constituir a

comíssão de inquérito suscitada
pela oposição.

Conhecida a autenticidade'
da gravação, alguns parlamenta­
res, principalmente, os da

Arena, evitavam comentar dire­
tamente os rumos que o caso
Moreno poderá tomar doravan­

te" com a possibilidade, agora
mais forte, da renúncia do se­

nador Wilson Campos.
O líder da Arena na Assem­

.bléia, deputàdo Nivaldo Macha­

Ido, negou-sé a fazer qualquer
comentário sobre a comprova­
ção da autenticidade da fita, ,

mas 'disse que "só depois de
conhecer pormenorizadamente
o laudo, é que poderei rrie

pronunciar a respeito"._

Previdência institui projeto .

que melhora a aposentadoria•

......
J

Brasília - O anteprojeto so­

bre contagem reciproca do

tempo de serviço, preparado
por técnicos do Ministério da
Prevídêncías e do DASP, deverá,
ser entregue hoje ao Presidente

Ernesto' Geisel durante o despa­
cho que terá com o Ministro
Nascimento e Silva.

o' custeio da aposentadoria, de
agora em 'diante, fique a cargo
exclusivo do órgão a que fOI

requerida, isto é, ao INPS ou

ao IPASE, quando se tratar de
servidor público.

A grande vantagem que o,

projeto estabelece é que, após a

aprovação transformando-se em

lei, todo tempo de serviço -

" Pretende o Ministro da Pre- seja no setor público como no
,

vidência e Assistência Social privado - terá contagem recf
'obter com esse projeto - que proca, o que significa dizer que
deverá' ser subm...tido ao Con- o funcionário passara a contai

gresso Nacional proximamente 'para a sua aposentadoria o tem-
'

e sob regime de urgência - que _ po de trabalho em empresas dó '

setor privado; o mesmo aconte­
cendo àquele trabalhador da
empresa 'privada que ingressar
no serviço público.

Ontem, , mesmo o Ministro,
Nascimento e Silva determinou
aos seus assessores diretos que
instruíssem aos técnicos do Mi­
nistério 'da Previdência para que
se familiarizassem com as dire­
trizes ii serem adotadas, quando
o .projeto for transformado em

lei, a fim de que estejam em
'

condições d�' atender, pronta­
mente a todos os' interessados,

, '\ , ' '. ..<

INCOCESA-INDUSTRIA E COMEROIO DECERAMICA S.A

CGC-MF 86.445.434/0001
>
,\ ,�,'

, ,\" �"
f\.'

Ficam convidados os senhores acionistas a se reunirem em Assemb:éia Geral Ordinária, no
dia 29' de Abril de 1975, na sede social no Bairm São,Jóão,Tubárão, SC, as 10 horas, a fim de

delil;>erarem sqbre a seguinte :/
'

, ,ORqEM DS> DIA: '

1.0. � Discussão e deliberação sobre o balanço geral, demonstração da conta de lucros e

perdas, relatório da Diretoria, parecer da Auditoria' e do Conselho Fiscal e demais documentos

referentes ao exerdcio encerradó em 31 de dezembro de 1974;
,

20. - eleição do Conselho Fiscal e fixação de'seus Honorários;
30. - fixação dos honorários da Diretoria;

,

40. -,_ outros assu ntos de interesse da sociedade .

A cidade de Itaja( confirmando' seu vertiginoso progresso deverá ganhar até o

final do corrente mês mais um estabelecimentq comercial à altura de se.. desenvolvi,
'

" menfo. Trata-se das LOJAS OSCAR S.A. responsável por uma cadeia-de estabeleci­

me,ntos, sediados em Joimtille, São FraJi,cisco dq Sul, São Bentl;> do Sul, Florianópo­
lis, e agora em Itaja(. A nova LOJA OSCAR filial de Itaja(, que se dedicará ao ramo

de móveis e eletro�omésticos irá se instalar à rua I-ierc(ljo Luz nos� 124/126, onde

espera servir da melhor forma poss(vel à população itajaiense e adjacências.
'� �

nístas na Assembléia Legislativa. Como todo

polftico, principalmente o gaúcho, os assuntos

do interesse público são tratados acima das

siglas partidárias. .-
Já o senador Geraldo Mesquita, governador

eleito do Acre, reafirmou que havia mantido
vários entendimentos com' os dirigentes do

partido oposicionista em seu estado e que, desta
maneira, estava .convícto de que realizaria um

governo com o apoio da oposição sem precisar
oferecer cargos, nem convidar 'os integrantes do

MDB para uma aliança com os arenistas. ,

,- Governarei com o apoio do MDB - disse
- sem precisar, contudo, convidar os oposicio­
nistas a participarem do governo.' Prestigiarei
somente aos que pertencem ao meu partido.

Em seu gabinete, no '80. andar do anexo 1

da câmara, o deputado Thales Ramalho recebe a'

informação de sua secretaria:
- Deputado, o governador de São Paulo

quei: falar com' o senhor pelo, telefone. ,

Thales, rindo, diz aos ,presentes: isto é uma

brincadeira. ,E ,atende o telefone, falando em
-seguida: t.

- Coino vai 'o senhor, govemador. É um

prazer conversar com o velho amigo.'
O' Sr. 'Paulo Egídio, então, convida para uma

c pnversa em São Paulo, e o dirigente oposicio-
nista responde:

-

- Perfeitamente, Vou para São Paulo quinta­
feira. Aí então; 'telefonarei para o senhor.

Mas, o 'governador eleito de São Paulo

.observa: ,

- Thales', por 'favor, quero falar com você
,

'como velho -amigo. das lutas estudantis (foram
colegas da UNE). Vamos tomar um uísque e

relembrar -os bons tempos. Agora, não me

chame de senhor, você não precisa disso, pois
'sabe que tem uma intimidade muito grande
comigo. ,

O Secretário Geral do MDB "'disse:
,- Governador,' terei;' um prazer. Vou anotar

o seu 'telefone.
'

,

, E finalizo1,l:'
- O senhor não precisa 'me agradecer. As

considerações que tenha feito ao _ seu respeito
são justas e merecidas. Sei que o seu procedi­
mento 'continua sendo o 'mesmo do tempo em

que"convivíamos juntos. Um abraço.
O encontro, todavia, poderá não ser reali­

zado. O deputado Thales Ramalho.iapesar de
admirar o governador eleito de.São Paulo, não
deseja confundir sua posição ele Secretário Geral

do Partido com a velha amizade que tem desde
os velhos tempos da UNE, segundo enfatiza.

Ma�eireira Capistrano Ltd'a.

Perfeicão em ,'qualquer tipo de embalagem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamentc

e material 'para construção.
,

,\

Florianóplis-sç.

"FORMACO'
FORNECEDORA DE MADEIRAS COMPENSADAS LTDA.

AGORA TAMBt:M COM PRESTA'ÇÕES' DE'SERVIÇOS COMO:
�, \

COLOCAÇÃO DE PISOS E PARQUET

REBAIXAMI;NTO DE FORROS

INSTALAÇÃO DE DIVisÓRI�S "DIVILUX"

INSTALAÇÕES HIDRÁUUCAS E_ELÉTRICAS
CONFECÇCES DE MÓVEIS

ADAPTAÇOES E REFORMAS EM GERAL

'-------------'.

----��-------I.

..

, 'I '

SAOIA C,ONCORDIA S,.A. Indústria e 'Comércio

�C.G.C. NQ83.568.j47/0001-00

SOCIEDADE OE CAPitAL ABERTO
- .

, Ficam convidado; :os senhores acionistas desta sociedade a se reunirem �m assembléia geral
extraordinária a realizar-se,no dia' 5 de março de 1975, às 14 (catorze) horas, em sua sede social
situada à Rua Senador Attiíio Fontana, no. 'S6, na cidade de' Concórdia, Estadõ de Sant�
Catarina, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1) - Proposta do Conselho de Administração, ê;lcOmp�nh&da de par'e"cer favorável do
Conselho Fiscal, relativa a:

a) - 'auménto do capital so�ial de Cr.$ 69.120.060,00 (sessenta e nove milhões e cento e

vinte mi,l �ruzeiros) 'para Cr$ 87.091.200,00 (oitenta e sete milhões, noventá e hum mil e

,duzen�os �(uzeiros) median�e a e��ss�� de 14.851.200 (catorze milhões, oitecer:ltos e cinquentá
e hum m!1 .

e duzen�os.) c,çoes ordlrtanas e :3.1 �O;OOO (três milhões e c�nto e vinte mil) ações
preferenCiais, ,sem direito a voto, do valor nommal unitário de Cr$ 1 00 (hum cruzeiro) com a

utilização dos seguintes recursos:
' , ,

- Cr$ 17.916,653,56'- Reserva para Aumentoíde Capital Decreto-Lei no. 1260173;
- Cr$ 85,20 - " Reserva de Córreção Monetária Recebida;
- Cr$ 54.461,24 -, ReserVa para Aumento de Capital'
b) - alterações estatutárias consequentes.
2) - Proposta do Conseiho'de Admi�istração, com parllcer favorável do Conselho Fiscal

para aumento de capital em dinheiro, na �irnportância de Cr$ 2.764.800,00 (dois milhõe�
setec�ntos e sessenta e quatro/mil e oitocentos cruzeiros) mediante a' emissão de 2.764.800
(dois mi'lhões, setecentos e sessenta e quatro mil e oitocentos) ações preterenciais, sem direito a

voto, no valor nOl'lii liãI unitário de Cr$ 1,00 (h,um,cruzeirol a ser integ"dlizada no ato da

.
subscrição.

-

(
.

, 3) - Distribuição antecipada de dividendos,
4) -- Oyt;ros assuntos de i nteresse geral.

,
Concórdia (SC). 17 de fevere,iro de 1975

a) ATTIL.IO FRANCISCO X,AvíER FONTANA
PRESIDENTE DO CONS6LHO DE'ADMINISTRACÃO

.

:':"éSOG.IEDADE ANONIMA:DE C.APITAl ABERTO
,

, GEMEC/RCA - 200-73/108

,EDITAL DE CONVOCACÃO '

'\ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃR'IA"

,

(
I

AV IS,O, '

�cham-se II disposição dos senhores acionfstás desta sociedade no Bairro São ,João"Tubarão,
SC, ,os documentos a que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei no. 2.627 de 26.09.40, referentes
ao exerc(cio �ncerrado em 31 de dezembro de 1974.

'

I

Tubarão, SC, 1'3 de Fevereiro de 1975

DIOMfCIO FREITAS
Diretor Presidente

,

-l,OJA D,SeAR S.,A.

São Paulo, -;- O, Presidente Ernésto Geisel estará em São Paulo
amanhã, para inaugurar a Usina de Promissão. - a maior
hidrelétrica do Sistema do médio Tieté - que acrescentará -mais
270 mil Kw ao potencial energético da CESP - Centrais Elétricas
de São Paulo S/A.

'

Com o ato inaugural do primeiro grupo gerador çie '90 mil KW

(a hidrelétrica terá mais dois de igual potência e que entrarão em

operação 'ainda', este, ano), ocorrerá o final da montagem da
segunda unidade, que 10gQ a seg)ljr iniciará o per(pd9 ,de ,testes. O
,ato será marcado, com o,�sentame-nto, na presença do presidente.
do imenso ,rotor da segu,nd,a máquina, peça cujo,pesÇ> é, de cerca

de 420 toneladas., Também será irlaugurado, com a passa,gem da
comitiva presidenCial, o acesso pavimentado da usina à ro.dovia'
SP-377, obra executada diretamente pela CESP.

Com a usina de prbmissão, o governo do. Estado completa,
através da CESP, o sistema hidrelétrico do médio Tieté. A ,

montagem, já em funcionamento, são as usinas de Ibitinga (132
'

mil KW)" Alvaro de Souza Lirila, em B'aiiri (44 mil KW) e Barra
Bomta ,(140 KW). Somados esses potenciais ao de promJssão, os
a,proveitaIl)entos energéticos, da CESP no médio Tieté chegarão a

686.000 KW.,
'

, '. "

'Essas Quat!o usin-ªs dispõem di) éclusas para navegação fluvial"
com câmaras de 142 por 12 metros, que permitirão a movimerlta­

ção de um, volume anual de carg<l{l, de' até 62 milhões de

tone1adas, ao_,.Iongo de uma' hidrovia de 400 Km formada pelo
curso do Tieté e' os lagos sucessivos dess,as hidrelétricas. As duas

primeiras ech,lsas (Barra BQnita e Bariri) estão funcionando e as,

outras duas estão com as obras civis prontas, a,gúaÍdando a

montagem das comportas e equipameI!tos eletro-rnecânicos.
. A CESP produzia em 1966, 1 bilhão 867 milhão e 55"2 mil

KWIL É agora, oito anos depois, gera 15 bilhões,973 milhões e 3
'

mil KWH (dados ,de de:l:emb�o' de 1974), .com um incrémento,
portanto de 755%. Em comparação com 1973, a CESP produzIu'
no ano passado, 3'3,6% mais de'energia, registrando, assim, um dos

Índices mais sigirificativos desde sua fundação. '

•

Quanto à potência das usinas da empresa, foi 'duplicada no

decorrer dos quatro anos da atual administração, passando dê 2
milhões e 50 mil KW em março de 1971 pará 3 milhões 944 mil

KW com 'a entrada em' funcionamento do primeiro gerador de ,

promissão. Considerando,�porém, que há mais duas unidades ,de r..._..... __.---.........--- __'

Ilha' Solteira ,(as de número 9 e 10) �m fase tmal de testes e '

'_------------------------------------­

prestes' a entrar em operação comercial, a potência da C,ESP atinge
4 milhões 264 mil KW, com um acréscimo de 108% so.bre Q

índice de 1971.
'

'

Com tod;lS as demais obras do setor eritjIgético, a' construção
da usina de promissãó constitui uma das metas prioritárias do

governo estadual, tanto que pa,ra ela �em sendo destinado

ponderável soma de 'recursos. Até agora, foram investidos Cr$ 1

bilhão 150 mUhões� O custo total da, hidrelétrica está estimado em

Cr$ I, bilhão '750 milhões.
\

.

PRovíNCIA CRÉDITO ,IMOB'ILIÃRIO 'S/A.

EM HAJAl

SUL, BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILlARIO S/Á.

EtfTlDADES DO SISJEMA FINANCEIRO SUL BRASILEIRO

EDITAL ,DE ESCLAR-ECI,MENTO
,

I '

'PROVINCIA CRÉDITO IMOBILlÃRIO S/A. e SUL BRASILÉIRO CRÉDITO-
. IMOBILlÃRIO S/A., nos termos do De ereto-Lei no. 1358, de 12/11/74, esClarece
seus financiados a respeito do BENEFICIO FI$CAL.; de 10% (dez por cento). dos
valores das prestações vencidas e pagas, no aho base de 1974 nos limites, no m{nimo
de Cr$ 240,00 e máx_imo de Cr$ 3.000,00. ,

<II Te rão direito ao benefício fiscal os financiados que pagílram ,todas as prestações
de 1974. '

'

!lI OS financiados que estiverem atras(!dos poderão gozar do Benef(c io se atualiza·
rem SUélS prestações até o dia 26/03/75. "

,',

Oportunamente os financiados seriio convocados para endossar .0 c�rtificado de
Crédito, ocasião em que receberão os 12-(doze) cupons utilizáveis,por ocasião do

'

pagamento das' prestações do ano de 1975.
Florianópolis, 16 de fevefeiro de 1975.

A DIRETORIA
'

-,
'

, ,

'GEMEC-RCA - 200;:.74/048

ASSEMBLÉIA 'GERAL EXTRAORDINARIA

,EDITAL DE CONVOCAÇAO

�-------------'.

----------..,...-,.

)

,

I

I

,
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Autoridades deploram
,

"

agravamento da problema
\

,

do menor em Tubarão
/

'

Tubarãofêucursal) - o pro- como solução para o problema
'blema do menor marginalizado do menor abandonado, Segun­
e a consequente ocorrência diã- do Antônio Prudêncio, a me­
ria de roubos e assaltos no cen- lhor forma dei se 'evitar assaltos
tro da cidade' e em bairros 'resi- e roubos por parte de menores
denciais, constituem a mais sé- é, proporcionar-lhes ocupação
ria preocupação das autoridades rentável. Todavia, esta sugestão
policiais de Tubarão. A garantia não foi aprovada pela 'Secreta­
que a lei judicial proporciona ria.
ao menof deliquente, isentan­
do-o de puníções e a impossibi­
lidade das autoridades agirem
contra eles, deixam esse proble­
ma sem solução e a consequên­
c ia agrava-se cada vez mais,
principalmente em bairros resi­
denciais; de onde familiares'

transferem-sr para as zonas

blneárias neste período de ve­
rão.

A noite, a reta, e

quase que "sem

destino", não fosse

Brasília, a luz
do planalto. De
repente uns

faróis, e a morte.

Interrompida ainda
no início a viagem,
e a vida, dos dois

irmãos de Rio Pardo
Os corpos voltaram

ontem, para ficar
no Rio Grande.

1Golpe do caTnê volta,
. /

ao Vale� "Felizardo"

m�rcha com Cr$ '1.150
�

Itajaí(Sucursal) Compareceu à polícia o Sr. Jovino
Venâncio Quintino, residente na localidade de Lagoas, em
Piçarras. Disse às autoridades que três elementos, sendo
um louro. e dOIS morenos, ocupando um Corcel de, cor'
vermelha, estiveram em sua residência no último dia 10
afirmando que ele havia sido contemplado com um carro

no plano Erontex. Depois de conferir, a cautela, ã vítima.
foi avisada de que deveria dar ao trio, a importância de
Cr$ 1,.150,00 para ser empregado nas despesas de docu-'
merrtaçãe etc. O Sr. Jovino Venâncio Quintíno, na boa fé
entregou o dinheiro aos "vivaldinos" e continua, até hoje "­

esperando o carro. As autoridades policiais iprometeram
investigar.

Na Delegacia Regional
\

Polícia, a únicalternativa é o ar­

quivamento das denúncias de
'roubos e assaltos, e a realização
de blitz para a captura de assal­
tantes' de maior idade. A sim­
ples detenção de um menor pa­
ra ser interrogado é 'motivo pa­
ra o juiz determinar em seguida
a sua liberação, com base no

Código Penal.
,

Enquanto não se consegue
solucionar o .grave problema do
menor abandonado,!.-Tubarão
continua enfrentando a ação de
jovens assaltantes: que buscam
um meio de sobrevivência.

Iam a Brasília' os 'estudantes ...

que morreram terça na BR-IOl
MOVIMENTADO SALÃO
'Afirmando que sua vida 'está correndo perigo, pois,I Alberto de Tal jurou matá-lo, o cidadão, Pedro A_l:evedo

esteve na Delegacia de Polícia solicitando garantias. Aos
policiais de plantão disse' que Alberto de Tal é proprietá­
rio do salão de baile c,onhecido por' "Capim Gordura",
local onde se reúnem prostitútas e .marginais, e' que ficou
zangado porque ele encabeçou um abaixo assinado para o -,

: fechamento dó salão. o documento .foi para a Delegacia
de Polícia e enumerava uma série 'de problemas existentes
no local, principalmente as brigas, nos fins-de-semana e a

, presença' constante de menores. As, autoridades policiais'
deverão nas próxímas. horas intimar o proprietário do
salão a fun de .que compareça à delegacia para dar
explicações sobre o fato.

'

Há cerca de três anes, o en­

tão delegado Antônio Prudên-:
cio sugeriu à Secretaria de Se­
gurança e Informações a cria­
ção de uma colônia agncola,

cer já que não houve sobre­
viventes, é apenas objeto de
estudos da perícia, pare-

Pardo, no Rio Grande do dos para o R:io �rande. No
Sul, e, segundo informações - aéidente morreu também
daquela cidade, estavam se >-. instantaneamente o. moto­
dirigindo de Porto' Alegre, rista da camioneta Kombi
onde estudavam, para Bra- de Imbituba. Sobre sua

sflia, em viagem que apro- identidade, r10- entanto, até
veitariam o fim do período a tarde de ontem nada esta­
de férias escolares. ,va "descoberto" pela perí-

Na tarde de ontem os � cia da 'Polícia Técnica, se­

corpos dos dois estudantes gundo o funcionário de
foram' entregues a família- plantão naquele serviço. '

res que vieram a esta capi- A s circunstâncias do
tal" sendo .depoís traslada- acidente, difíceis de esclare-

F oram 'iden tificados
ontem os cadáveres dos
dois' jovens gaúchos que
morreram no acidente da
BR-I01, ocor-rido h
20h2Om de terça-feira, em

Tijucas, entre a moto
Yamaha em q'!le ,viajavam.e
uma camioneta Kombi, pla­
cas de linbituba. Os irmãos,
Luiz Alberto Rezer, de 19
anos, e. Geraldo Rezer,' de
18, eram residentes em Rio

Cena de amor proibida
, emchurrascaria mineirarendo que -o motorista da

Kombi tivesse perdido .0
controle. do veículo, ou

dormido . na direção, del-
. I '

"

,/',
.

xando-o ir de encontro aos

motociclistas que, como.

ele, viajavam h- grande velo­
cidade. '

Para solicitar a retirada dos
casais que' se beijam em suas

mesas, a .díreção da Churrasca­
ria Tropical, de Belo Horizonte,
resolveu imprimir cartões com

� os seguintes dizeres: "Churras-
1

/

•
'J caria Tropical agradece sua pre-

G' d b'
, .' - .ferênciase seu bom comporta-

uar e em sua carteIra mento. Com os 1l0SSOS respeí-

.
Ladrões agem'no 'centro. " t_oS�:::ê::ia��lme)Iite. instru-, ,

ções do seu proprietário, 'Ma-
A grande movimentação' de turistas" o calor e o nuel Panhol, o gerente da chur-'

consequente descuido, do' público, 'vêm facilitando o rascaria, Ângelo Fernandes, 42
trabalho dos punguistas na capital. Depois de um recesso,
no período, do carnaval, eles voltaram a agir com mais
intensidade, principalmente nos fíás-de-semana, não per"
doando o bolso de quem \se distrair. Os marginais
escolhem, via de regra, os locais onde há maior movimen­
tação, como as imediações do Mercado Público, as mas de
ônibus e os pontos comerciais. Há alguns dias" por
exemplo, na sexta-feira passada um cidadão que veio de

,

Antônio, Carlos para receber a sua pensão, no valor de
'625 cruzeiros, teve toda-essa quantià furtada nas proximi­
dades do mercado, ficando inclusive sem dinheiro para
retornar para a sua casa. As autoridades, procurando .coibir
essa' onda, de "investidas" ou, pelo menos, dificultar a

ação dos criminosos, recomendam ao públiço que não
porte', bu não mostre, grande. quantidade de dinheiro,
evitando assim despertar o interesse dos ladrões: Aconse­
lha-se ainda' que se use o dinheiro distribuído em vários
bols.os, ,evitando colocá-lo todo reunido em carteira, bolso

, da camisa ou bolso traseiro.
'

anos, espanhol, manda o garçon
levar a. conta antecipadamente
e o cartão a todos os frequeses ,

'que, no seu entender, transgri­
demas normas morais estabele­
'cidas pela casa. H( 25 anos no

Brasil, casado com uma mineira
,
e .pai de seis filhos, Ângelo Fer­

.nandes disse que, sua. casa .ado­

.tou essa medida .porque "é fre-
,/ quentada por Il.xecutivos._, que
vão ali tratar' .ou descansar de
negócios, sérios e que se sentem

,

constrangidos com cenas 'de
amor";

"
.

- , .

, \ .

Atropelamentos continuam em

série ',na capital; Mais três,
;

.

"'/ '

� \

'Circo pagaresgate por'
um elefante sequestradopelo C6riigo Grande. Ó moto-'

rista conduzia o ônibus em

média velocidade, e atropelou o

ancião' Geraldo José Machado,
de 60 anos, .residente no Morro

da C�, no Córrego G;rande,
causando-lhe ferimentos graves.
·A vítima, socorrida pelo moto­

rista' atropelante é transportada
para o Hospital de Caridade,
ficou internada 'em observação
médica.

,

Três' atropelamentos, com

ferimentos graves em uma das

I,. vítimas,
.

foram registrados'
terça-feira. Dois' deles foram
causados por ônibus da Epre-

.

-sa
\Associadas. O primeiro

ocorreu anteontem, ·por volta
das 13h30m, quando o ônibus
Me rcedes-Benz de .placas
AV-OO I (i', propriedade da EÍn­
presa Associadas e dirigido pOI'
Pirajá Kafeltz, residente na rua
Heitor Blum, no Estreito, fazia
manobra na Praça Pio. JqI,
terminal do ônibus. O motoris­
ta se deseuidou ·numa das
manobras e atropelou Homero

,Elias Ventura, residente e�
Coqueiros,

.

que ficou com feri­
mentos leves. A vítima- foi
socorrida pelo atropelante que
a conduziu ao Hospital de

Caridade, onde foi medicada e

liberada. /

, ANCIÃO
Atropelamento deixou "um

acião com ferimentos graves e

ocorreu iâs 14 horas de terça-:
-feira, quando .o ônibus Merce-,
des-Benz de placas 'AV-0097,­
propriedade da, Empresa Asso­
ciadas, dirigido por Luiz Carlos
da Conceição, residente na rua

"São Vicente de Paula,uafegava

de' de Osvaldo Vieira da Silva
Filho e dirigido por Valter
Acácio Nazário, residente na

rua General- Vieira da Rosa,
que, não é habilitado. para
dirigir, transitava, pela rua

Lauro. Linhares, na Trindade,
atropelou a menor Maria'Cristi-

( :
. "Houve realmente muitos

riscos", expressou ele. "O pa­
quiderme poderia ter-se assusta­
do e 'provavelmente não pode­
riam controlá-lo". "Ademais,
existé 'o fato das condições do
tempo. ,Mesmo sendo um ani­
mal grande, o elefante é muito'
delicado' e este clima 'úmido ,é
prejudicial a um paquiderme".
Os estudantes disseram que­
mantiveram Cindy nas monta- .

nhas
,
de . Dublin, aos c:uidados

de um tratador de elefantes ex­

perimentado e anfeontem o

tróulCeram ao prédio da Univer­
sidade de Dtiblin para devolvê-
10 a Fossett. ,

O elefante .que
.

es.teve 'I se­

questrado durante três dias em

um refúgio nas montanhas, foi
devolvido ontem são e salvo a

seu proprietãrio., Cindy, de cin­
co anos e duas -toneladas de

peso, desapareceu domingo do
Circo Fossett, �a Lucan, Irlan-

na Machado, de ·6 anos, fi'ha
de Cesar Delfino, residente 'na
rua: Professor Eupídío Barbosa,
causando-lhe ferimentos leves.

.
A 'vítima, sendo socorrida pelo
.atroPftl�te foi co�duzída par�
o l{ospItal Infantil, onde' fpI
medicada e liberada.

,

/-

.,

da. Um grupo de .estudantes
universitários o levaram para
usá-lo na campanha de arre­

cadação de fundos para ,obras
de caridade. O proprietário do
circo, Teddy Fossett, pagou
uma' quantia não, revelada pelo
uisgate ma� disse que não esta­
va

. sátisfeito, ,com o 'acontecido. '

NA TRINDADE
Às 40 horas de terça-feira;

quando o automóvel Douphíne-;
de placas AA-7452, proprieda-

�.

BESC TURISMO S.A..� SERViÇOS fÉCNICOS DE COMUNiCAÇAOBESC S�A.
Assaltantes' roubaram

ont�m Banco' de Beirute
REG. EMBRATUR 17/SC - CAl A

CGC/MF - 85.510.785/0001

COMUNICAÇAO 'AOS SENHORES 'ACIONISTAS,
•

J •
•

\_

CGC/MF�N�82.894.635/001
< C'(JMUNICAÇÃO .ÀOS SENH'ORES ÁCIONlSTAS Uma loira e qÚ'l\tro homens, / varo rev61veres com silenciado-

assaltaram ontem,'� Banco .do res. A mulher manteve os fun-
C<5mércio do Llbano, roubaram cionáríos do bancq imobiliza-
100 mil libras - cerca de. 100 dQs, enquanto seu� companhei-.
mil. ' cruzeiros "'" e, fugiram em ros 'enchiam uma maleta de
meio ao trânsito do ,centro de coúro com o dirtlÍeiro roubado�
BeinIte. A mulher, alta e de .

'

olhos azuis, entrou no banco,' Os ladrões não foram identifi­
localizado no baiJro de Masraa, cados. Nos últimos quatro me­

pomo se fosse uma cli\}nte cp- ses, houve seis assaltos ii bancos
mum, mas levava uma 'metra- em BeÍrute. Cinco. fracassaram.
lliadora' sob o casaC0; inforrria- Mas' o sexto fOÍ bem planejado
ram as autoridades.

.
-

pelos ladrões, que não' foram
Os quatro,homens empunha- capturados.

!

. "

r, LevamoS' ao conhecimento dos S.enhores Acionistas que se encontram � sua

disposição, ,na Sede desta Empresa, ã Rua ,Felipe Schmidt, no. 36, esquina da Rua .

.;..

Jerônimo Coelho; nesta Cidade de Florian6polis, os documentos a que se rerere o

artigo 99, do Decreto-Lei nO. 2.627, de 26 de setembro de 1940.
,

Florian6polis (SÇ), 04 de fevereiro de 1975.
Cyro' Gevaerd
Presidente

'Airton de Olivéira
Diretqr

Levam� ao conhecimento dos Senhores Acionistas que se ericontram �,slia
,\isposi_ção, na s�e da, Empresa, sita � Rua �f!r�nimo Coelho 14, 30. andar, nesta
Capital, os documentos,a que se refere o _artigo 99, áo Decreto-Lei no. 2.627, de 26
de setembro de 194,0. /

'

Florianópolis (SC), 4 de fevereiro de 1975.

, ",

Carlos W, Mussi
Diretor Administrativo e

Financeir,o

Alvaro. Tomaselli
Dir,tor PresidelÍ�

.

I'

,

I,

CECRISA�,CE�ÂMICA CRI'CIUMA S.A.
CGC�MF� 83.647.289/0001-62 \ .

.,

BANCO DO ESTADO DE SANTA 'CATARINA S.A.
/ ' .

JUI'zO DE .01 REITO

DA\SEGUNDA V.A:RA Ct'VEL
EDITAL\DE PRAÇA

.\ COM O PRAZO
DE DEZ DIAS""': EXTRATO

, .

"SOCIEDADE ANONIMA pE CAPITAL ABERTO',.
ÇEMEC-RCA�12/374

CGClMFNº 83.816,003

II" )., ,.

ASSEMBLEIA\GERA>L ORD,INARIA
,EDITAL DE'CONVOCAÇAO

Fi�am convidados 'às"senhores acionistas � se r�nirem em Asse:nbléia Geral drdinária, no,
.

dia 28 de abril de 1975 na sede social, na Rodovia SC-77 km 1 - Bairro Próspera, Criciúma,. , �
,

, 'SC, lls 10 horas., a fim de deliberarem spbre a seguin!e
ORDEM DO'DIA:

10: - Disc;ussão' e delibe�ação ��bre, o relatório da Di{E!toria, o balànço geral e a

derhonstração da conta de ,Lucros e Perdas' r�lativos ao exerclcio encerrado em 31 de dezembro
de 1974 Il parecer do Conselho Fiscal;

20. - eleição da .Diretoria; ,

30. - eleição do Conselho Fiscal;
, 40. - fixação dos honmários,da Diretoria e do Conselho Fiscal;

, 50. - assuntos diversos de interesse social.

EDITÁL DE CONVDCAÇAO
'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRI� (.,'

\

São convocados os senhores acionistas â se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede
.
deste 'Banco; l\ Práça XV de Novembro, no. 1, esquina da Rua dos ntíéus." nesta C;apital, no dia 5

..

de março pr6ximo, &.16 horas, com ii seguinte
'

,

OÀDEM DO DIA'
10. - Tomar conhecimeríto do Relatório da Diretoria, 'refente ao exerclcío de 1974, bem

,com,o examinar, discu,tir e deliberllr a respeito cios Pareceres do Conselho Fiscal, do Auditor,
'dos I;lalanços e das COlhas dos Administradores. ", '

20. - EI�ição dos membros do Conselho Fiscal e de seus suplel'1tes e fixação de remunera-

ção.
'-

30. "Outros assuntos de interesse da Sociedade.
,

Florianópolis (SCI, 4 de fevereiró de 1975'
Lauro Luiz Linhares "

':-- Presidente

V�nda em única praça no 'dia 6â� ma'rço pr6xi�0, às
10,30 horas (valor-não inferior ao saldo devedor.).
Local: EdiUcló do Forum': rua Hoepcke, ,.,.
PrOCesso: Execução no. 666/74. Autora: APESÇ
ASS9ciação (te �oupança e Empréstimos de Santa Ca­
tarina. Reus: ADAIRTON MARTINS DOS SANTOS
e sua mulher. I '...

'

Bens.: "Um apartamento de no. '203, tipo B, localiza­
do no) Edif(cio Itaguaçu, em ltaguaçu, Coqueiros, nes­
ta Capital, com a áreã construfda de 52.8125m2.,
-com cinco dependências e área' de serviço, devidamen­
te inscrito no C�rt6rio do Registro de Im6veis desta
Capital, às fls. 76, do livro no. 2/1, sob o no. 7.823".
Saldo devedor: Cr$ 118.814,29.

, , .AVIS.o ,

Acham-se li disposição. dos senhores acio.nistas desta sociedade na Rodovia 50-77 Km 1 -

Bairro Próspera, Cricióma, se,cos ,documentos a que se refere o artigo 99, 'do Decreto-Lei no.
2.627 de 26.09.40, reférentes ao exerdcio encerradó em 31/dezembro/1974....

.

Criciúma. 13 de fevereiro de 1975.
DIOMICIO FREITAS

" Diretor Presidente,

. r .

Flor'ianópoli�, 18 de fevereiro de 1975.
, PROTASIO LEAL FILHO, ,

.Juiz de Direito dª 2a. Vara Cfvel.
JAIR JOSE BORBA,

Escrivão·

r
"

,

"1
'\

-

,

BESC TURIS'MO S/A.'
r '

,
'

. REG EMBRATUR 17/Se - CAl A

CGC/MF - 85.510.785/0001
/

(

SERVI,ÇOS' TÉC'NICOS DE COMUNICAÇAO
" . , .

"

! '

" B'ESC S.A.
..

CGC/MFN,982.894.635/001

EDITAL DE c'oNvoéAÇAO
(

.' .

. I

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIAASSEMBLÉIA" GERAL ORDINÁR,IA' '"

/.

C.G.C. 83.647.545{0001-11
/

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembiéia Geral Ordinária, na Sede
desta Empresa, � Rua Felipe Schmidt no. 36, esquina 'da Rua Jerbnimo Coelho, nesta Capital,
no dia 05 de março pr6ximo; & 15 horas, com a seguinte'
," , .' ORDEM DO DIA' ,

.,
,

10. - Tomar conhecimento dO�Rela1:6rio da Diretoria, referente aQJ�xercfdo.de 1974, be,m
\

como exeminar, discloltir e deliberar à respeit'o dos Pareceres do Conselho Fiscal, dos Balanços e

das Contas dos Administradores.
'

20. - Eleição dos membros do Conselho 'Fiscal e de seus supléntes e 'fixação de remunera-

ção; ;_..
-, /'

, \.
, 30.L Outros assuntos de interesse da Sociedade. \..

'
"

Florian6polis'(SCI, 04 de fevereiro de 197q.
Cyro Gevaerd
Presidente

. Airton de Oliveira
Diretor

São convocados os senhores a�ionistas para uma Assembléia Geral Ordinária á se

realizar nO' pr6ximo dia 5.de ma�o de 1975, �s 16,:00 horas, na sede social sita �
.

. . .\
,

Rúa Jerônimo Coelho 14, 30. andar, nesta Capital, para deliberarem sobre a seguin-
te ordem do dia: ,

. )
.

.

,

.

10.} Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
2,0.} Apreciação dO$ resultados do exercfcio de 1974.
30.} Fixação de honorários dos membros da Diret<?ria e do Conselho Fiscal.
40.) Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florian6polis (SC), 04 �e fevereiro de 1975.

AVISO,
\

,Comunicamos que se 'f!ncontram à dispOSiçã'o doS
Senhores Acionistas,' na sede da Sociedade, à Rua'
General Oswaldo Pinto da Veiga, no. 328, em Cdciú:
ma,' Estado de Santa :Catarina, os documentos a que
se refere o artigo 99 do Decreto Lei no. 2627 de
26.09.1940.

r Criciúma, 17 de Fevereiro de 1975
.

, Enge. ,Aloysio da Silva Moura
.. Presidente

/ ,

,

Carlos W.,Mussi Alvaro 'Tomaselli'
, Diretor P�identeDiretor Administrativo e Fin�nceiro I ,

! -

I: \, .. /
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Petróleo tel�1·Know- 'Ho"" inglês
. /

São Paulo -. O Lloyd 's Regíster ef

Shíppíng, famosa organização britânica de

classificação de navios, foi contratado pela
Petrobrãs 'para _!nspecionar cinco platafor­
mas de produção de petróleo nos campos
de Camarim, em Sergipe.'

são dos inspetores locais do Lloyd's Regis­
ter, que possui escritórios 'no Rio, São
Paulo e Santos.

' .

:.Mercadotogta agressivaSudene discute em seu

Conselho investimentos
, Em, Londres, um porta-vaz-do' Lloyd 's
declarou que' a firma acumulo�. grande'
experiência nesse tipo de trabalho, no mar:

do norte como na América Latina.
dá ao Bcnespa o'

As' plataformas brasileiras pesam cada
uma cerca de 22� toneladas, excluindo-se.
as estacas, e, 'iser�o instaladas na platafor- ,

ma continental, onde a agua tem 9'metros'
de-profundidade. Os inspetores do Lloyd's

. farão também um exame das estruturas de

aço destinadas às plataformas que .serâo
instaladas perto de Salvador. A informa­
ção foi divulgada ontem pelo setor'comer­
cial elo consulado britânico.

nQ setor agropecuário .'

(
,

segundo lugar no'pais
O Lloyd's criou recentemente seu pró"

prio programa de c'bmputadoÍ' parir anali­
sar plataformas submarinas de estruturas
de aço fixas, móveis e de concreto. O
exame do equipamento realizado pelos
inspetores do Lloyd's proporciona aos

construtores de equipamento de alto mar

uma segurança de qualidade, A firma
fornece ainda estudos de avaliação e viabi­
lidade de 'projetos de ,plataformas' de
petróleo. O Lloyd's possui uma equipe de
,1.500 inspetores e tem 250 escritórios em

vários países, entre os' quais o Brasil,
Argentina, Colômbia, México.iChile, Pana­
má, Peru e 'Venezuela.

, � Recife - Os investimentos do setor agropecuário
predominarão na pauta de projetos econômicos da reunião

. do Conselho Deliberativo -) da SUDENE, .
dia 26" em

Maceió; conforme a docurríentação encaminhada aos con­

selheiros da agência regional. .,

,\ / \
'

Em três empreendimentos, Q setor primário receberá
inversões de Cr$ 88,,4 milhões e tem, o maior projeto a

ser considerado rio encontro:' "Caucaia Agropecuária S/A"
do Piauí destinado a produção de carne' e novilhas

az,ebuadas, para reprodução com a aplicação de' Cr$ 67,1
nnllioes. ,', ;

,

.

Constam ainda dá agenda do encontro - o primeiro do
ano � ,r�alizar-se fora do Recife - projetos para instalação
de fábrica- de' arames, cultura de rami, fmanciamento a

pesquisa mineral de Shelita, Sucos e refrigerantes.
.

I

Segu�do � pauta distribuída pela Secretaria do 'Conse­
, .: lho Deliberativo, deverão. ser apreciados na li76a. reunião
,i! ordinária da autarquia os seguintes pareceres, analisados.
previamente pelos setores técnicos da SUDENE: Romac:
S/A - Confecções, do Ceará, Ind, de Alimentos e Bebidas
Antar�t!ca do Ceará S/A, do Ceará, Jossan da Bahia S/A,
Tref�ana de Ferro e Aço, da Bahia, Ziperflex Ind. e Com.
d� �o Grande do Norte; Caucaia Agropecuária S/A - do
Piauí, Lagoa da Serra Agropecuária S/A, do Ceará, Cia.
Agropastoril Industrial Vale Fertil, da Bahia e Mineração
Morada Nova, do Rio Grande do Norte. As inversões
globais da 'pauta estão estimadas em, aproximadamente,
Cr$ 150 milhões. . "

'

PARAÍBA VAI
O Governador, d� Paraíba, Ernani Satiro foi o primeiro

governante no!�estmo a. confirmar oficialmente sua pre­
sença na reumao do Conselho Deliberativo da SUDENE
que está marcada para o dia 26. deste mês em noss�

: capital. .

" ,

Na Associação Comercial de Maceió será realizada a

. reun!ão q1:le contará pela última vez com as presenças dos

,atu�'S goverl!-adores. O professor Afranio Lages também
.
enviou convite para os novos governadores estarem pre-
sentes., ,

Quarenta veículos serão, colocados a disposição elos'
governadores, demais, conselheiros da SUDENE e' assesso­
re$ técnicos que participarão da, reunião, prevendo-se a

pre�ença em Maceió nos dias ,25 .e 26 de aproximada·
mente 100 pessoas. Enquanto os governadores ficarão

h?spe�ados no Luxor Hotel, os demais participantes
dIspara? das moelernas' ir.stalações dp Lagoa Hotel no·

estádio Rei Pelé que foi inaug�rado 'anteontem.' -'

,I

, São Paulo - O Banco' do Estado de São' -se, nos últimos' anos, um decréscimo
Paulo S/A [Banespa} adotando uma politica gradativo da partiçipâçãó' do poder público
m!rcadológica agressiva; consolidou sua-posi- nos depósitos do banco, motivado pelo
�o de segundo maiorestabelecímenro do crescimento mais rápido dos depósitos do
genero nc: pais, superado: apenas pelo Banco setor privado.
do -Brasil: O mais significativo indicador Em 19.70, o setor público era responsável'
dessa posição é a evolução constante dos por 45,5 por cento dos depôsitos; 'do
depósitos do Banespa, que passaram de Banespa; quatro anos depois, sua' participa-
Cr$ 2 bilhões 100 milhões no inicio de ção caira para apenas 27,2 por cento. Em

v

1971 'para mais de Cr$ 10 bilhões' em contrapartida, 0$ depósitos particulares pas-
dezembro último, demonstrando ter havido saram dê 54,5 por cento, em dezembro de
um aumento de mais de 380 por cento em 1970 para 72,8 por cento em dezembro de
quatro anos.

.

1974.
.

-

O Banespa aumentou consideravelmente a Assim, "apesar' de agente financeiro da
captação de depôsitos junto ao setor privado .polttica econômica do governo do Estado, o
da economia, com, isso, reduzindo-se a Banespa não f!.cou na dependência exclusiva
participação proporcional dos depósitos dos dos recursos oficiais, procurando penetrar
poderes governamentais. Suas aplieações - em todos os setores da economia, captando:
que nos II primeiros meses de 1974 haviam recursos \e direcionando-os para as âreas
totalizado Cr$ 36 bilhões e 300 milhões - prioritárias em termos de desenvolvimento
foram destinados prioritariamente ao desen- segundo as diretrizes fixadas pelo governador
volvimento da indústria e da agropecuária, Laudo Natel", comentou o presidente -da
cooperando, desta maneira, com o processo organização, . Pedro de Moura Maia, ao

de intenso desenvolvimento da 'economia apresentar esses número.
brasileira.

'
.

Durante a atual gestão, o Banco do
De um total de ,Cr$ 2 bilhões e 108 Estado de' São Paulo conseguiu. ampliar

milhõesi em depósitos em dezembro de 1 ino consideravelmente seu campo de atividades é
atingiu, quatro anos depois, Cr.$ 10 'bilhões � hoje atua em todos os setores do mercado
292 milhões. Computando-se os depósitos financeiro. Iniciado em 1973; com a compra
captados no exterior, a, variação passa a Ser das corretoras Pites Germano e M. Marcelo
de Cr$ 2' bilhões e :;02 milhões' em 1970 Leite Barbosa,' o conglomerado Banespa
para Cr$ 11 bilhões e 958, milhões em consolidou-se com a aquisição do controle'
dezembro último, 'ou praticamente Cr$ 12 acionário do- Banco' de São Paulo S/A
bilhões.

"

, {emissor}, .,

Nesse.rs=. as. apl�cafãe.s evolutram de
. Hoje, o Grupo' Financeiro Banespa é

Cr$ 7 bilhões e 353 milhões para cerca de constituido pelo Banco Comercial (Banespa];
Cr$ 36 bilhões e 300 milhões, com aumento' uma corretora de cãmbio e titulos; uma

de 39,4 por cento. I ",financeira; uma empresa de turismo; passá-
O Banespa, 11 parte da intensa diversifica- gens e serviços; uma distribuidora de tttulos;

ção de suas atividades, dinamizou-se interna- corretora de 'Seguros; uma empresa de'

mente, modernizando serviços e passando, serviços técnicos e administrativos, e, outra
.

desde agosto de 1973, a .u tilizar o processa- de mineração.
'

, m!nto eletrônico de
, dados, com/a inauguro- � Essa diversificação de ãtividades obrigou

çao, pelo governo, do ,núcleo de administra- fi Banespa a ampliar suas ,instalações centrais.

ção e serviço dó Banco do Estado (Na,sbe). A principal- pravi4ênéia nesse 'sentido foi a
I

. Com relação ao' público, por exemplo,' con'Strnção do, ediffcio Banespa, com 17
_ criou o cheque especial Ban'espa, uma andares êoáre.'.I constrnida de I5.834.metros

modalidadé de crédito emergencial; racionali· quadrados, ao lado do edificio-sede.
zou o crédito direto ao consumidor final, . Foi ainda adquirido o ex-ediffcio Conde

operando com as. ta:,;as 'mais baixas do 'Matara_zzo, ao lado do.·viaduto do Chá, com
mercado; e implantou o sistema de caixa' 'área de mais 'de 25 mil metros quadrados
exeCJ.1tivo, racionalizandà o fluxo de papéis. ,distribúidos em 16 pavimentos, onde passou

Para as émpresas, adotou medidas que a fitncionar a. nova ag�ncia central
facilitaram o atendimento, como no caso do

,
Hoje, o número de dependências do

desconto ,de borderôs de titulos comerciais, 'banco é de 345 (em dezembro de' 19'70 era

permitindo maior rapidez' ao crédito)e a de 232), sendo 308 agência.s no pais, 4

comercialização. O Banespa criou ainda um ágências e escritórios no exterior; 29 postos
completo, "trading service", com assistência de seiviços e 4 postos 'de câmbio manuaL Já

mercadológica total, .para atender as flmpre· foi decidida. a abertura de outras 20
sas C(i}m condições, d,e. negociar com o agências, '9 postos de se/'ÍIiços e os escritórios

,

exterior. .' •• deJ),çirnte, já autorizado pelá Banco Central
Como resuftado dessa poUtica, verifii:óu- e Los Angeles. '

Os conveses dãs plataformas, que abri-
.

garão os módulos de produção e, cabeça
de poço, além dé equipamento de opera­
ção e suspensão, estão sendo construídos
no Rio, contando também com a supervi-

Lima Neto chega
para falar da

atuação da,' Ibrasa
v

Está, confirmada. para hoje a chegada a FIo·

rianópolis do Sr. Roverto Procópio de' Lima
Neto, Diretor do BNDE e Presidente da Investi­
mentos Brasileiros �.A, - {BRASA -, que vem

a Santa Catarina atendendo a convite formulado
pelo Diretor Superintendente do BRDE, Profes­
sor Ary Mesquita.

.

o· Presidente da IBRASA permanecerá' dois
dias no 'Estado mantendo contatos com autori­
dades do Governo e'empresários, visitando, além
da Capital, as cidades de Joinville e Blumenau.

Após ser recepcionado no Aeroporto Hercilio
Luz, o Sr. 'Roberto Lima Neto se avistara, às 10
horas, com .o atual' e o futuro Secretário da.

. Fazenda, Srs..Sérgio Uchoa de Rezende e Ivan­
Bonatto, respectivamente. Às' 14;h30IJi,. no audi­
tório. da CELI�SC, proferirá' palestra para os

,empresários de Florianópolis, Sul do Estado,
Planalto e Oeste catarinense, a quem dará esda-

, recimentos pormenoriz'ados sobre a IBRASA- e

sua, forma de atu�ção para o fortalecimento das
boas empresàs naci0nais. Às 17 horas se desloca·
àí, via/aérea, Pllía Joínvil).e, onde às 20h30m, na
sede dá Associação CQmercial e I.lldustrial, man­
terá contatos c0!ll empresários daquele mlJnicí·
pio, de Jaraguá dQ"Sul e do Norte 40 Estado.

A programação 40 Presidente da I'BRASA no

dia 21 prevê para a parte da manhã ,visitas ,às'
, Í!1dústrias Dohler, Douat e Tupy, em Joinv,ilIe.

\:... As 14h3.0m, em Blumenau, após alr!loço com

autoridades e empresários locais, assistirá a sole­

ni�de de assinatura dos contratos de financia­
mento do BRDE com as indústrias Têxtil Kars­
ten, Cremer S/A e Sul Fabril S/A. Posteriormen­
te o Sr.' Roberto Lima Neto fará visitas à SÚ(
Fabril, Teka e Cremer 'e' às 19 horas, no C�ntro

, ! de ConvençÕes do Hotel Plaza Itapema, proferi­
rá p31estra para OC' empresariado do Vale do
Itajaí.

Lima Neto: apoio à empresa privada.

AIBRASA
Criada recentemente pelo GOVerno Federal e

vinculada ao BNDE, a I:BRASA tem porobjeti­
vo básico a ,abertura da perspectivãs mais amplas
e sólidas de crescimento da empresa privada
nacional, através da oferta de capital de risco,
be!ll'como, a.ampliaçâo e regularização do mer­

cado ',ge capitais" através da colocação criteriosa
e oportuna dós papéis da sua/carteira de ações,

No que se refere' à estratégia de ,atuação I, a
-

IBRASA desenvolve uma política de longo pra­
zo, buscando 'fortalecer a empre3a nacional inde·

.

pendentémente do setor ,de atividade econômÍGa
em que ela se situe. Em cada caso, entrytanto, ê
avaliada a prioridade específica.

Dentro do critéri0 de prioridades da IBRA-

_ �A, tem preferência as empresas privadas nacio·
nais com uma ou mais das características, seguin· '

tes: 1) porte médio ou grande; 2) liderança
atual ou potencial no setor; 3) presença signifi­
.cativa no contexto regional; 4) atuação em setor

dinâmico; 5) nível adequado de gestã0 adminis­
trativa; 6) desempenho raioável e boa rentabili-
dade atual ou potencial.' ,

Afê o presente a IBRASA já assinou contra­
tos "d,e cooper,ação financeira com três- empresas
catarinenses: a' Dohler S/A, de Joinville; a

Artex; de B1umenall; e, a Alusud, de Tubarão.

,Curitiba é sede' dia
..

' .,
I

27·de Seminário,dô'
,

7'

,. . , '.

comercIO- 3gropeGllarlQ'
Curitiba - Para' uma Vlsao global'. da comercialização

·agropecuária nos 'mercados internos e externo, �studo das

oportunidades ,de éomercialização e do Illercado e suas

necessidades, serLrealizadõ' em Curitiba, dias 27 e �8 próximos, o
seminário nácional de comercialização ,agropecuári:l. O Ministro

Alysson Paulinelli, da agricuitura-;- abrirá o conclave.

Dirigentes de,. empresas agropecuárias, sindicatos ·rurais ,e

cooperativas agrícolas de, todo o pais, ;,Uém de. altos funcionários
de órgãos públicos relacionados ao setor, participarão do seminário
que é promovido !pela Secretaria de Planejamento do Paraná,
átravés do programa paran<lense de treinamento de exec.\!tivos, em
convênio �com o programa naciqnili de treinamento de ex'ecutivos.
As palestras e .debates terão·a participação de empresários e

técnicos nacionais e internacionais. Qs conferencistas abordarão os
\

seguintes temas: comerCialização agropecuária no Brasil, técnicas
.

,��de co.mercialização de produt0s agropecuários no'mercado interno,
bolsas de mercá:dorias" comereialização de produtos agropecuários
no mercado. internacional, padronização de prodútQs agrícolas, e'

, recurJos humanos para a comercialização agropecuária;

"
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ACAIXA ECONOMIÇA ESTADUAL
,

SEMPRE ACHOU
/ '.

QUE,UM GRANDE CÓRACÃO
NÃo PODEVIV�R SOZINHO.

INTERPETRO·
Represéntante Mello Mir,anda & Ci'a. -Ltda:

Rua Cruz Machado,"463 - TeL: 23-8978

Curitiba � parariá,.. '

, .

ProdqziCIos sob rigoroso
controle de qualidade SAE 1010.

E foi por isso que ela trabalhou muito 8Yagora anuncia par� breve
, a chegada de onze filiais.

,

.

Estas novas agências, co�seguidas com o apoio dó gover�o e por cal:lsa do
. I trabÇjlho .reall�ado pela matriz de Florianópolis, vão estender·o carinho e os bon's

. 'se.rvlços que a capital já �onhece para todas éls'micro-regiõ"es.
MUito mais gente vai conhecer.de perto o banco com coração. Que tem uma'

Caderneta de .Poupança, quêsó atende clientes particulares .. e faz
. :-aqueles er:npréstimos _9ue às vezes a gente tanto precisa.
AfinaI, q\jem e Catarinense e tel!1 um grande co,ração não [!Jade

ficar só em FI�ia,"ópolis. .

,"

CAIXA 1C.'.�;CAom.D.Çil� CATAlI.. 'l· �,
Florlanqpolls - SC l ANO!J

,
,

\�
.
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Ape um título,
lO

Rubens; Souza, Maneca,' Veneza le Orivaldo;
Lourival, Baldu,ino ,(Jean) e Zenon: Vado, Toni­
nho e Juti, ganharam ontem o quadrangular para
o Avai, com, a vitória de um a zero sobre o

Pinheiros.de Célio; Adir, Edvaldo, Licão e.Odirlei:
Agostinho e Ângelo (Edson); Edu; Alex (Fábio),
Serginho e Zê Roberto. José Car,los Bezerra, de
atuação muito fraca, expulsou Adir e Edu do
Pinheiros, e Lourival e Zenon, do AvaL Roldão
Broja e Zilton Borges, auxiliares de Bezerra..
trabalharam bem. A arrecadação mais uma vez

não foi' forriecfda.
'

(

Com a vitória de um a zero sobre o Pinheiros, em jogo
bastante tumultuado e sem muita técnica, o 4vai ganhou oritem à
noite o título, do quadrangular Ivo Montenegro, que será
disputado sob outro nome novamente em Curitiba, nos dias 4 --ê 5 '

de março.
", .

O Avai chegou à vitória ontem mais pela garra de seus

jogadores do que propriamente pela .esquematízação empregada
pelo treinador Zezé, que desde o ínfcio do torneio 'teve muitas

, dificuldades para a formação do time.
_

Com' jogadores improvisados na zaga, meia-cancha e ataque e

tendo que enfrentar'um adversário de excelente preparo físico, o
Avaí chegou ao título corno. pôde, isto é, passando por cima de
muitos fatores negativos que acompanham o c1ube nestas ültimas

Balduinotez o gol da votória, errou muitos passes e saiu de campo machcado :

Quem não gostou do resul­
tado do jogo foi Aristeu Resen­

de, do Pinheiros. Reconheceu a

vitória avaiana mas fez muitas
ressalvas. "Primeiro, o Juiz José
Carlos Bezerra influiu no resul­
tado e fez uma espécie de com­

pensação no final, após expul­
sar injustamente o ponta-direita
Edu e expulsar desnecesSária­
mente Zenon. Com esta atitude

pr0q.t'rou fazer uma média para
limpar um pouco a barra. Ex­

pulsou )dois de cada "lado", O
Pinheiros merecia o tttulo de

campeão? "Éramos considera­
dos os favoritos, ntas não repe­
timos a boa atuação da estréia,
com o Figueirense. Mas o Avai

'

esteve muito bem' e soube jogar
um futebol bem cadenciado,
mesmo que várias jogadas jos-

'

sem; truncadas pelo juiz,::;_ Real­
mente José Carlos' Bezerra de­
monstrou entender pouco da
"lei'da vantagem ".

I

Zezé vai
pescar, com

os jogadores
Balduino, meia-cancha do

Avai voltou a sentir dores no

tomoeelo esquerdo e hoje deve­
rá ser submetido a exames.

Conseguiu permanecer no temo,

po regulamentar do primeiro
"jogo, mas ontem teve que aban-
donar o campo na metade do

segundo, tempo. Habllidoso: e

'em boa forma, /embora esteja
coptzlndido, Balduino conse­

guiu tirar o ataque do Avai de
uma sonolenta apatia, que on­

tem se' traduziu em vitória.
, "Nosso desempenho chegou até
a me surpreender em se. levan­
do em consideração o depri­
mente estado psicológico a que
estávamos submetidos. Nada;
nadamesmo estava dando certo

para nosso lado. 'Ii no jogo de
hoje conseguimos parcialmente
uma coordenação psicológica"
extremamente necessárias Mas o
que hâ, efetivamente de negati­
vo psicologicamente? "Não
posso explicar ou detalhar, mas
é tudo, entre os quais falta 'de
um didlogo mais franco; ausên­
cia de um voto-de confiança na '

equipe e principalmente a falta
de estimulo", O que pode mu­

dar dentro da equipe com esta

primeira conquista em 1975?

"Obviamente que todos os jo­
gadores ,esperam mud,ança$. Mu­
da-se q�ando o ambiente é fa­
vorável e o pagamento atrasado
seria uma penp�ctiva para os

jogadores. Posso dizer que a

partir da vitória d,esta noite, os
desacreditados passarqm, a acre­

ditar. E merecemos es,se voto".

Balduino

pede mais

,-o estímulo
Quando o jogo terminou,

todos os jogadores do Avai ru­
maram para os vestiários, asses­
sorados por efU-s.{vos abraços de
torcedores, dirigentes e de um'
'pU outro policial mais fanático.
Quem ficou na boca do túnel

,

oi Zezé; inexplicavelmente irri-
tado ao dar uma .entrevista a

,

uma emissora de rádio. E, a rf}'

dialista recebeu o desabafo. Os
termos empregados são os mes/

mos que Zezé revelou no inicio
desta semana, em matéria' pu­
õlicada neste jomal;

-,

"Se acham que' não estou

agradando, que me paguem e'

não fico mais na cidade", foi
uma das declarações. A pedido
do radialista" que solicitou cal­

ma, já que estava se dirtgindo a

centenas de Ouvintes da estação
de rédio, Zezépassou a comen­

tar o jogo. "Uma forma de tra­

balho foi demonstrada no jogo
e conseguimos um resultado

positivo. É sobretudo um traba­
lho deles [jogadores} que depo­
sitaram confiança".
, Ao ser indagado sobre a re­

preséntatividade da conquista,
Zezê esboçou um sorriso e dis­
se: "Este tomeio quadrangulal'
[JQde enão ter muita repercussão
para' m�ità gente; mas para
mim teve o mais elevado grau e

a torcida deve estar orgulhosa,
como eu, da vÚória". E a co­

memoração sem feita de modo

d,iferente. Zezé é'os jogadores
\vão 'p.escar em um costão da
17ha n� múnhã d� hoje.

Rezende
reclamou de

'

Bezerra

Zé Roberto
não gostou
do juiz

semanas.

,
E bem cedo o Avai mostrou a disposição de ganhar o jogo e o

quadrangular, quando.' a uJ!! minuto Juti correu pela esquerda
fazendo o cruzamento para Tonínho que, chutou 'par,.\l,,;..fora
perdendo boa.oportunidade., 'j, ,:-*:

• Com Vado no lugar de' Sabará e ataque do ,·A':!lt,··:,'1eve
rendimento melhor,�esar das más condíçõs físicas do. ,�xtlogádor
do Palmeiras, que ontem esteve em todos os lugares do campo,
fazendo boa partida, melhor até que Toninho. /.

O 'Pinheiros tentou impor o mesmo. jogo que apresentou contra

o Figueirense, com deslocamentos e toque de bola muito rápidos
mas o' Avai, com exceção de Souza na lateral direita, 'estava bem
na defesa e meia-cancha. '

'Para todos nós esse jogo era

uma incógnita antes de seu int­
cio e todos sablamos que o

Avai estava em melhor forma
, do, que na veZ anterior", reve­

lou o ponta esquerda Zé Ro-
-

berto, 24 anos, do Pinheiros.
Pará ele, seu clube estava cota­

do como favorito do jogo, em- '

bora .esta condição -contivesse
relativa margem de dúvida, pro­
vocada .por diversos fatores.
"Acredito que nosso favoritis­
mo foi prejudicado pelo exces­

sivo cansaço provocado por
duas. partidas seguidas em dias

<subsequentes. A chuva que caiu
durante o trahscorrer da parti-

_ da prejudicou o desenvolvimen­
to normal de nossas táticas, já
que ém Curitiba jogqmo: sem­

pre em cancha seco. Uma vez

molhada, o jogo programado é'
suspenso ".

Mas hã outras mazelas para
explicar a derrota: "Este juiz
favoreceu o Avai em' várias'

Para Resende o Pinheiros oportunidades, menos na mar-

não decepcionou, apenas não cação do gol da vitória catari-

repetiu o bom futebol da es- nense. Cansados fisicamente" o

tréia: O 'treinador do Pinheiros razodvel comportamento de Be-
observou durante os jogos ai zerra criou certo nervosismo
atuação de-jogadores dó Avai e nos jogadores, que culminou na

I Figueirense, que poderiam ser primeira expulsão. A-f o time

contratados ou serem empresta- desmantelou ".
' ,

dos para seu clube. "Zenon, -' Admitiu a qUeda de produ­
bastante conhecido no Parand é ,tividade da equipe, fator que
o jogador que te1'lJ as melhores con'tribuiu para certo domfnio

condições para jogar em gran- do Avai em vários setores do '

des equipes 'brasileiras. É um gramado.
jogador caro e ,não podemOS Mas Z� Roberto reconhece

comprar. Outro qe excelentes perfeitamente à superiori4ade
qualidades é, Jorge Luiz, o ,ruJ- do adversdrio que soube e me-

mero quatro do F,iguei1:ense': receu ganhar, .lealmente.

"

Aliás o lateral direito .do Avai vem/sendo o maior problema da

zaga ha muito tempo e Zezé ontem não tinha outra solução
(corno em jogos anteriores), a não ser deixar o jogador em campo,
comprometendo com isso boa parte, do trabalho de outros da '

equipe. Corno Maneca e Veneza" por 'exemplo, que, apesar de

improvisados .nas, posições, foram os melhores jogadores da defesa
nas duas partidas do .quadrangular, Orivaldo, na esquerda, ontem
jogou bem melhor do que contra o Atlético Paranaense.

Mas, -enquarito Avai e Pínheiros- mostravam aos escassos

torcedores que foram .ao Orlando Scarpellí e aguentaram .a chuva,
durante todo o segundo jogo, um desempenho normal e dentro de <

suas possibilidades, o" mesmo não acontecia com José Carlos
Bezerra.

'

Sua arbitragem ontem decepcionou e prejudicou bastante aos

dois times, acabando por envolver emocionalmente aos jogadores.
Bezerra 'foi obrigado a expulsar dois de cada equipe, no que andou
acertado, mas sua colocação em campo em, alguns lances
determinou muitas vezes a inversão de faltas _e a marcação errada'
de outros lances. Além de urna incompreensível tolerância com

alguns jogadores dos dois times, antes das expulsões.
'

_

Por isso, talvez, o jogo tenha sido tão confuso nos momentos
em que Avai e Pinheiros buscavam o gol na garra e com muita
disposição, especialmente quando o time paranaense tentou, no

segun,do tempo, empatar a partida.

! " • ,

O g.o.l do Avai aconteceu aos 9 minutos, co� a jogada partindode JUÍl na esquerda,. chutando pelo alto Vdi'"cabeceando tr' .,

. a o pu ou na area,
'. .

para ��, com Baldumo de, sem-puló acertando ocanto dIrel�O de Celio" que ficou parado no -lance, atrapalhadopelos zagueIros. No segundo tempo o Avai-procurou mais garantiro resultado' do que aumentar o escore, enquanto o Pinheiros�ntava, sem sucesso, chegar ao, gol de empate aproveitando-se doVis{vel Gan�ço do adversário. \
'

"

.

Aprelimibat: foi um castigopara a, torcida
} \,/ "

o 'Figueirense de Nilson; Pinga, Jailson; Moenda e �âsagrande'; Jorge
Luiz, Mqacir e Almir' (Tupã); Caco' (Coutinho), Marcos e Zé Carlos,
empatou em O a O ontem à noite no, 'Estádio Orlando Scarpelli contra o

Atlético Paranaense de Clarindo; Daúca (Almir),' Mauro, Alfredo e

Ladiliho; Frazão e Lourival; Milton (Buião),,' Caio, Everaldo (Serginho) e

Carlos� Ernesto' (Bira J_opes). Dãlmo 'Bozzano foi o juiz, 56 falhando no

lance do gol anul�do do F_igueirense. Nas laterais Osmarino Nascimento e

João Manoel FJorêncio trabalharam com acerto.

sorgahizado em campo, perden­
do o duelo na meia-<:ancha. Sua
únicá, oportunidade' nesta etapa
aconteceu aos 40 minutos,
numá' jogada que teve a parti�i­
pação de, tode o ataque com

Jailson e' Jorge Luiz salvando.
'MEDIOCRIDADE '

No segundo tempo o jogo
foi totalmente diferente,,' che- "

gando a ser medíocre em
alguns momentos. Laure Búrigo
tirou Almir e Caco do time,
colocando dois novos Jogadores' '

que se encontram no clube

para testes., Tupan, que veio do
interior de São Paulo substituiu
a 'AlrnÍr e Coutinho que veio
do Bandeirante entrou no setor
de CliCO. Com isso o time se

desarmou taticamente, pois os

que, entraram, estão, fora de
ritmo de jogo. Com isso o

Atlético cresceu, em i campo,
aproveitando as muitas" substi­
tuições do treinador Carabina
para dar fôlego novo à equipe.
A meia-çancha' não acionou o

ataque c�mo no primeiro tem­

po, ficando sem jogadas ,de gol;
a não ser os lances esPorádicos;
e individuais de Marcos e Zé
,Carlos.

Qarindo. '

Desta féita Lauro Búrigo
tirou, Maurício e colocou Mar�
cos ná pónta-<le�ança, Ilntrando
Caco na direita,. Plantado em

sua meia-çancha e com Marcos '

jogando à vóntade, exatamente
Como ele gosta, se deslocando
'tanto para asdireita corno para
a esquerda, o Figue��nse domi­
nou mteirarnente ao advelisário,
já que Caco pela direita e Zé
Carlos � pelá esquerda ganhavam
a maioria - das jogadas com os

laterais, fazendo cruzamentos
perféitos para a área.1 Mas foi'
justarnente quando ,o tÚlle vi­
nha tocando a bola de trás que

l

surgiram as melhores oportuni-,
<!-ades de gol.

'

Em panida sem,> nenhum
interesse para o público, a

torcida do Figueirense não

conipareceu ao estádio, e desta
feita, somente, um grupo de
torcedores do Avai se coloc,ou
nas arquíbancadas 'torcendo

, pelo'time paranaense.
Aos 12 minutos Jorge Luiz

aplicou um chapéu em Frazão
e Mauro, tücanao 'para Marcos,
o ponteiro enfiou nà esquerda
para Zé Carlos que chutou
torto pela linha de fundo. Aos
30' o gol do Figueirense,anula­
do por Drumo Bozzano, ,pare­
cendo' de 'maneira errônea. Zé
Carlos foi lançado na esquerda,
ganhou de' Daúca e cruzou

rasteiro com Caco chutando em

cima do goleiro. No rebote
Marcos chutou nas' redes, com

o \juiz ,assinalando falta técnica,
'sem obserVar que foi Ladinho
quem haviasgritado o "deixa".
Aos 32 urna nova oportunida­
de. Moacir cobrou urna falta de
Ladinho tocando para Márcos
que da direita cruzou rasteiro e

,forte com Zé Carlos fUrandQ'
frente ao goleiro.

O Atlético continuava de-

Fazendo um excelente' primeiro
tempo mas -uecaindo bastante
de produção na segunda etapa,
qu an <h saíram Almir e Caco,
o Figueirense empatou em OxO
ontem à noite contra o Atléti­
co Paranaense, no Estádio

Orland� Scarpelli, Jazendo a

partida preliminar de Avai ,e

Pinheiros que disputaram o

título dó quàdrangular.

O FigUeirense apresentou-se
ontem bastante diferente, da
partida do dia anterior contra o

Pinheiros; tocando bem a bola
e seguro em sua meia-çancha,
com Jorge Luiz mais coQfiante
e encontrando em Almir outro
bom jogador. Pelo volume de,
jogo apres�ntado no p,rimeiro
tempo o Figueirense merecia
ter decidido a partida, pois já
aos 5 minutos Zé Càrlos colo­
cava uma bola na trave de

Moenda com Everaldo,-cdm vantagem sempre PllIa o zagueiro do Figuern;nse

Búrigo avisa: estamos
I Carabina 'não queria

ace(tando o time ' Hreprise da palhaçàda"
,\

'

A exemplo do que jfz aconteceu no dia anterior,
ontem mais uma" vez Waldemar Carabina
mostrou-se irritado na boca do túne� xingando
agressivamente seus próprios jogadores, � ao

áj;bitro Dalmo Bozzano, que aproveitou' um
escanteio e foi até a linha' <!e fUndo para' -

disCutir com -o treinador, devolvendo-lhe as

me$,mas' palavras.
'

,

, Qufmdõ o jUiz encerrou a partida, Carabina
entrw' em campo correndo e 'mandou que seus

jogadores entrassem rapidamente no vestidrio

para. que não fossem cobradas as penalidades
pedidas pelo árhitro.' Caio ainda éleniorou-se a,

dar entrevista a uma ,rddio e o técnico )qingOil '

agressivamente o jogador.
'

-' Nada de pênaltis, chega dêpa{haçada, jd,
chega o que se observou ontem (terça-feira)
aqui, não quero reprise,hoje. Nosso time voltou�
a não render 'o esperado, mas não era' para
menos" fazer duas partidas em dois dias não é
brincadeira. O treinador do 4-tlético parece ter

,esquecido que todos os clubes ,realizaram dois

jogos, não sendo isso portanto desculpa.
Waldemar Carabina gostou do toque de bola

do Figueirense e elogiou â conduta de Ladinho
e Lourival que voltaram' a atuar, ontem com a

mesm'à 'disposição e mostrando estarem bém
fisiqamente.

>

Ápós o Jogo do Figueirense, 'um tj.irigente do

Pinheiros chegou pertq- de Lauro Búrigo' e
indagou quem' havia ficado em terceiro lugar no
tomeio, e, o treinador respondeu prqntamente:
'.'Fomos nós o quarto colocado". E depois em

tom de brincadeira. "Não estamos acostumados
a ganhar campeonatos, caça-n'(queis, 'só nos
interessamos em.tftulos importantes".

'

� Lauro Búrigo admitiu que 'na terça-feira seu

time rJio apresentou-sI! bem, mas onte'?1 o

resultado tomou-se injusto para, o Figueiren�e;
principalmente no primeiro tempo ({Jla!Uib
'dominou }z partida e perdeu uma série de gols.

Muita gente que es,ava próximo ao túnel"

reclamava do gol anulado PO': Bozzano, mas

BúrigiJ procurou pôr fim 3 conversa: "O juiz foi
excelente". Ao lado de N�lson, que. veio ao

clube buscar seus documentos e receber 'um
dinheiro a que_, tem direito, 'o treinaior afirmou
'que já esperava, o deéréscimo do time na

segunda etapa, colocando dois novos jogf1!lores
para testes e que-certamente abalaria a estrutúra

tlitica da equipe. 'Wão poderia esperar melhor,
o Figueirense passa pór uma fase de reestrutura- '

ção" estou acertando o time para 1'0 campeona­
to". O plantei se apresenta hoje as 16 horas

para saunae massagem.

Até aos 20 minutos de jogo
o Figueita ainda não, havi&
chegado ao gol de Clarindo,'
deixando, inclusive 'Mo�nda
muito nervoso e{ll virtJlde da
meia-çancha não segurar a 'bola�
Aos 35 Alfredo reclamoú e

recebeu cartão, vermelho, term.i­
nando ,a partida em

� OxO e

Waldemar Carabina não aceitan­
do a disputa de pênaltis.

Rio - Em razão de participar da 'faça Libertadores
das Américas, o Vasco antecipou sua partida contra o

Bangu para hoje - seria na oitava rodada .:... tendo assim o

privilégio de disputar o jogo ,de abertura do campeonato
carioca de futebol, cujo início está marcado para .as 21

horas, em São Januãrio..
O Vasco já está escalado e o único desfalque será o,

lateral Alfinete, que continua sentindo a contusão no

tornozelo e, de-sta maneira, terá Celso Alonso como seu

substituto, Neco, técnico do Bangu, tem vários problemas,
mas, assim mesmo, já definiu sua equipe" que encerrou os

preparativos para a partida de hoje com um leve treina-
,

mentono campo de Moça Bonitaç-
'

Os times estão assim escalados: VASCO - Andrada,
, Paulo César, Miguel, Moisés e Celso Alonso; Alcir e Zanata;
Carlinhos,

I

Edu (Jair Pereira), Roberto e Luiz Carlos.
BANGU - Luis Alberto, Lirninho, Chirnbinho, Serião e

Hamilton; Helenio, Tomé e Carlinhos; Gilberto, William e

Netinho.

São Paulo -' Pelé disse ontem durante urna visita' ao
Comandante do II'Exército, general Ednardo Davila Melo,
que.estuda no momento várias propostaspara se apresentar
no exterior pela equipe do Santos, recebendo urna cota fixa
1 parte. ' ,

• •

Explicou que não pretende voltar a jogar permanente­
mente e que participará no próximo dia 13 de março -em

Bauru" quando receberá o' título de cidadão local, de um

. jogo 'pela sua primeira equipe, o ,Bauru Atlético Clube.
'

Rio - Jaime vai dar prazo até hoje para que a dire-ção
do Flamengo trate da renovação de seu contrato. O jogador
se queixou de que seu contrato terminou há quase um mês,
não tendo ainda acertado a renovação porque acha pequena.
a quantia oferecida pelo clube, mas afirma que deseja urna

-

defmição, 'sobre a possibilidade da venda de seu passe. _

Por isso, é 'provável que o Flamengo não conte com ele

para a partida de domingo contra o Fluminense. Rondinelli
será o seu Substituto.

Montevidéu '- O clube' Pefiarol finalmente,"acertou o

contrato com o goleador Fernando Morena, por quem se

haviam interessado vários clubes estrangeiros, depois de

'difíceis negociações.
Morena receberia dois milhões de pesos mensais, cerca

ide sete mil cruzeiros, 200.000 pesos (700'cruzeirQs) pela
"presença em cada partida e um tratamento éconômico
especial nó exterior de acordo com os-contratos que assine

o Pefíarol,
'

O jogador, de 23 anos, tem sido nos últimos dois anos.o

astro principal de futebol do Uruguai, por causa de suas

-qualidades técnicas e por ser, exímio goleador. No recente

'ciunpe,onato
'

conquistado pelo _
Pefiarol Morena marcou 27

gols em 2?- p,artidas.'
,

.
(

Florença,' Itália - A seleção italiana de futebol, jogando
ontem em Florença, derrotou a da Noruega por quatro a

-um em partida amistosa.
, .'

.

O prirneíró tempo. terminou' com vantagem italiana por
dois a zero.

Madri - "Atlético de Madri e Independiente de Buenos

Aires praticamente chegaram a um acordo para as I'�idas
pela Taça Intercon�nental de futebol, informou-se hOJe em'
meios, vinculados ao clube espanhoL

As ,datas' fixadas' em princípio seriam Pl4'a ejogo em'
'Buenos Alies nQ pr6ximo dia_12 de março e a de 10 �e
abril em Madri.

-

,

A UEFA 'd,ecidiu na últimsemana que o Atlético de

Madri seria o substituto do Bayern de Munique qu� se

negou a jogar contra o clube argel1tino."
'

"A decisão da UEFA nada foi ,senão um re,cQIlhecimento
de n�Ssos méritos'" disse o yice-presidente do clube 'de
Mádri, Salvador Santos .

"O Atlétic� d� Madrid não foi um finalista eventual na

Ú,itima edição da Taça da Europa", disse o, vice-presidente.
"Chegou 1 f'lilal sem ter conhecid,o uma s6 derrota n?S
anteriores' eliminat6rias e' demonstrou, possuir tanta cate­

goria quanto o Bayern ,de Munique.

São, Paulo _- Será realiz�do no' Ginásio do Ibirapuera,
,um torneio de classificação, entre 16' jOgadores brasileiros

para a chave fmal do WCT _ Copersucar lJniãe. Como
parte "do regulamento em ca�a sede em que é jogad� o

wcr, o país promotor classifica quatro j�adores 'para
comple�ar ,a chave de 32 jogadore�, "

,Em São Paulo este torneio de classificação será jogado
no' Ginásio dó Ibitapuera, já com o piso sintético nos dias

5, 6, 7, e 8 de março pr6ximo e contará com a partjcipação
dos melhores tenistas do Brasil, entre eles 'Luis Felipe,
Carlos Alberto; Kirrnayr, Fernando GeºtiJ., Eulício Silva,
Celso Sacomandi.

'

.

-

Porto Alegre - Sem Paulo C,esar, que operou o,menisco
externo do joelho direito, o Internacional emp_arcou ontem

para urna excursão pela Europa, onde deverá ,realizar 18

partidas em 48 dias na Bélgica, Inglaterra" Espanha,
Turquia, França e Itália. / -'

r
Poucos minutos depois do embarque da delegação, Paulo,

Cesar foi' operado' pelo médico Renato Ungaretti no

Hospital Moinhos de Vents>. A cjrurgia durou uml! hora e o

jOgador deverá recuperar-se em 45 dias. ,O ponta'de-lança
Escurinho, que também ficou em Porto Alegre 'por estar

,sem contrato' com o clube, ,deverá renovar ainda ,esta

semana e v�ajar para a cidade de. Ostencl, :q.a Bélgica, onde e

Inter estreará no próximo dOmingo. I

Belo Horizonte - Dois noVos probl�as surgidos ontem

um de ordem médiea e o outro administrativo -:
dificultaram rriàis ainda a definição do' time do éruzeiro
para o jogo de domingo com o Vasco da Gama, a ponto de'

o técnico Hilton Chaves ser obrigado a deslocar Piazza do
meio de campo para a p,osição de quaito-zagueiro.

,

Nonnandes, adquirido ao AtIétiço justamente para refoI­

çar o 'Cruzeiro' na Taça Libertadores da Amé�ca, teve o seu

contrato registrado com um dia de atraso e por isso não
tem 'condições de jogo, enquanto seu substituto, Sousa,
sofreu urna contusão no treino de bntem e sua recuperação
é problemática.

O vice-:presidente do Cruzeiro,-CaÍmine Furletti, admitiu.
,

que houve' um déscuiqo do setor administrativo do êlube,
que lieveria registrar, o contrat\) de Normandes até (> di� 13
último' mas 's6 o fez no dia 14, ou .seja, ,a nove' dias do

primeito j�go da Taça, ao invés de 10, corno exige a lei.
'

Quando aos 10 minutos do treino Sousa chocou-se com

Cândido e sofreu urna distensão simples na coxa esquerda,
o técnico Hilton Chaves afirmou que a primeira opção que
lhe 'ocorria era escalar Piazza na' zaga e colocar Toninho

AIrnei,da em seu lugar"no meio de campo. Pi�a reçusou,
mas depois disse que, nes&a pO'sição jogava ,um peuco
sacrificado.

O treino durou 35 minutos e terminou com a, vit6ria
dos reservas por 1 a 0, gol de Baiano. NelirÍho e Palhinha.
treinaram normahnente.\ Q lateral-direito chutou bastante

, com, as ,duas pernas ti se empenhou muito nu treino, a

ponto de o técnico pedir mais nioderação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Arquiteto garante que não
há' poluição em Joinville

Joínvílle ,(Sucursal) -

, "Não há poluição, propria­
mente dita, em Joinvílle,
'apesar do grande número

-:
de indústrias 'aqui .localíza­
das". Esta afírmaçâo é de
diretór da Assessoria de
Planejamento Urbamstico

\ da Prefeitura Municipal, ar­

quiteto Dagoberto Koehn-
topp.

'

- As várias indústrias
aqui existentes não chegam
a provocar poluição, com

exceção de algumas, 10�a1i­
zadas na área do Rio Ca­
.choeíra. Ali 'as fábricas des­

pejam ácidos, soda e outros

líquidos _ venenosos, e que
muitas vezes provocam a'

-

morte de grande, quantida­
de de peixes ali existentes,
comentou,

De acordo com as decla­
rações de Dagoberto Ko­
ehntopp, ''um dos princi­
pais objetivos da implanta­
ção 'do Distrito Industrial �
diminuir o já baixo índice
de poluição na cidade, pro­
vocado por certas indús­
trias". Um exemplo poderia
ser dado pelo fechamento
de uma malharia situada à,
Rua Dona Francisca, que
foi obrigada' a parar sua

_ produção por situar-se mui­
to próxima a uma renova­
dora de óleo, o qual expe­
lia por sul\S 'chamínés'muita

\ fuligem estragando a produ­
ção da referida malharia.
A Prefeitura e a Secreta­

ria 'de Saúde por várias
vezes embargaram a renova­
dora de óleo, fazendo com

que a mesmá fíltrasse a

fumaça .expelida por suas,

chaminés, o que foi feito
por pouco tempo. \,

Disse ainda o diretor' da
Assessoria de Planejamento
Urbanístico da Prefeitura
que "empresas como a

Companhia Hansen Indus­
trial não provocam polui­
ção, embora' esteja situada
praticamente dentro da ci­
dade, Já a Fundição Tupy,
apesar de também provocar

'pequena poluição através
de' suas chaminés, é pratica"
mente toda cercada de área
verde, além de estar locali­
zada no distrito de Boa
Vista, longe do centro da
cidade. Por isso, Joinvílle
não sofre uma poluição
global, como é o caso de
cidades como São Paulo e

Rio de 'janeiro".

RESPONSABILIDADES
Quanto ao rio Cachoei­

ra, o DNOS (Departamento
Nacional de obras e Sanea­
mento) e o DNPVN (De­
partamento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis)
vêm trabalhando, na draga­
gem do tio. O primeiro já
deu início aos .servíços,

,
embora o mesmo já devesse
'ter sido terminado. Os ser­

viços da ponte do' Mercado
Municipal ainda não foram
iniciados, estando amesma
interditada ao trânsito, que
.vem sendo desviado pará a

Rua 9 de Março devido à
morosidade dos trabalhos,
fato qll� já vem irritando a

população.
Quando há maré alta e

chuvas, fortes, o rio
Cachoeira transborda. espa­
lhando grande quantídaas
de sujeira pelas ruas princí­
pais da cidade. Quase que
constantemente se pode no-

tar nas-:águas do rio um

líquido avermelhado - res­
tos de tinturaria - ,que vem
matando em massa a fauna
lá vivente. Para este fato a
Prefeiturà já tomou algu­
mas medidas, mas o proble- '

ma persiste, cabendo tam­
.bém soluções' ao DNOS,
segundo (, diretor da
A.P.U., que informou. ain­
da, ser de responsabili.dade

, do DNPVN quando a mes­
ma água avermelhada atra­
vessa a ponte do Mercado
Municipal.- ,,\

Desidratação ,regist�a novos
casos no hospital de Itajaí .

,

,

Itaja( (Sucursal) - A cebendo má alimentação,
onda de calor que se aba- além de não manterem os

teu sobre a cidade nós ülti- padrões de higiene indis­
mos dias fez crescer o mi- pensãveís a qualquer pes­
mero de casos de desídra- soa.

tação principalmente em Anualmente, na época
crianças. E a continuar no de verão, os hospitais da
ritmo atual, o Hospital cidade ficam lotados só
Marieta Konder Bornhausen para o atendimento de desi­
não 'cõnseguirá atender h dratados, muitos deles já
grande demanda de enfer-, conhecidos dos

� médicos.
.mos, sempre 'crescente. Segundo informou urn pe-

Na última terça-feira es- diatra de Hajaí, a desidrata­
tavam iriternadas em estado ção constitui urn círculo

) grave no setor de pediatria vicioso: os hospitais não
do hospital, cínco c_r�3!lç�' _ !êin '<?_<?ndi"Ções 4� :m,!IP�r .�
acometidas de desídrataçãe, crianças internadas, até que
sendo que a maioria delas elas atinjam o peso-Ideal e
t�ve seu estado agravado superem, a desnutrição,
pela desnutrição. A maioria além da própria desiârata·
das crianças atendidas pelo ção: Por �sta razão, assim
flospital Marieta Konder que as rn�mas apr�sentam,
Bornhausen são proveruen- sinais de melhora, são de­
tes 1 de familias pobres, que volvidas aos familiares, vol·
nem mesmo 'são ftliadas ao tando 'a enfrentar a mesma

,INPS. Vivem, em geral, na situaç�o de penúril!., onde,.
periferia da cidaqe, beben�'J na maioria das vezes read­
do água contaminada e re- ':"quirern a gastroenterite,

Maguefa lança o Itajaí-Açu
e inova com o Crédito Direto'

voltando aos hospitais.
, Nestas crianças mal nu­
tridas a desidratação pede
provocar sequelas neuroló­
gicas caracterízadas pelo
baixo QI, dificuldade de
aprendizagem, podendo
mesmo virem a .sofrer de
convulsões.

CUIDADO
Para a prevenção

.

da
doença os pediatras normal­
mente fazem um grande
número de recomendações
�, famílias, mas estas hem
sempre silo, cumRriº�. 13ac
MOS 'diários, uso de roupas
limpas, leite sem' fermenta­

ção, uso de água feivída. ou
mineral para beber, aliada a'

umà boa alimentação
(alimentos frescos, pouca
gordura, 'proteínas, etc) são
as medidas básicas para que
seja evitada a doença. Sen-'
do cuidados bastante difí­
ceis' de serem sew.lidos por
Pessoas de renda báix,a.

será comercializado através .x>mpra de mais de um

do sistema' de Crédito pire-. imóvel ao mesmo tempo e

to Maguefl!, operação médi- 'não exigindo fi3cdof, desbu­
rocratizando desta form,a,
todo o processo de aquisi-

ção 'de imOveis, além de

permitir maior possibilida­
des aO mvestidor de incluir
o imóvel com6 urna abertu­
,ra dentro do mercado fi­
nancçiro.

Conselho de lurism�, de
Itaiaí diZ: quem 'foram .es
vencedores do carna;val
ltajaí [Sucursal} - O Bloco � Macunaima; Luxo

,Co,melho ,Municipal de Tu- - Desafio Fantástico; Me­
nsmo de Itajaf divulgou Ihor ritmo' - Praianos; Ori­
ontem os resultqdos do ginalidade - Fantásticos;
concu7SO do carnaval de Bandinha - Copo e Bola;
1975, conferindo o primei- Escola de Sámba - Brinca
1'0 lugar ao 'blocQ "Macu- Quem Pode; Melhor Batu-'

nafma", enqUanto que o cada - Caretas; Alegoria -'

prémio fantasia de luxo Colónia de Férias. Foram

ficou para "Desafio Fa1J.tás-, conferidas Mençãb Honrosa

tico", de Valdir Ramos. Os para "Colombinas e Pier-
'dados ,oficiais são da Co- rôs': uÉ Hora de Sambar",
'missão Julgadora, que apre- "Perdidos e Achados" e

ciou 33 blocos participan- �'Xaranga':
tes do carnaval de ma e Na categoria de desfile
lIárias fantasias de klxo e individual,' o prémio de

ongmlllS. Os prêmios e luxo ficou com Valdir
medalhas foram conferidos Ramos, que se apresentou
ontem mfJsmo, em áto sim- com "Df!safio Fantástico ",
pies, realizado no Salão, ,seguindo-se Nestor Werner

Paroquial em originalidade tom "Cur- ,

OS VENCEDORES
"

TU': e Nelson Rebelo, "O

Segundo os dados forne- Animado':
cidos pelo Conselho Muni-

cipal de Turismo de Itajai,
os 'vencedores do carnaval
de 75' foram os seguintes:

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTR�DAS DE RODAGEM

AVISO
o DEPARTAMENTO' DE ESTRADAS DE RODAGEM I;lA SECRETARIA DOS TRANS·

- PORTES E OBRAS'DE SANT� CATARINA (DEft_S_CI, comunica aos interessados que se acha
aberta'a TOMADA pE PREÇOS - EDITAL No. 03/]5, para execução das obras de calçamento
a par'aleleprjledos na RodoVia SC-415, trecho JolnV!lIe - Aeroporto de Cubatão com uma área

de 21.000,OOm2., com prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas dO,dla 11- de, março de

1975, no Protocolo Geral dO OERSC., Edifrció das Diretorias em Florianópolis.
,

Cópia ,do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na Sede, do t:>ERSC., no
endereço acima citado.

'

DERSC., em Flprianópolis, 18 de fevereiro de 1975.
,

Engo. Civil Ernani Abr�u Santa Rittá,
'

'

Diretor Geral do DERSC.

\

"

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
)

' SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC-RCA-72/374

CGC/MF NQ83.876.003

,I'

t ,

COMUNICAÇAO AOS SENH�RES ACIONISTAS
Lev"IOOs ao conhllClmento ·dos Senhores Acionistas 'lU" "" encontram ã su'a álSposição, na

se,de do Banco, % �r'aça, XV de Novembro, no. 1 �'esquina da Rua dos Ilhéus, nesta cidade de

Florianópolis, os documentos a que se,refere o ar:tigo 99,. do Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.,' !

•
'

, ,

Florianópolis (SCI, 04 de Fevereiro de 1975.
Lauro-Luiz Unhares

\
Presidente

(

Joinville inova na coleta
do lixo instalando "Copão''\ ,

,

Criciuma vai implantar o seu

horto-florestal com a Cedec

faesc faz convênio com
gaúchos para

treinamento de pessoal
,

A partir de março a Fundação para o Desenvolvímento
de Recursos Humanos, em convênio com a Faesc

(Federação da Agricultura do Estado de Santa Catarina),
passará a desenvolver urna série de programas de
treinamento de pessoal em' Santa Catarina, A Fundação
qu� pertence ao governo do Estado do Rio Grande do

Sul, tem sede, em Porto Alegre e como objetivos
"'elaborar e executar programas de formação e aperfeiçoa­
mento de recursos humanos", além de, programas de

pesquisa sobre os mesmos recursos. Também objetiva
manter sistemas de avaliação e acompanhamento dos

programas de formação e aperfeiçoamento de recursos

Humanos e- elaborar, produzir e
J implantar tecnologias,

educacionais para o aprimoramento dos sistemas de
treinamento.

�

,

PRODUTORES AGROPECUÁRIOS
"

Com participação prevista de 240 produtores rurais,
este é urn dos programas de treinamento 40 convênio

Faesc-Fundação, Selá realizado com recursos da Faesc, em
seis treinamentos, de 40 horas de duração cada urn,

abrangendo os setores de Suinocultura, Produção de Leite,
Orizicultura (Arroz), Produção de Trigo e Soja e Produção

Junto ao Distrito Indus- ,de Cebola. O programa será desenvolvido 'em ,todo o

trial, a Prefeitura vem .ím- território catarínense.
plantando uma estação de COOPERATIVAS
tratamento de esgotos, para

-

Outro programa de treinamento a ser desenvolvido a

depois despejá-los no mar.
partir de março .atingírâ dirigentes e,_ executivos de

Tar6bém as indústrias que \

ali se instalarão serão er�., Cooperativas e Agro-índüstrías. Este programa - será

das de maneira a não piejU: promovido pela Faesc, pela Fundação e pela Ocesc

dicar as outras lá existen- (Organização das Cooperativas de Santa Catarina)., -

teso
"

\ Na parte relativa hs Cooperativas este programa prevê
Finalizando, diz Dago> seis seminários de modernização para dirígentes de

berto Koehntopp que "a cooperativas, Com duração de 40 horas, cada',um, nas

poluição em Joinville é a, cidades de: Chapecó, Joaçaba, Itaja!, Criciúma, Joinville e

sonora, .pois há várias in- Rio do Sul. '

, dústrias que, situadas no AGRO-INDÚSTRIAS
centro da cidade, fazem O mesmo programa, para dirigente e executivos de

,
barulho, ínclusíve à noite, Agro-índústrias � Cooperativas, realizará dez treinamentos
perturbando o sono da po- nas áreas das Administrações Fínanceira, Mercadológica,pulação", e desrespeitando
a Lei 'do Silêncio. de Produção, de Recursos Humanos e Geral. Abrangerá

todo o Estado e pretende atingir, todo o programa, cerca
de 430 dirigentes e executivos. Cada treinamento, desta
última série de dez, terá de duas a três semanas de

duração.
"

,

Este -segundo programa contará com recursos da F aesc

e do Programa Nacional de Treinamento de Executivos

(PNTE).
O núcleo da Fundação para o- Desenvolvimento dos

Recursos 'Humanos em Santa Catarina acha-se instalada no

prédio da Faesc, na Agronômica, em Florianópolis. Conta
atualmente com três técnicos e dois auxiliares, mas terá
esse rn1mero aumentado para a fase\ de execução. O

'Convênio Faesc-Fundação foi firmado dia 27 de novembro
do ano passado.

/

Joinville- (Sucursal) - Acompanhando
o exemplo de várias cidades do País, entre
as quais Londrina, Bauru e Foz Ido
Iguaçu, a Prefeitura de Joinville vai adotar
urn novo -sistema de limpeza urbana,
instalando em diversos pontos da cidade
novos coletores de lixo. A berifeitoria será
instalada pela firma Jarina Comércio' e
Representações, sediada em Manaus, e a

orientação e supervisão estará a cargo do
Departamento de Serviços Urbanos da
Prefeitura de Joinville.

'

NOVO ASPECTO
Ao contrário dos demais coletores, que

-são afixados em postes causando transtor- \

11,OS aos transeuntes, os novos coletores
são conhecidos como "Copão" e serão
instalados junto as calçadas. As peças têm
o formato de urna taça gigante - e são
fabricadas em fibras de vidro, de paredes
duplas, sendo que urna é removível,
ficando a externa presa h calçada, Uma
corrente de três metros de comprimento
não permite que urna parte se separe
'definitivamente da outra, mas possibilita
seu alcance até o caminhão coletor do
lixo. ,I
, Segundo os ,técnicos que projetaram o

, "Cópão", ele se apresenta diferente e com

urna beleza estética, embora diferente dos
tradicionais coletores de lixo, em SUa

,Criciúma (Sucursal) - A -Prefeitura de
Crícíüma implantará, em convénío com a

Comissão Estadual. de Defesa Civil -

Cedec, um horto-florestal no municíoio.·
O projeto, idealizado por técnicos' da
Cedec será implantado em Criciúma como

plano-piloto, podendo atender os projetos
de arborização urbana dos 16 municípios
da Associação dos Municípios do .Sul do
Estado de Santa Catarina,

\
'

.

Além dé suas atribuições' bãsícàs, o
horto-florestal também servírã COmo pon­
to de apoio ao Projeto Florestal do Sul
do Estado. Elaborado pelo IBDF, o plano
prevê a execução de projetos de reflores­
tamento nos 31 municípios pertencentes à
Amsesc e Amurel, com exceção de

Laguna, que já. possui um projeto próprio.
Inicialmente, a, área destinada à ímplan­

tação do horto-florestal será a do ''Morro
da Televisão", nas proximidades da Vila
Olímpica. Naquele local, também é inten­

ção da Prefeitura implantar urn parqué.
municipal, que teria corno base o próprio

o "Copão" vai embelezar a cidade de Joinville,

forma Sua durabílídade já foi testada em

muitas cídades e suas cores -, azul e

branco _;__ dão um novo colorido âs ruas

áa cidade.
/

horto. Para a execução do mesmo, o

mDF deverá doar as mudas de árvores.

PREOCUPAÇÃO
Reflorestamento e manutenção dá eco­

logia no Sul do 'Estado tem sido, nos

últimos anos, uma preocupação constante

da Amsesc, Isto deve-se principalmente ao

'desordenado desmatamento que vem se

ver.ifi:cando na região, onde por falta de
reflorestamento "já se encontra áreas com

.apenas cinco por cento de vegetação
nativa", além de flagrantes desobediências
às leis' do Código Florestal, que exige a

manutenção das áreas de preservação
permanente '- aclives com mais

I
de 25

graus', encostas, margens de rios, lagoas',
etc, o que não vem acontecendo.

Por outro lado, também a extração do

carvão pelas compànhias mineradoras tem

contribuído pata o desequílíbrío ecológico
da região, devido ao descuido com que ê

extraído o minério, que além de propiciar
a .póluíção dos rios provoca a rápida
destruíçãc, da (flora, em virtude da acidez

do solo.

Concluídas.obras dê melhorias
de estrada em Jacinto Machado

_ \

obra, que tem
\
14 mil metros, foi

executada através de convêni0 firmado
pela Secretaria - Departamento de Estra­
das de Rodagem • e a Prefeitura de
Jacmto Machado!,-

De, outra _parte, o Prefeito Garibaldino
Pereira Pmto, de Praia Grande, anunciou a

conclusão 'dos trabalhos de melhorame�to
e revestimento da estrada municipal que
liga as localidades Sanga dá Ripa e

Corujão.

ltajaí (Sucursal) - As
mais representativas perso-'
nalidades' da vida social de

"

' Itaja{ prestigiaram terça­
feira à noite na Sociedade ta e que 'lá �e"e o r�co�e­
Guarani, o lançamento do �en�o naCIonal. ��alizo�
Crédito Direto Maguefa que

dizendo que � Credi�� D�­
revolucionará o mercado � reto Maguefa e revolUCIona­

imobiliário de Santa Catari- ' rio ,em sua concepção e

na. Na mesma ocasião foi operaçã�, tendo seu ponto

,entregue oficialmente o principal o financ!�ento
; Edifício .Jtajaí-Açu edifica- em 10 anos1 penmtindo a

, do a Rua"Samuel Heusi no
centro da cidade.

�

: O dÚetor do Grupo Mª-
'

guefa, Sr. Moaci'r Fantoni
pronunciou, na oportuni­
dade, discurso destacando' a
'vida da' empresa e os em­

preendimentos que realiza
em nosso Estado. Salientou
que "cada vez mais no

'mundo moderno as empre­
;

sas participam da vida co-
'( I
munitária' e social, sendo
um' exemplo de humaniza­
ção que ii América LatIDa
vem dando ao mundo": Por
iSsõ, continuou, "entrega·
mos o Edifício Itajaí-Açu,
nosso mais importante epl­
preendimento nesta cidade
e resolvemos, não simples-
mente' abrir as vendas, mas
reunir ,nesta solenidade as

figUras mais iffiportantes da
sociedaâe para formaijz� o

ato". Ressaltou também a

dedicação de sua equipe ao

selecionar o' ponto e ,proje­
tár um edifício que por

, "SUas linhas não se consti-
tuísse ,somente em mais um

,COnjunto de apartamentos',
, mas. que significasse mais
'Um fator em embelezamen­
to com uma apresentação
estética inspirada no verde

,

qu� predo�na no yale d�
, ltajaí. ,',

AnUTll'irm lIincl::t, na ()I'lI­
I Sião o Sr. Moacir Farrtoni,
que o Edifício Itajaí-Açu

Vendemos' à, rua Cônego Bernardo Perto da Uni'versida de,
com 3 quartos, banheiro, suite, 2 salas, copa/cozinha, quarto /

e banheiro de empr-egada, gás centràl, abrigo, garagem para 2

carros, em terreno plano. ,\ ,

\

Tratar Lubel Ltda - Edif(cio Dias Velho • Rua FeliP-E!
Schmidt no. 27 Fone 4348 - CRECI No,21

'Em contato mantido recentemente
Com tikniêos _da Secretaria dos Transpor-,
tes, _o Prefeito Mário Gomes Collares, de
Jacmto Machàdo, comunicou a conclusão
de alguns trabalhos que aquela pasta vinha
desenvolvendo- naquele município 'sulino.
Dentre as obras acabadas, o Chefe do

,

Executivo destacou os se�ços de melho­
ramento e revestimento da estrada munici­

pal que liga a localidade de Fundo do
Engenho Velho a Serra da Pedra. Esta

CASA, 'rRINDADE
\

LEIA
E

,

DIVULGUE
O IESTADO

Florianópolis, 17 de fev�re\iro de '1975,
\ Adrnar Gonzaga /

Diretor Presidente

.IA.GONZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPORACÕES iMOBiliÁRIAS

\

Sociedade Anônima çle Capital Aqerto

C�G.C. No. 83.873.984/001 - GEMEC RCA 220---73/144

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

I "

(

São convidados os Senhores Aci.onisr-d� a comparecerem a Assem- '

bléia Geral Extraordinária,a se 'realiiar no dia 28 de fevereiro de
,1975, às_20,OO horas,'na sua sede social, à �ua A,.-rcipreste Paiva, 11,
a fim de apreciarem a seguinte o�dem do dia:

'

,

"

L Alteração do Capítulo III do Estatuto Social;
2. 'Proposta da Diretoria com parecer favorável/dQ Conselho Fiscal
para alteração da nomenclatuTa dos cargos de Diretoria, criação de
novos cargos e eleição de novos Diretores, com fixaçãO desuas
respeqivas remu nerações, \ ,

3. OL!tros assu'ntos de Interesse da sociedade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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@.)jC.RAMoss.40
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225(; , 6244 e 6381. 6585,

C. RAMOS S:A, ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO: COR: ANO:

1974
1973
1970
1971
1973
1972
1974
1974

13,00 - Marrom Caravela
1500 - Branco Lotus

1500.,... Azul Diamante .

Variant - Branco Lotus
.

TL - Branco Lorus
Variant - Amarelo Colonial
Variant - Verde M ístico
Kombi ..:. Bege Alabastro

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tol.entino, 13 - Fone 29-8..0

BRASíLIA BEGE ALABASTRO
VOLKS 1500 VERDE' .

VOLKS 1500 AMARELO
KOM81 LUXO • • • �

Compramos 11 vista o seu carro,

� JENOIROBA

':s!!!!JAUTOMÓVEIS LTOA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FO!,!ES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEV,ROLET PIC-UP .

OPALA VÁRIAS CORES .

OPALA CUPÊ LUXO .

CHEVETTE VÁRIAS CORES .

DODGE 1800 VÁRIAS CORES ..

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES

CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLKS 1300

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO OE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.1975

.1.975
. 1975
.1973
.1975
.1975
.1975
. 1973
.1972
.1970
.1971

. , .

COMERCIAL BflRA MAR VEICULO!> t RtPJH S�Nf.ÇOES lTDA

Av. Rubens de 'Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
,

F<?ne - 4377

KOMBI ZERO QUILÔMETRO
PASSAT AZUL DANÚBIO /

BRAS(L1A MARRON CARAVELA
BRASI"L1A AZUL .

VOLKSWAGEN 1300 MARRON CARAVELA
VOLKSWAGEN 1'300 BEGE ALABASTRO
VOLKSWAGEN 1500 AMARELO TEXAS
VOLKSWAGEN 1500 VERDE GUARUJÁ
VOlKSWAGEN 1500 BEGE .

.1975

.1975

.1975

. 1974

.1974
. 1974
.1973
.1973
.1971

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00
�S 19,00 HORAS.

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - sso, AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
OPALA CUPÊ - LARANJA MANDARIN
SP 2 - AZUL CAlÇARA '. . . .

CHEVETTE - AZUL PROFUNDO :...

DODGE 1800 - AMARELO
FORD CORCEL - BRANCO
FORD CORCEL - AZUL
OPALA CUPÊ - AMARELO
DODGE DART - VERMELHO
OP,ô.LA CUPÊ - LARANJA
CORCEL 4 PORTAS, TURQUESA,
VOLKS 1 !'i00 - BEGE' \. . . . . .

Veículos OK e usados de qualquer
da linha Nacional.

marca

REVENDEDOR

AUTORIZADO

FUSCÃO - BRANCO LOTUS
FUSCÃO - OCRE MARAJÓ
FUSCÃO - VERMELHO MONTANA
FUSCÃO - AZUL PAVÃO' .. _ .'
FUSCÃO - MARROM CARAVELA
RURAL FORD - LARANJA
TL - AZUL PAVÃO _ •

TL - AZUL DIAMANTE •• '.

BRASíLIA - AZUL
VARIANT - BRANCO LOTUS
CORCEL - BEGE E PRETO

. ,

1973
1973
1972
.1972
1974
,1974
1971
1971
1974
1972
1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. .

R.-GAS'PÀR OUTRA - 90 ESTREITO
FONES - 6:f12 - 6628 - 5632

. \Florianópolis.·

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 3966

1 - Volks 1300 .1973
1 - Variant .1973
1 - Variant .1971
'I - Corcel Cupê Luxo .1971
1 - Opala Cupê '. .1973
CARI.ON I - Tradição e Conceito no ramo de automóveis

• OK
;4973
.1972
.1973

Oí<
OK
OK
OK
OK

.1974

.1973

. 1972

.197,2

. 1972
,1971

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

- De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir das 8 horas.

.

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fone:
2225.

Atende diariamente.
-End.Av.Othon Gama D'�ça, 153 - 30. andar - fones
2208 e39�5_

'

DR. PAULO MOTTA
UROLOGIA

ORA. AN�SIA.BOTELHO FRANCISCO

CIRURGIÃO DENTISTA
Atende diariamente das 14 às 19 horas. Edifício Dias
Velho..., sala 115 - 10. andar. - Rua Felipe Schmidt
27 - FJorianbpolis - SC

DR. POLYDORO SÃO THIAGO
\ .

CL(NICA M�DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E

DA PRESSÃO.
Rua F�lipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.

andar, sala 1111.
, 'Diariamente (�'tarde.

/

, I

CARROS USADOS VENDEM,�SE:
VE R NA GARAGEM À RUA FELIPE
SCHMIDT no. 83, e tratar com o senhor Au­
rélio.

[�I DIPRONAL I DIStribuidora
de ProdutosNacionaISUda.

HOM ENS DE VENDA
Estamos admitindo c/prática para o Departamento de
Carros Novos .

OFE�CEMOS:
Bom ambiente de trabalho
Ganhos Ilimitados
Ajuda de Custas

Orientação no conduzir as vendas ,

Ampla assistência do trabalho
I

C/possibilidade de promoção· de cargo
Falar c/Sr. Rezende, no hprário comercial

Rua Felipe Schmidt,60 Fpolis .; S.C.

TERRENO BARBADA.
TERRENO DE 10.000 M2. NA PRAIA DE CACUPÉ A 30·'
M. DA PRAIA. I
NEGÓCIO URGENTE.

PREÇO: Cr$ 150.000,00 .

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU

FONE 3537
RÉGIS IMÓVEIS - CRECI 142

�,

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA'

.� CIVEL DA éAPITAL.
.

ED(ITAL DE PRÃÇA - EXTR'ATO :

Venda em primeira' praça no dia 20 de fevereiro de

1975, ãs 11 horás'(valor supertcrao-da avaliação).
Vendá em segunda praça no (lia 04 de março de 1975,
ls 11 horas (a quem mais der) •
Local: Edif(cio do Forum, à rua Duarte Schutel, no'
11.
Processo: Ação Executiva no. 4476, movida p'elo Ba'n­
co do Estado de Sarita Catarina SIA. contra Luiz Fer­

nando Capella Jorge, Luiz Felipe Jorge e Phillppi Jor-
ge. ,

, Bens: Metade ideal do imbvel sitó à rua Herman Blu­

menau no. 23, nesta cidade, constitu(do de uma casa

�e alvenaria e respectivo terreno, devidamente regis­
trado às fls. 240, do livro 3V, sob no. 20322, em data

de ,21.3.62, no 10. Of(cio'de 'Registro de Imóveis des­

ta Capital.
Avaliação: Cr$ 20.000,00 (vinte mil ctÚzeiros) ..

Florian6polis, 04 de dezembro de 1974.

PROTÁSIO LEAL FILHO
Juiz de Direito da 2a. Vara C(vel.

JAIR JOSÉ BORBA,
'I

Escrivão

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL­
EXTRAORDiNÁRIA

A Comissão dos Condôminos do Edifício Arthur, localizado à'

RUil Felipe Schrnidt, 109,: nesta Capitai, corwoca os senhores condô­

minos para uma Assembléia Gerai .Extraordinária a realizar-se na

Sala de Reuniões do próprio edlffcio, no dia 24 de fevereiro -Je

1975, .às 20:00 horas, em' primeira convocação, e às 20h30m., em
segunda convocação, com o número de condôminos presentes, a fim

de tratar da seguinte Ordem' do Dia: -:
.

1 - Eleição do Síndico
.

2 - Eleição QO Sub-sfndico
3 - Eleição do Conselho Fiscal
4 - Assuntos gerais de interesse dQ,li condôminos

Florianópoiis, 19 de fevereiro de 1975.,
AtOMISSÃO

DECLARAÇÃO .)

VALO I R LAVEZZO, declara que extraviou o certificado de seu

caminhão marca Mercedes Benz,. ano 1973, chassis no.

34491210052636, de cor laranja e preto, com 145 HP, capacidade
para .12.000 quilOS: de placa MW-01 1'7. .

'

Nova Veneza, 17 de fevereiro de 1975. (
------------------__---------------------------

CERTIFICADOS EXTRAVIADOS
Foi perdido o certificado de propriedade de uma Kombi

ano 197'2, Cor Branca Lótus, placa AA 1865 de propriedade
do Sr. ODILlO CARLOS FERNANDES, juntamente com do­

cumentos do Sr. Sálvio S. Souza sendo os mesmos Carteira de

Identidade, Carteira de Habilitação, Certificado de Reservista,
Carteira Profissiónat, TItulo de Eleitor, e outros.

Florlanópolls, 18 de fevereiro de 1975

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade do ve(culo Rural,

ano 69, cor branca, placa AB-5153, c�assi� 88126010407, certifica­
do fio. 627479, propriedade da Dipronal.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o cer"tificado'de IJm automóvel VOLKSWAGEN,

ano de fabricação 1970, chassis no. BF-779,122/ cor, Vermelho
Cer.eja, placa JP-0318 de propriedade do Sr. LUIZ NASCIMENTO
DE CASTRO.

'

�
�-,..,.._-

APARTAMENTO CENTRO
Vende-se com 4 quartos: 2 banheiros, garagem.

Edifrcio recém-inaugurado. 10. andar. Edificio Vis­

conde de Oum Preto. Tratar à rua Tiradentes 34 -

.com sra. Léa.

TELEFONE COMERCIAL
'Vende-se um na Ilha. Tratar pelo fone 2239.

CASA C/200 m2
'1

BELíSSIMA RESIDJ:NCIA COM 3 QUARTOS, SENDO 1
I . •

COM ARMÁ-RIO E BANHEIRO PRIVATIVO, COZINHA
COM PIA E ARMÁRIO, COPA, L1VING, SACADA, DEPEN­
DJ:NCIA COMPL'ETA DE, EMPf!EGADA, GARAGE'I)'1
PARA 2 CARROS.
MASSA CORRIDA - ACABAMENTO DE 1a. QUALI­
DADE. PREÇO �' Cr$ 420.000,00. TRATAR NO EDF.
DIAS VELHO SALAS 16 e 17 OU FONE 3537 - REGIS
IMÓVEIS CREÇI 142.

,VENDE-SE APARTAMENTO
.

(

Com 3 quartos, negócio de ocasião - tratar com o

propri,etãrio no Ed. Solar D. Martha, Apto 1001-A,
no per(odo da tarde e noite.

,APARTAMENTO' MOBI.LIADO

Aluga--se no Ediffcio "PRESIDENTE" o Apto. no. 1.202,
c/dois quartos, sala, cozinha, banheiro, deoendência daempre­
gada. Tratar na RUa dos Ilhéus, 14,FONE 4059.

PROCURO APARTAMENTO
.\ /_

,
,

Paraalugar, no centro com 1 quarto ou kitchenette. Tratar
fone 4216 li 304Q com Sr. Frank.

���--�------------------------------�--�.�--
.Ór-

V.Sa. deseja construir, :vender ou-comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-lo a' real izar seu sonho. Possu (mos
.

planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

para melhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcloná�
rios uma equipe de técnicos�especializados para qualquer tipq
�e projeto em construção civil.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. IVO SILVElRÀ No. 4.501 - FONE 6453

CREéI 17.

APTO PEQUENO
PRÓPRIO PARA UNIVERSITÁRIO, NO SOLAR DNA.

CONCEiÇÃO, COM t QUARTO, SALA, BANHEIRO,
COZINHA, ÁREA DE SERV'IÇO E SANITÁRIO DE

EMPREGADA.
'CONT�M 2 ARMÁRIOS EMBUTIDOS, LUSTRES, FOR­

RAÇÃO COMPLETA 'E' CORTINAS.
pREÇO - 100.000,00, .

.

'TRA'I'AR NO' EOF. 'DlAs-YElHO SALAS 16 e 17 OU
FONE 3537'REGIS IMÓVEIS CRECI 142 •.

APARTAMENTO CENTRO
Vendemos no 'Edifício Eugenio Beirão à rua' Tiradentes,

com 3 quartos, lil/ing, copa-cozinha, banheiro, área de

serviço, quarto e banheiro de ernpreqada,
Entrada: Cr$ 36.500,00 - saldo financiado em 20 anos.

Tratar: Lubel Ltda. - Edf. Dias Velho - rua Felipe
Schrnidt, "27 ..:.. conj. 10- fone 4348 - CRECI no. 21.

VENDE-SE
CRECI�31 -Fones 2548 e 20-82

i Rua Marechal Guilherme, no,5
, .

(horário comercial)

CENTRO - 'Ótima área.' para grandes empreendimentos .

Arborizado c/praia particular. Área de 7.0oom2.
CENTRO - Casa Mista'c/90m2. PfeÇO totalmente financiado.
Prestaçõés de Cr$ 1.8OQ,OO.
COQUEIROS - Rua Pascoal Simone. Terreno 360m2 - I

Pronto p/ccntrulr. Preço: Cr$ 60.000,00.
COQUEIROS - Praia da Saudade - Frente p/o asfalto. Zona
Comercial - Parte construrda, Área 420m2. Preço:
Cr$ 230.000,00. I

COQUEIROS - Edif(cio Praia da Saudade. Apto. de 100m2.

c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SAi.PO FINANCIA­
DO.
COQUEIROS - Casa Mista na Praia das Palmeiras c/70m2.
Frentep/o Mar - Terreno 1.0x33m. Preço: Cr$ 7Q.000,00.

,

LOTES - Vendemos lotes próximo Balneário Carnboriü.
Frente p/o mar - Financiados em 20 meses. (BOM,
EMPREGO DE CAPITAL).

/

CONSTRUTORA E IMO�ILlÃRIA
BERCATON LTOA.

CRECI45
Rua Cei. Pedro Demoro, 1791 - FONE 6674

ALUGAM-SE
SALA - para comércio - Balneário - c/190m2 - excelente
ponto comercial.

VENDEM-SE
COQUEI ROS - casa de alvenaria c/3 qtos., living c/varanda,
sala de jantar social, sala de jªntar. diária, -coz.i.suite c/varan­
da, circulação, WCB social, A. serviço, e -abriqo, terreno

c/369,85m2.
.

ESTREITO - apto. na rua Souza Dutra, c/2 qtos., sala-coz. e
banheiro medindo 63m2. Cr$ 70.000,00 financiado e entra­

da de Cr$ 30.000,00.
'PRAIA DO. MEIO - casa de alvenaria em construção c/3
qtos., living, copa cozo A. serviço e abrigo. C/157,89m2.
terreno c/304,50m2. �

I

EXCELENTE CASf;, DE PRAIA - de alvenaria, nova/estilo
colonial - com 2 qtos., sala-copa-coz., banheiro e abrigo.

)
I Praia da Caeira apenas a 12.000m da capitai. Cr$ 65.000,00
- aceita condições.

'

COQUEIROS -lote rua Pascal Simone.
ESTRE ITO ...,.' casa de alvenaria c/lage, medindo 173m2, 3
qtÇ>s., sala, copa, coz."bénheiro, A. serviço, garagem, churras­
queira e dependência de empregada. Terreno 505m2.
ESTREITO .,.. casa de alvenaria ,na rua Osvaldo Cruz, c/3
,qtos., sala-coz., banheiro e entrada para carro. ,

PRAIA DO MEIO - apto. no. 303 medindo 70m2 c/garagem,
.1 qto., sala, coz., A. serviço e banheiro.

��;y �

'S ��D:'�.�' 22 (.31 Fone 2160- 'poll.

CRECI - 57

IMOVEIS A VENDA
.

- !
082 - UMA CASA SITUADA A RUA LAURO UNHARES,

AGRONÔMICÀ, COM 580,OOm2. DE CONSTRUÇÃO,
CONTENDO NO PISO SUPERIOR UMA SUitE, MAIS

DOIS QUARTOS, ESCRITÓRIO, LAVABO, COPA-<:OZI­
NHA, BWC, L1VING, DUAS VARANDAS. NO PISO INFE�

RIOR, GARAGEM PARA DOIS CARROS, LAVANDERIA,.
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA COMPLETA E PLAV­

GROUND. OBSERVAMOS QUE EXISTE AMPLO TERRE­

NO ONDE PODERÁ SER CONSTÁufDA PISCINA.OU OU-

TRAS EDIFIC,AÇÕES.
.

072 - Uma residência no Bairro de Born.Abrlqç , contendo
•

no andar superior uma suite, mais dois quartos, liVing, sala de

estar e banheiro. No piso interior !jaragem para dois carros,

dependência de empregada completa, área de serviço, com
depósito, churrasqueira, copa-cozinha.
053 - EDIFICIO ALVES DE BRITO - Apartamento com 3

quartos, armários embutidos, cortinas,living, dependêncla de

empregada, .área de serviço, cozinha ampla· com armários de

fórmica, slnteko em todas as peças, garagem.
054 - RESIDÊNCIA NO BAIRRO DA A,ÇõRONÔMIGA -

Com dois pavimentos, 150m2., contendo 5"�uartos, I-iving,
sala de jantar, 2 banheiros, copa-cozinha, armarios embuti­

dos, despensa, área de serviço, garagem.
044 - NA AV. RIO BRANCO, 185 - Uma casade alvenaria

com 3 quartos, sala, cozinha, sala de costura, dependência de

empregada.' ,

064 - DOIS LOTES SITUADOS NA RUA BELMAR, EryI
CACHOEIRA DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, FREN-
TE PARA O MAR. ,

086 - EDIF(CIO ITAGUAÇU - Apartamento contendo 2

quartos, sala, cozinha, BWC, slnteko em todas as peças.
088 - PR�DIO DE ALVENARIA SITUADO NA RUA FE­

LIPE SCHMIDT,CONTENDO LOJA., SOBRE-LOJA E MAIS

UM ANDAR, CAIXA FORTE, T-HES BANHEIROS, COZI�

NHA E ALMOXARIFADO. PR�DIO EM BOM ESTADO bE

CONSERVAÇÃO, TENDO SIDO REFORMADO RECENTE�

MENTE. -,

079 - Casa de Alvenaria, situada no Loteamento Barriga Ver�

de, .na Av. Santa Catarina, preximidades do Estãdio do Fi­

gUeirense, contendo 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro,
garagem e área de serviço, ajardinada.
0.60 -;- APARTAMENTO NO EDF. BERENICE - Rua Anita

Garibaldi,scom 2 quartos, sala, banheiro, área de serviço, de­

pendência de empregada, garagem. Transferência de Financia­

mento•.

063 -APARTAMENTO NO EDIFíCIO CAL:lFÔRNIA­

NA AV. TROMPOWSKI, No.'62, rONTENDO UMA SUITE

COM ARMÁRIOS EMBUTIDOS, AR CONDICIONADO,

COFRE, MAIS DOIS QUARTOS COM ARMÁRIOS EMBU­

TIDOS, AMPLO L1VING, ESCRITÓRIO, UM BANHEIRO,

COM AZULEJO DECORADO AT� O TETO, PISO DE

MÁRMORE, COZINHA COM ARMÁRIO EMBUTIPO, PISO
VITRIFICADO, ÁGUA QUENTE NA PIA, DEPENDÊNCIA
DE EMPREGADA, DUAS GARAGEI\IS, ÁREA EXTERNA,
SfNTEKO EM TODAS AS PEÇAS.
TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASVIEIRAS .:.. Áreal
com 1.08Qm2., representada por 3 lotes 'com 360m2. cada

um.
_

039 - COQUEIHOS - RUA FRITZ MULLER, TERRENO

COM 520m2., ZONA RESIDENCIAL, ÚLTIMO L'OTE OIS­

PONfvEL NESTA RUA.

045 - CASA DE PRAIA NA LAGOA DA CONCEiÇÃO -

Com dois quartos, cepa-cozinha, instalação sanitária, varan­

dão, rancho para barco .

Um terreno localizado à Rua Heitor Blurnm, no Estreito, na

frente da Firma' Phillppi Vefculos;'contendo 23,00m. ge fren-

te por 22,50m. de fundos,
I

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira com

área externa com 67,50m2., contendo Quarto, :2 garagens e

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no corpo da

casa amplo varandão, 100 metros da Praia.

013 - Terreno Estrada Nova para a bagoa, inIcio de ltaco­

robi, totalmente·piano/34.143m2.
084 - ÁREA LOCAblZADA EM CANASVIEIRAS, SEM

BENFÉITORIAS COM 7.920,Oomi TERRENO PLANO E

SECO.
085 - BALNEÁRIO CANASVIEIRAS, DISPOMOS DE DI,

VERSOS LOTES A PARTIR DE Cr$ 28.000pO (VINTE E

OITO'MIL CRUZEIROS), FINANCIAMENTO ATÉ 24 ME·

SE�
,

073 -Uma aréa riuma das prlnclpais Zonas do Estreito com

6.198,50m2. e 2.569,oOm2. de área constrUída, próprio para

indústria ou comércio.
07.7 - SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA - Residência com 6

dormitérios, sala, copa, cozinha, quarto de banho, 2 salas de

estar, sanitário, terraço, garagem, área construída 300m2.
Terreno medindo �55m2., chácara com frutas de várias esp�-
eles,

'

007 �. Terreno Zona Rural Distrito de Canasvieiras com

2âO.000m2. aproximadamente, com água, luz e estrada asfal­

tada.
075 - TERRENO COM 360,O'Om2. SITUADO NO JARDIM

ITAGUAÇU, NA PARTE Ai.TA.
076 - Um terreno localizado nÇ> JARDIM ITAGUAÇU, com
área de 496,42m2.

,
�

.

078 - Um lotena Praia do ZIMBRO, com área de 414,OQm2,
059 '- Terreno localizado na Praia da Pinheira com área de

366,66m2.
1

080 - UMA CHÁCÀRA EM BIGUAÇU COM 10.000,OOm'2'.,
CONTENDO 1 CASA DE MADEIRA PINTADA A Ól.EO,
OUTRAS EDIFICAÇÕES DESTINADAS À GUARDA DE
VEICULOS E MATERIAIS DiVERSOS, PEQUENO ESTÁ·

,

BULO PARA ANIMA'IS, LUZ E ÁGUA POTÁVEL.

I

"AVENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FlORIANOeOUS

VENDEMOS
- CENTRO - Uma Kitinete no Edifício .Arthur n.egócio

.

urgente - preço bom.
- EDIFICIO ANDREA - Av. Beira Mar Norte - 1 Apto.
por andar - 3 quartos (1 suite), WC'social, cozinha, s/estar
e jantar (tel�fone , carpetl, dep.Zempreqada. lavabo. Finan­

ciado: .

LARGO SÃO SEBASTIÃO - Apto. com 3 quartos, 2 WC

socia( copa-cozinha, sala de estar e jantar, sacada, área de

serviço, dep. completa de empregada; garagem.
- CENTRO - Sala própria para Clínica .; negócio urqenté
- edifício comercial.

'

- TERRENO - No costão do mar de Coqueiros para

construção de alto padrão Cr$ 160.000,00.
- TERRENÓS - Em Barreiros - até 24 meses.
'- TERRENO -S todieck área de .quase 1,.000m2 p/cons­
trução de gabarito.
-COQUEIROS - Um Apto. no Edifíio Kokeiros na praia
da Saudade com 105m2 c/garagem sendo todo mobiliado e

acarpetado. Armário embutido.
.
- COQUEIROS - Aptos. com 185m2 - 3 quartos (1
suite), WC social, cepa-cozinha, sala. de estar e jantar, deõ.
de empregada, garagem para 2 veículos (todas as peças

grandes).
.'

�

- AV. BEIRA MAR NORTE - Apto. no Edifício
Renbrandt no 110. andar - financiado.
- Aptos. em CONSTR'UÇÃO - O melhor investimento

c/maior lucro: Edifício Martinho Callado Jr. e Desembarga-'
dor Medeiros Filho. 10 hora da escolha de sua .unidade,

)X:>J!í-, p'REDIBENS IMOBILlARIA LTDA.
/;� CRCI .

� 17 "ll Edificio APLUB � Sala e5"'FOr-les 4141- 3950
, • FLORIANÓPOtJS
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A jovem Maria Tereza
Lenzi hoje é

'

notícia em
nossa coluna.

, '

zur'l
Dia 10. às 16 horas no

Palãcíe Barriga Verde, o

Presidente da" Assembléia
Legislativa, Deputado Epi­
tácio 'Bittencourt recebe o
mundo oficial para a insta­
lação dos trabalhos da la.
Sessão Legislativa Ordiná­
ria da 8a. Legislatura.,

-x-

Marco'Antônio Ludvig, na
cidade de Lages, foi home-

,

nageado por um grupo de ,

amigos com um jantar no
restaurante Laíhos, em co­

memoração a sua classifi­
cação no vestibular, área-

,

Bioquímica, da Faculdade
Federal de Santa Catarina. '

I, _-x-
As senhoras, iridustrial An­
tônio Ramos (Lair) e o

advogado Leo Macedo
(Yolanda), da sociedade de

Itajaí, estiveram na capital
catarinense visitando o

costureiro Lenzi. As sras.,
Ramos e Macedo, em con­

tato com o costureiro
adquíríram modelos da ar­

rojada moda 75.,
, ,-x- 1

O casamento da linda Ma­
ria da Glória GallufPeder-'
neiras e o' engenheiro Gil­
berto Silveira, está marca­

do para dia lo. próximo 18
18h3Om., na.capela do Di­
vino Espírito Santo. Os
noivos e seus país sr. e sra,

Dário FernandÓ Pedernei­
ras e sr. e sra. Afonso Pi­
mentel Silveira, após a ce­
rimôniá, na capela, recebe-

r tão cumprimentos.
, -x'-

O Prefeito em exercido da
cidade de Lages, Dr. Dir-

-1

O presidente da
Assembléia Legislativa \

Epitácio Bittencourt dia'
10., recebe o mundo

"

oficial para a la. Sessão
Legislativa Ordinária

.

dá 8a. Legislatura. ,

Machado
ceu �ameiro,' recebeu ofí-
"cio de agradecimento do
jo-rnalista Dr. Roberto
Mattar, pela maneira sim­

pática como recebeu a e-

, ,quipe de esporte da Rádio
"A Gazeta", em sua recen­

te visita a Lages.

,-x-

Beleza '·,-Max Factor, em

seus novos lançamentos de
produtos, de,rbeleza, está o

baton lummoso, sombra
para olhos, 10çãQ para cor­

po e mãos. Os novos pro­
dutos de Max Factor, já es­

tão à disposição das mu­

lheres bonitas e elegantes
na Drogaria Catarl,nense:

-;,x-

Viajou para o Rio o Sr.
Antônio Rogério Matos,
supervisor da Fumab na re­

gião Sul, compreendendo
os 'Estados Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do
Sul. Sua permanência na

'

Guanabara será para tratar
da liberação de recursos

destinados à Região Sul.

.,--x-

o.Ministro da Saúde Paulo'
Almeida Machado, depois
de lançar a "Campanha de

Vacinação contra" Menin­

gite" e ter almoçado no

Palácio da Agronômica a

convite do Governador Co­
lombo Machado Salles, vi­
.sítou a construção da nova
Ponte, que segundo esta­
mos informados será ínau­

'gurada dia 28 'próxImo;
=x->:

C oqaetel - Com movi­
mentado e elegante coque­
tel, no 20. andar do Clube
Doze de Agosto, Diretores'
do conceituado Grupo Ma­
guefa receberam autorida­
des e gente da sociedade
para o lançamento de seu

novo plano imobiliátio, 'em
Santa Catarina.

-x- .

A confirmação do cresci­
mento das' operações da

,[

sionais.

\ HoroscoPO
\

Omar 'Can10$f)"

ÁRIES' .:_ Seu dinamismo no LÍBRA - Assuntos relaciona­

setor de trabalho, contribuirá dos corri a família poderão ser

efetivamente pela sua auto-rea-: concíufdos, ou solucionados

lização pessoal. Pelo menos em definitivo. Espere melho­

hoje, deixe os detalhes e a me- rias lentas em sua vida domés­

ditação para os' que, nasceram tica e no setor, profissional,
sob.os signos de Terra e Água. pois a sua�ase é feliz., .

Cuide da saúde. '

r
-, ESCORPIAO - Influências fa-

vorãveis aos assuntos de ordem

familiar e doméstica. Espere
colaboração dos natívõs: de

Câncer e Peixes. A boa disposi­
ção com que trabalhar e tornar

decisões importantes, trará re­

compensas.
SAGlTÁ1Ho - A posição do

Sol'é benéfica ao seu setor sen­
timental e poderá influir favo- ,

ravelmente na sua .dísposição
psíquica, e mental. Notfcias
vindas -de longe, visitas e con-'
tatos agradáveis em perspe­
ctiva:
CAPRICÓRNIO � Urna boa

notícia para você virá hoje. Es­

teja vigilante para não perder
suas boas oportunidades. Terá
.pleno êxito em viagens, no

amor e nas atividades profis-

TOURO - Excelentes perspec­
tivas. de êxito por intermédio'
'de protetores e amigos de ele­
vad'a posição social. Conte
com a colaboração de seus a­

migos astrais, em especial os

'de Câncer e Peixes. Novidades
no setor financeiro'.

'

GÊMEOS - Dia em que,
lar-se-á sentir os. fluxos inten-
sos da sua Nona Casa Astral;
poderá tornar conheéunento
de algumas intrigas e' ao mes­

mo tempo superá-las. Aguarde
boas notícias.

'

CÁNCER - Sua imaginação
fértil é: o mais precioso dom

, que possui, corno nativo deste

signo. Procure usar a inteli=

gência de que é dotado para
realizar alguma coisa em bene­

fício próprio é' dos demais. Dia
neutro.
LEÃO .,:Dia positivo para ;o� AQUÁRIO - Sua disposição
cê' de Leã�. Nesta quinta-feira física e psíquica tende a me-

,

deverá contar com a participa- lhorar bastante 'hoje. Júpiter
ção de amigos" associados ou deverá aumentar suas energias
da pessoa amada, para tornar inatas e ajudá-lo a melhorar
decisões importantes. Procure sua personalidade. Saiba man­

associar os seus interesses aos ter um .sorriso de çtímísmo,
in'teresses alheios. PEIXES -'O Sol em seu .signo
VIRGEM _ .Sínta-se corno se

'

lhe traz si'mpatia, magnetismo
você fosse o dono do seu pró- pessoal e boa disposição. Boas

, iPljo destino:, N a realidade é oportunidades haverão' de se

�xatamente ISSO o quevocê é" apresentar no setor de traba­

e deve ser. Se não pensar e agir lho. Sucesso nos estudos, via­
'de acordo com esse princípio, gens, 'pesquisas e novas amiza-

,

: outros O dominarão.' des. Dia feliz.

\. �
, ,

DA�CI COSTA'

A Orgia das !!fortos; de J.L. Merino

O EXORCISTA (The Exorcist) Adaptação cinematográ­
fica do livro de ,Willi Peter Blatty, com roteírofeítopelo
próprio autor, narrando -a história' de possessão âtabôlic«
sobre uma menina, papel que lança a jovem atriz Linda
Blair. Mistura de religião, sexo, crendices, rnístiflcação e

outros .elementos ligados ao comportamento humano. Parti­

cipam Ellen Burstyn, Lee J� Cobb, Max von Sydow, Jason
Miller, A direção ,é de William Friedkin, o. realizador de -

Operação França. WB. Censura- 18 anos. São José

3":'7,45-l0horas. , (

A ORGIA DOS MORTOS: Horror europeu, dirigido pelo
espanhol J.L. .Merino, em torno de um personagem ínfatíl­
mente chamado Brâcula o que leva a diversas conclusões em
tomo do filme. As barbaridades, segundo o trailer, desf:tlam
em grande quantidade. O elenco é formado por nomes es-

,

tranhos: Sran Cooper, Maria Pia Conte, Paul Naschy. Paris
Filmes. Censura 18 anos. Ritz 5-7,45-9,45 horas.

A RAINHA DIABA - Filme nacional de Antônio Carlos
Fontoura, que também.fez argumento e roteiro, onde "do

quarto dos fundos de um antro dê' prostituição, Omarginal
Rainha Diaba controla, com mão de ferro, o crime organi­
zado na cidade. Participação de Mílton Gonçalves, Odete'
Lara, Stepan Mercessian, Nelson Xavier.' 18 anos, Coral
'3-8-10 horas

.

.

COR'UJÃO
RESTAURANTE .DANÇANTE

(A, JV)ELHOR COMI DA DA LAGDA).
Música ao vivo no almoço e no jantar.
Atrações:

<,

MABEL DEL RIO Y LOS CABALLEROS
DEL TANGO
IVAN TRIO COM O CANTOR' CÉLIO,
JOSÉ
FLAVINHO E'SEU ÓRGÃO ELETRÔNICO.

II

taqoa da Conceição em frente ao Posto
.

..,j .

Olinkraft em nosso país,
fez .com que fosse eleito
membro do Conselho Dire­
tor da Olinkraft Inc., dos
Estados Unidbs, o Senhor
Locke Craig. (J Sr. Craig
vive no Brasil desde 1959,
é engeaheiro florestal e

aéurnula também a presi­
dência da Braskraft Flores­
tal e Industrial, com insta­

lação no município de La­
ges.

......" -

-x-

Moda - A arrojada moda
75, masculina e feminina,
lançada nos grandes Cen­
tros do País, já está che­
gando para "A Modelar".
Também urna belíssima
coleção de jóias acaba de
chegar para as exigentes
clientes de '''A Modelar".

-x-

Emedaux - A Empresa
Imobiliária Emedaux, com
seus escritórios agora em

novo edifício ã Praça. Pe­
reira Oliveira, dispõe de
'melhor conforto a seus

clientes,

-x-

O Palácio da Justiça cons­

.truído na Praça da Bandei­
ra tem sua inauguração
marcada para o próximo
dia 3 de março. Cônstruf­
do dentro dos maismoder-.
nos padrões ocupando
urna área de 17300m2. o
novo Palácio da· Justiça
custou ao Governo do Es­
tadoCr$ l4.794.6l6,17,e
será entregue totalmente
aparelhado, abrigando o

Tribunal ele Justiça e-todas
as varas da Capital,

-x-

Em Lages, na confortável
Fazenda do casal Moreno
de Araújo Arruda, Marco'
Antõnio-c.de Araújo foi '

homenageado .
com uma

churrascada, pela sua Clas­
sificação no vestibular de
Medicina na Faculdade
federal de Santa Catarina .

-\
-x-

Pelo vôo Varig, viajou on­

tem para o Rió com regres­
so marcado ã capital cata­
rínense ainda esta semana,
o Sr. Ayrton "Olíveíra, Di,
retor da BESC Turismo.

-x-
Já está de regresso de sua

viagem ao Rio e .tem sído
visto na cidade circulando'
num corcel bege, o jorna­
lista João A. Cruz.

-x-

O Sr. Luiz Daux, domingo
participou de uma churras­
cada muito íntima na casa

de Areraneio, do Deputado
Dejandir Dalpasquali, no

Amoda que

chega para a

"Modelar

Balneário Canasvieiras.
, -x-

'Felizmente a Dra, Vera

Mussi, procuradora do 'IN­
CRA, permanecerá na Ilha­
cap. Motivos profissionais -

importantes a fizeram to­
mar esta decisão.
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f Os empreendi;"entos
da'Ufsc p�ra

O ano' letivo de 75
A conclusão do Hospital Universitário (ex-Hospital das

Clínícas), ínfcío de construção da Biblioteca Central com
custo orçado em aproximadamente 20 milhões de cruzéi-'

'ros, instalação de dois diretórios acadêmicos em sede

própria e projeto para construção de um pavilhão 'com
quatro blocos, que deverá ser sede do Diretório. Central
dos Estudantes e do Centro de Corívívêncía Universitária,
no Campus da Trindade, são alguns dos .ernpreendímentos
que a Universidade Federàl de Santa Catarina pretende
executar durante o corrente ano, para atender o número
crescente- de alunos

I

que ingressam naquela unidade 'de
.• I I

ensmo supenor.
.

.

O Drca, segundo informou o diretor Ademar Círím­
belli, no próximo semestre efetuará a' orientação e

matrícula simultaneamente, evitando que o aluno tenha
que perder' vários dias para realização da matrícula.
"Assim cada aluno receberá a orientação dos integradores
,e efetuará a matrícula no mesmo dia, para tanto montare­
mos um novo esquema, sem contudo modificar a forma
vigente". I ,

'

r -HOSPITAL UNIVEru;ITÁRIO
- Encàminhàmos a Brasília um projeto para conclusão,

em breve, de, pelo menos uma área correspondente a 18
mil metros quadrados do Hospital Universitário, enquanto
que todo o hospital deverá ficar pronto, incluindo
equipamentos, dentro de dois anos..

,A informação foi prestada pelo professor João­
Makowíecky, sub-reitor de planejamento da Ufsc, acres­

centando que "encontra-se em Brasília o dr. Polidoro ,

Santiago; presidente da comissão que trata da .conclusão
do hospital, realizando estudos finais sobre o projeto que
será encaminhado tt apreciação do ministro Ney Braga".

De outro lado ressaltou o professor Makowiecky que
"no prazo de três anos esperamos ter todos os cursos da
Universidade Federal funcionando-no Campus da Trinda­
de, incluindo o Centro Bio-médico; com os cursos de
Farmácia e Bioquímica, Odontologia.Enfermagem e Medi­

cina, além do \ Centro Sócio Econômico" com Direito,
Economia, Administração e Contabilidade".

_

.

pRIMEIRO DIRETÓRIO E PAVILHA'O j'

Uma novidade muito rara para os estudantes .onos
últimos. tempos é a instalação, em março próximo, de dois
diretórios' acadêmicos em sede própria, que beneficiará os

7.251 estudantes da Ufsc, principalmente das áreas tecno-

lógica e bio-médica.
.

O Diretório Acadêmica do Centro Tecnológico é o

primeiro órgão de representação estudantil da Uníversída­
de Federal a receber um prédio especialmente construído
para abrigar um diretório, com' recursos oriundos do MEC
e da própria universidade, segundo infonnou o professor
Emani Bayer, sub-reitor de Assistência e Orientação ao

Estudante, acrescentando que "já se cogita a construção
de um prédio destinado especificamente ao Diretório
Acadêmico do Centro de Estudos. Básicos".

Outro diretório la receber sede própria, é o da Faculda­
de de Medicina,' que funcionará na rua Ferreira Lima, até I

que todo o Centro Bio-Médico seja:' transferido para o

Campus da .Tríndade. Paralelamente a;essas ínovações-,a
Universidade Federál, juntamente com os diretórios, pre­
teJlde construir próximo ao Re$taurantt( Universitário, um .

pavifuão destinado ao' Diretór,io Central dos Estudantes e
.

aos selViços�gerais dos estudantes, incluindo ainda: salão'

para danças, jogos, telefone público e. atividades de lazer.
,

Segundo fonte da sub-reitoria de planejamento, a Ufsc

adquiriu da Hungria novos eql,Úpamentos, incluindo pren
sas, tomos, transfgnnadores, máqQinas que semo utiliza­
dos especialmente ,pelos estudantes da áréa tecnológica.
Estes mª-teriais, no valor de três mifuões de cruzeiros, já
se' encon�ram no porto de Itiljaí, aguardando a liberação.

'CEME báte�recorde
"

na, distribui�ão ,

de medicamentos
Atendendo uma m�dia de 254 receitas por dia, o posto

da Centra:l de Medicamentos - CEME, localizado, rio
prédio da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, forne­
ceu 27.882 cápsulas de tetraciclina, só em janéiro deste
ano. De comprimidos de sulfato ferroso foram distnbuí­
das 37.240 drágeas.

histalado em 11 de maio do ano passado, até dia � 1
de

'

dezembro o' posto atendeu 24.724 receitas, o que
"evidencia a enonne procura de usuários sem condições de
p�ar por uma receita. O que, aliás, é o objetivo da
CEME. Criada pelo governo federal para distribuir medic&­
mentqs gratuitos a pessoas que encontrym dificuldades na

aquisição de remédios pagos.' ,

.'
.

,

. MAIS FUNCIONÃlÜOS, "

.

.

O' tot1)1 de atendimentQs no mês de janefro foi de
6.100 receitas, com uma média diária de 273. Segundo o

.

Superintendente da Fundação Hospitalar, Alfredo Daura
Jorge, ,"o posto está preenchendo plenamente a finalidade
para o qual foi 'criado: O movimento é crescen,te, o que
nos obriga; inclusive, a ampliàr o número de funcionários
para atendimento". '..

, .'
O pbsto' da CEME na. capital funciona das 8 hs 12

horas, e das 14 hs 18 horas. Disse Daura ,Jorge que
raramente .há mas para adquirir oS medicamentos; sendo o

atendimento bastante satisfatório. Para retirar remédios da
CEME é necesSário_ somente ter uma receita médica em

duas vías, .e que nJlS duas esteja escrito ''CEME''. Além
disso, o mé.d,iCo deve receitar medicamentos constantes na

,relação do órgão.' ,

"

.

Os produtos são exclusivamente de fa}?ricação nacional,
sendo alguns, inclusive, proquzidqs no Dasp. A partir/de
março, confonne revelou Daura Jorge .. será ·dado também
wn

.

plantão noturno, para atendimento na Cf;ME, medida
essa considerada de "grande alcance social'\ pelo superin-
tendente da Fundação. . \

,/
.

,

Médicq de plantão
no ber�ário da' (

Maternida,ie C.Dutra
o berçári� da Maternidade Carmela Dutrlt, a partir de

10. de março, passará a cCQ11tar com a 'contratação de
médicos plantónistas para dar a maior cobertura' possível
aos recém-nascidos. �, informação foi prestada ontem,',
pelo Superintendente da Fundação Hospitalar de Sailta
Catarina, Alfredo Daúra Jorge, acrescentando. que a

iniciatiVa partiu da Fundação,. '"-'atendendo ?is ponderações
do responsável por aquele· órgão,' o médico - pediatra
Nelson Grissard"'.

Segundo Grissard,' � orientaçãl? não é frequente nos

demais hospitais do País. "Trata-se de �a medida de
extrema importância e de grande. alcance sQcial". O

berçário é cop.stituídos de e de grande alcance social". O

Berçário é constituído de
.

,

O berçário da Carmelat Dutra foi ampliado no atual

Governo, num custo em obras de 350 mil cruzeiros,
juntamente com o novo centro Obstétrico, num total de.
160 mil' cruzeiros de equipamentos e numa área física de
328 metros quadrados.

"

'

Ainda este mês, será aberto concurso para o preenchi- ,

mento das três vagas que serão' oferecidas para os'Clll"gos

�e plantonista§ do berçário. '

. I

,-
-

.
.

PONTEGRÁVI� .

,.' .

A Prefeitura quer interditar a velha ponte, pelo-menos para os caminhões, e já pediu ao Detran seu fechamento

.Será fechadaao
..

tráfego de caminhões
/'

U,desc divulgou
ontem os gabar:itos'
de seu vestibular
A- Universidade para o Desenvolvimento do Estado de

'Santa Catarina divulgou ontem 'os gabaritos das provas do
concurso vestibular para preenchimento das vagas dos
cursos de Educação Artística e Estudos Sociais da

F�<ruldade de Educação, e dos-novos cursos de Engenharia
de Operação - Modalidade Metalurgia e Engenharia
Mecânica da Faculdade de Engenharia de Joinville, da
mesma universidade. Gabarito das, provas:

Comunicação e Expressão: l-a; 2-e; 3-e; 4-b; S-a;,6-a;
'l-e: S-b é d: 9 - anulada' lü-d: l l-d: 12-e: 13-c' 14-a'
15-�; I6-a; t7-b; 18..q.; I9-�;; 20-h; 2I-h; 22-�; 23-d; 14-e;

, 25-1); 26-0; 27-d; 28-d; 29-e; 30-b; 3I-a; 32-b; 33-e; 34-0;
35-d'

I�glês: 36-b; 37-<1; �8-e; 39-a; 40-0; 41-a; 42-b; 43-d;
44-e;'4S-c; 46-b; 47-d; 48-a; 49-a; 50-d;

,

Francês: 36-d; 37-b; 38-b; 39-e; 40-0; 41-d; 42-c; 43-c;
44-a; 45-e; 46-c; 47-c; 48-a; 49d; 50-<1,;

"

Alemão: 36-<1; 37-a; 38-c; 39-a; 40-b; 41-e; 42-b; 43-d;
44-0' 45-a' 46-0' 47-b' 48-d' 490€' 50-e" "

Ffsica:,'l-c; 2-d;'3:a; 4-�; ?-e; 6-c;'7�1>; 8-a; 9-b;'10-d;
l l-a; 12-<:;' 13"-e; 14-b; IS-e; 16-b; 17-a; 18.�; 19-b; 20-d;
21-a; 220€; 23-a; 24-b; 25-d;

.

_ Matêmática: 26-c; 27-e; 28-b; 29-d; 30-a; 31-c; 32-d;
33-b' 34-c' 35-a' 36-0' 37-d' 38-a' 39-b' 40-e' 41-e' 42-e'
43-d; 44-b; 45-b;' 46-d!47i-a;'48-e; 49-<1; 50-h;

,

�' "

Estud9s Sociais: 1-a;'1-b; 3-c; 4-b; 5-d� é-a; 7-d; 8-b;
9-e; 10-0; li-a; 12-e; 13-a; 14-c; 15-d; 16-e; t7-d; 18"c;
19-b' 200€' 21-b' 22-b' 23-a' 24-c' 25�d' 26-c' 27-d' 28-a'
29-c; 30-e; 31-a; 32-<1; 33-e; 34-b; 35'-e; 36-a; 37-c; 38-b;
39-b; 40-c; 41�b; 42-d; 43-a; 44-a; 45-0; 46-c; 47-e; 48-c;
49-d' 5O-é'

.
Q�(mic�:, l-d; 2-e; 3�a; 4-d; '5-e; 6-b; 7"b; 8-b; 9-c; IO-d;

l l-d; 12-c; 13-d; 14-b; 15-d-; 16-d; 17-a; 18-b; 19-c; 20-b;
21-b' 22-c' 23-d' 24-b' 25-0:

Biologi�: 26-d; 2q-�; 2'8-�; 29-b; 30-a; 31-c; 32-e; 33-a;
, 34-0' '35-b' 36-<1' 37-a' 38-c' 39-d' 40-d' 41-b' 42-d' 43-c'
44Ja:45-c·'46-e·'47-b·'48-c·49-a·SO-b'

, " ,

, , , ')' , ..

Sesi tem serviço'
odontológiço

para seus filiados'

A Secretaria de, Obras para a Lagoa da Concei- Secretaria de Obras dará/·
da Prefeitura) MÚIlicipal ,ção por aquele bairro. Os início as obras de recupe-
solicitou' ao Detran o fe- trabalhos j' lpoderiam es- ração da ponte grávida.
chamento da Avt!nida da tàr concluídos, mas tendo .Anterionnente

.

a própria
Saudade no Itacorubi, ao em, vista que a empresa Secretaria havia anunciado
-trâíego de caminhões. A empreiteira, é a mesma que iria dinamitar aquela
medida foi motivada pelas qqe est

'

s construíndo as, obra para construir outra

condições. técnicas 'da vias de acesso do aterro e no mesmo local. Entretan-
ponte côncavà - também o prazo para a ínangura- to agora' a Prefeitura
conhecida como ponte ção da nova ponte está .anuneion que a mesma
grávida - a qual não ofere- em seu fínal.. às obras do será refórçada, perdendo
cé nenhurna segurança Santa Mônica estão parali- o seu aspecto tradícional,
para tráfego de veículos sadas:. , .com a constmção de um

pesados'. Segundo explica- Segundo explicações, a, caixa falsa que. a deixará
ções 'do Secretário Mário empresa empreiteira só. reta. ,

Cesar Campos, aquela será líberada dos traballi,os f

ponte há muito' já não
.

n� aterro, no próximo Desde a administr_!lÇâo
apresenta condições- de se- domingo, após o que os do ex-Prefeito. Ary Ólivei-
garança e como urna pista trabalhos serão remiciados 'ra-, a ponte do Itacorubi
da àVenida do Jardim San- no Jardim Santa Mônica. se caracteriza' como. uma
ta 'Môruca já foi concluí- - Para a. conclusão da grande preooipação da
da, é mais conveniente obra .naquele bairro são municipalidade, Primeira­

que os carros pesados tra- necess
'

lios apenas Um! mente pensou-se em cons­

'fegaem por aquele bairro, dois dias de sereiço.: El1- truír uma ponte de madei-
;- Há .muíto tempo - - tretanto, aquela avenida já � ra, ao lado da ponte cõn­

disse o Secretário - a pon-: foi liberada ao tráfego cava, obra que fOI levada
te da Avenida da Saudade sem maiores problemas,' a efeito mas que nãp
já não, apresenta condi-' disse· o Secretârio- Mário apresentou os, resultados
ções de segurança, estan- Cesar Caritpos. esperados. A ligação de
do tecnicamente condena- PONTE CONDENADA mad�ira foi feita, ,muito
da. A Prefeitura procurou Tão logo seja possível curta e em \ terrenO _ que

� executar os trabafuos no fechar defrnitivamente a não aceita aterro. Apesar
Jardini Santa' Mônica, p.onte da Avenida da. das tentativas da Prefeitu"
para desviar o trânsito Saudade no Itacorubi•. a ra em tom ála útil, _,nã�

foi possível aterrar o local

que daria acesso à nresma.
Segundo informações

na época, a Secretaria de
Obras havia' colocado v '-r
'rias cargas de terra para
aterrar o local e como

não obtivesse resultados
satísfatõríos, colocou pe­
dras. O que .se verificou
foi que as camadas' de
aterro sempre. se I

desloca­
vam do lugar onde eram
colocadas e os técnicos
chegàram a conclusão que
o trabalho seriá in�til. e
decidirám abandonã-lo
por qüestão de segUrança.'

Infonnações técnicas
· afinnam que a ponte do
( Itacorubi pode, cair' a

qualquer momento, tendo
em vista as precárias con­

díções em que se encon-
·

tra. Alguns vão mais além,
· afinnando que ela pode
ruir até corn o peso de
u!1la bicicleta, embota
presuma-se" que a queda'
p04e se dar mais facH­
mente com um'\ carro pe­
sado, daí o Jeéhamento
aos caminhões.

O serviço odontológiêo do Sesi, que já funciona há dez
anos em' Florianópolis, conta atualmente com oito dentis­
tas, e' dois"gabinetes dentários completamente equipados,
Apesar disto, o movimento, segundo o encarregado do
Núcleo Regional do Sesi do Estreito, Ivocílio Oliveira,
"não é como deveria ser, inclusive, tem "sobrado horários
para consultas odontológicas. Creió que '� porque muita
gente não sabe que oferecemos estes serviços".

. As consultas são gratuitas, e podem ser marcadas
pessoalmente, mediante a apresentação da carteirinha do
Sesi, ou por telefone (6218), de preferência no ',período
da manhã. S6 não podem ser marcadas consultas de um

'

dia para' o oútro. O benefic�rio pode escolher entre os

seguintes .dçntistasl e horários: Sebastião Moura e Sergio
Rebelo (das 7 15 11 horas), Almir Cunha e Norberto.
Czernay (das 13 hs 15 horas), Ruy Araújo (das 15 .hs 19);
W.ilma Tomelin (das 15. hs 18), João Amante (das 18 hs
21) e Amaury Callado (dasJ§h3Om As 20�Om).

.

,
A consulta, os exames, -curativos e aplicação tópica de.

flúor são. grátis. Umà obturação custa Cr$, 3,00� o

,tratamento de canal, Cr$ 5,00, uma extração, Cr$ 4,00 ..

A tartatectemia (remoção do tár.taro dos dentes) custa
Cr$ 1,0� e proteçj\o pulpar, também Cr$ 1,00.
,Para se inscrever, basta ser funcionário de quaJquer

indústria, vincl:llada a construção civil particular ou empre­
sa especializada, lavanderia e tinturaria; serraria, ti!,::>grafia
e litografia, oficina mecânica, empresa de transporte,
comunicações e pesca, entre outrasl.,

As inscrições poderão<ser feitas das 7 hs 19 horas, no
, Núcleo· Regional do Estreito, �/rua Antonieta de Barros;
375.

Os decum�ntos exigidos são carteira profiss�onái e duas'
fotografias 3x4_ Para os dependentes, uma foto da esposa
e certidão de casamento, foto dos filhos (maiores de cinco
,anos) e certidão dé :nascimento_ , "-

/

Lixo se, acumula,
em caminhão

.
l .

.parado,nOJMereado'
Diariamente . um càrninhão da limpeza'. pública da

Prefeitura é colocado' em frente a uma das,portas do
Mercado Wblico para que o co�ércio de lá deposite o

lixo" Este caminhão deveria ser retirado hs seis horas da
tarde, mas há, dois dias foI esquecido, causando mau

cheiro e até mesmo prejudicando o comé'rcio, devido ao
,

,- grande núméro de moscas que invadem os açougues ,e

casas de frutas das imediações. /

A princípio' o caminhão seria de u,tilidade para os

'comerciantes,' dada a poSsibilidade de evacuar o lixo,.mas
a falta de fomoo ,pàra a sua eliminação e o esquecimento \

em que é deixado, tornam calamitosa a situação, e até
mesmo o ar, irrespirável, por vezes.

CABEÇA. DE PEIXE
Como () maior movimento de, coleta do lixo dá-se ao

mei!:>- dia, torna-se necessária ,a retirada do cawinhão nas

primeiras horas da tarde, evitando assim 'o acon�ecido
ontem,' quando, segundo,ptoprietários de lojas do Merca�
,do, foram depositadas grandes quantidades de cabeças de

'peixe já estragadas, e que com o calor tornaram impraticá-
'

'vel o comércio no 10cl!1. . '.

Já ha uma 'semana vem acontecendo iste"e apesar das

reclamações, parece que nenhuma solução foi encontrada.
Além de todo' o mau ,ch�iro produzido, pelo caminhão, ele
deÍ4a má impressão aos que por lá pàssam, t,sem contar
com a dificuldade que causa' aos que descarregam mercá­

dorias, visto que está abandonado justamente num dos
locais de maior movimento do Mercado.

. , .

----------------------------------�--------------------------�--------�------��------�--�----------------�----------------------�--------��

o mal cheirojá está espantando os comerciantes das imediações

Na: pri�eira apre�ntação, telÇa-feila, o trio C�)flseguiu_reunir muita gente no centró, que ainda não o conhecia

Trio Elé"trico vai 'se
,/

apres�ntaJ;" hoje de novo.
Como que desrecalcan- Qbtida· em F1.orianópoljs e ,sopro ",Bola �e C�al" ,

regional adaptadas a trevo

do um pouco o povo de como o poVo se divertiu A que. se ap�tava em ou marcha. O nome "Trio
um riem tão' bem sucedi- nossa passagem." A obser- ,Recife _em cma �e mn Elétrico" tem seu motivo
do carnaval .,(segundo' vação em parte é, devida a caminha0. e a�tou-se �la existência de somen-

alguns), o' Trio Elétrico que,' em
_

sua' primem. corno conjunto de
_ms��- te 3 instrumentos' elétri-

agrádou bastante quando apres�ntaçao' em .' �anta �entos de percussao, 00-, cos.e se�n'!.o N�on. os
de, sUas apresentações na. Catarina. e. que fOI!tá; cialrpente cllc,ulando nurn ellS3los nao sao.muIto fre-

terça-feira, no centro, e alguns dUlS em Çambori6, cambJ!lão pau:«Ie�- qu�tes, porque to�o� os

'ontem A noite no Estrei- o povo que embora em HOJe o Tno Elétrico. é músIcos ex�rcept amda
. to, devendo repetir o efei- grand� qu�ti� que ,urna. grande cQmpanhia, outra profiSsão", porem,
to esta noite, quando ac9rreu , às

. ru� .�o en-, . �ossumd.o 4 can:os de es- ob�lVam-se como ne�-
,

novamente se apresentará trou na folia llinitando-se til?! -dif�rentes. barco, - ',sãnos para entrosamento'lI
no centro da cidade. a 4IPlaudir. Mas o 'sucesso' av�_o, naVIo e foguete es- embora, dado o toque,

obtic;lo na capital jã fez pacial_, que congregam todo� entràm no ritmo.
com,que o Renatinho, urn apro:xunadament� 80 I?es- De Florianópolis, o

,dos dois solistas de guitar- 'soas, entre \mú�l<-:os, �- Trio Segue para o Rio'
ra elétrica que aqui está tores e outros funclon�- Gri;mde do S:ul onde parti-
com o conjunto atinltasse dos. Em. cada carro v� �cWará da Festa da Uva e

que "seria interessante um c.onJunto completo da Festa do ,Vinho e sé

<M� n,? ,carnaval dé 76;0 constando de 15 a 18
: apre�l!tarh até 10 de

Tno VIesse com um carro pessoas e que toc� os março em Tramandaí,
para Florianópolis, pois se mstrumentos: cavaquinho, sempre nurn patrocínio, da
lIgora, ,q�ç, já e,ra "fora de �o�". ,guitarra-base. e Souza cruZ, companhia
época fomOs. bem recebi- urna se'ne de outros � que inclusive quer levá-los
dos, mpito mais o seda- trumentos de percussao, ii Copa do ,Mundo de 78,
mqs durante o carnaval". constando uma ap�ta- na Argentina. Retomando

ção' de cerca �e 2 horas 1 Bahia porém, dép"ois da
de urna média de 50 Quaresma, o Trio excur-

.

músicas, se:{ldo repetidas ..sjoiiará por 9 cidades da-
as mais apreciadas pelo quele Estado abrilliantaD-

. público. do o carnaval que por lá
Diz o diretor musical con tinua· cada fm-dc-

Ni 'lso� qt1e e�tre as músi ,'-semana, mas st:gundo o
cas m3ls rep�tldas encon-. guitarrista Renatinho,
tra.se sempre a do ''Trio "fazer parte do Trio é

E�trico" de autorida de bom porque rende bem
Caetano Veloso sendo que ínas todos gostam demais-
todas as músicas são ou de trabalhar com ele
de carnaval ou iê-ié-iê e porque' é semp� u,ma
ainda outras do folclore folia." )

.

Primeiramente provo­
cando espanto nos <Dle
foram às ruas para apre­
ciá-lo. devido ao seu sofIS­
ticado veículo de locomo:­
ção, a "Super Caetanave"
- nome dado'em home­
pagem ao seu amigo e
conterrâneo Caetano Ve­
loSo, todo colorido e em

fonnato' estilizado de fo-'
guete espacial, iluminado
pôr 100 lâmpadas --:, o

'{rio Elétrico Tap�ós,
proRioção dos Cigarros
Continental, transfonnou
,coni SU!) música eston­

teante, de marchaS e fre­
vos, transmitidos em alto
volume,' as ruas percorri­
das em eenÍl"os de folia'

, para, centeIlas de foliões.
Como diz seu, diretor

music3t Nilson Lima 'de
SOúZa "nos surPreendeu
realntente a receptividade

.PAU DE ARARA
O Trio Elétrie,o Tapa­

j6s, nacionabnente divul­
gado pela música de Cae­
tan9 Veloso intitulada
,com seu nome, tem seus

primórdios urn pouco di­
ferentes e menos sofIStica­
doS que os atuais. Funda­
,do,'em 1958 e lançado no

ano seguinte, por iniciativa .

de Osmar e Dado. foi
inspirado no çonjunto de·
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